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Redução das enchentes e 
menos chuvas começam a 

esvaziar os abrigos. Muitos, 
no entanto, vão morar com 
familiares, pois perderam 
as residências. Cerca de 40 
mil ainda estão nos locais 

improvisados.

Projeto Ogbon Mimo — 
Sabedoria Sagrada leva alunos 

da rede pública para conhecer a 
cultura afro-brasileira. PÁGINA 18

Vice-governadora do DF, Celina Leão fez ontem, no CB.Poder, 
uma análise do atual quadro da rede pública de saúde. Segun-
do ela, nos últimos cinco anos foram investidos R$ 48 bilhões 
no sistema, mas a demanda pelo setor segue em alta. “Quarenta 
e nove por cento dos atendimentos vêm do Entorno”, consta-
tou. “Há um crescimento da oferta, mas mesmo assim há um 
crescimento migratório paralelo no DF”. Celina criticou gover-
nos anteriores por terem feito pouco pela saúde e avalia que há 
“uma campanha eleitoral antecipada” com a proposta de CPI 
na Câmara Legislativa. A vice de Ibaneis Rocha confirmou tam-
bém contratações e ações nas áreas de educação e segurança.

Família do ministro 
Alexandre Moraes, 

do STF, estaria sendo 
vigiada por extremistas, 

um deles fuzileiro 
naval. O suposto 

ataque seria motivado 
pelas decisões do 

magistrado sobre o 
8 de janeiro. 

PÁGINA 6

Tragédia no Sul

Gaúchos já 
voltam para 
suas casas

Indústria do RS 
cobra mais ajuda

Irmãos são 
presos por 

ameaça 
a Moraes

Aula de respeito 
à fé e às religiões  
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Celina: “49% dos pacientes da 
saúde do DF vêm do Entorno”

PÁGINA 13

Idosa 
morre em 
incêndio 

PÁGINA 2 

No dia seguinte à condenação sem precedentes na história dos EUA, o ex-presidente 
Donald Trump afirmou que o seu julgamento foi “injusto” e chamou o juiz Juan 
Merchan de “demônio”. Júri popular o considerou culpado em todas as 34 acusações 
por fraude contábil para ocultar suborno à ex-atriz pornô Stormy Daniels. Magnata 
republicano também disse que “número recorde de terroristas” entrou no país. PÁGINA 9

Entre fake news e 
ataques à Justiça

Élis Regina

inédita

PÁGINA 22

Gravadora Trama 
lança versão de Para 
Lennon e McCarney. 

Família da cantora 
tem mais 

gravações 
no baú.

Spencer Platt/AFP

Spencer Platt/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

Reprodução/Redes Sociais

Uma decisão

desnivelada
Protagonistas de 

prateleiras distintas, 
Fullkrug e Vini Jr. guiam 
Borussia e Real na final 
da Champions League 
em Wembley. PÁGINA 19

A Polícia Civil investiga se 
Zely Alves Curvo, de 94 anos, 

estava sem acompanhamento 
profissional, já que precisava 

de cuidados médicos. 
O apartamento em que ela 

morava, em Águas Claras, foi 
destruído pelo fogo. PÁGINA 15
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JUDICIÁRIO

Na mira de extremistas
PF prende dois irmãos acusados de ameaçar a família de Moraes. Um dos detidos é fuzileiro naval. As diligências apontam que 

os suspeitos estariam revoltados com decisões do ministro, especialmente as que determinaram a prisão de golpistas do 8/1

 » RENATO SOUZA

A autorização para as diligências foi dada pelo próprio Moraes, atendendo a solicitação da Procuradoria-Geral da República 

Lula Marques/ Agência Brasil

A gravidade das ameaças veiculadas, sua 
natureza violenta e os indícios de que 

há monitoramento da rotina das vítimas 
evidenciam, ainda, o perigo concreto de que a 

permanência dos investigados em liberdade põe 
em risco a garantia da ordem pública”

Trecho do pedido feito pelo PGR, Paulo Gonet

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou que parte 
da investigação sobre a tentati-
va de explosão de um caminhão-
tanque nos arredores do aero-
porto de Brasília vai tramitar na 
Corte. O episódio ocorreu na vés-
pera de Natal em 2022.

A decisão de Moraes foi assi-
nada na quarta-feira. O minis-
tro acolheu pedido da Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
e entendeu que o atentado pode 
ter ligação com os atos golpistas 
de 8 de janeiro, que também são 
investigados pelo Supremo.

Com a decisão, o processo 
deixará de tramitar na Justiça do 
Distrito Federal, e a Polícia Fede-
ral (PF) terá prazo de 30 dias pa-
ra realizar as diligências cabíveis.

No ano passado, os três en-
volvidos na tentativa de explosão 

foram condenados. O empresá-
rio George Washington de Oli-
veira Sousa recebeu pena de no-
ve anos e quatro meses de prisão. 

O outro comparsa da trama de 
explodir o aeroporto, Alan Diego 
dos Santos, condenado antes a 
cinco anos e quatro meses e 160 
dias-multa, cumpre, atualmente, 
cinco anos de prisão.

Cobrança

Wellington Macedo de Souza, 
terceiro envolvido, foi condena-
do a seis anos de prisão. Ele foi 
acusado de expor a integrida-
de física da população mediante 
uso de explosivo. Recentemen-
te, ele recebeu um perdão e não 
precisará pagar a multa de R$ 9,6 
mil, mas segue no regime fecha-
do de reclusão.

A Advocacia-Geral da União 

Apuração sobre bomba 
no aeroporto vai ao STF

George Washington, um dos condenados, cumpre nove anos de prisão 

Lula Marques/Agência Brasil

evidenciam, ainda, o perigo con-
creto de que a permanência dos 
investigados em liberdade põe em 
risco a garantia da ordem pública. 
A medida é, assim, proporcional, 
ante o risco concreto à integrida-
de física e emocional das vítimas”, 

enfatizou o PGR, Paulo Gonet, no 
pedido enviado à Corte.

A PF apura também se ou-
tras pessoas estariam envolvi-
das em eventual tentativa de 
ataque contra o magistrado ou 
seus familiares. 

Veja outros casos que envolvem 
o ministro Alexandre de Moraes

» Em julho de 2023, Moraes e a 
família foram  hostilizados no 
aeroporto de Roma. A PF con-
cluiu que houve injúria real do 
empresário Roberto Mantovani 
Filho, 71 anos, contra o filho do 
ministro, Alexandre Barci, que 
chegou a levar um tapa. Mas 
não indiciou o acusado.

» Em 2022, Moraes e outros in-
tegrantes do STF foram hostili-
zados na saída de um hotel em 
Nova York. O ministro foi abor-
dado em um restaurante e cha-
mado de “vagabundo” e “ladrão”. 
As imagens circularam pelas re-
des sociais. Em outro local, na 
mesma data, logo após as elei-
ções, outros três ministros foram 
agredidos verbalmente em frente 
a um hotel. O presidente da Cor-
te, Luís Roberto Barroso, proferiu 
a famosa frase “perdeu, mané”.

» Moraes foi alvo de diversas 
ameaças pela internet, princi-
palmente pelas redes sociais. Em 
setembro de 2021, um ex-poli-
cial militar de Minas Gerais pos-
tou um vídeo segurando uma 
arma e dizendo que mataria o 
ministro no feriado da indepen-
dência. “Terça-feira (7 de setem-
bro) vamos te matar e matar to-
da a sua família, seu vagabun-
do”, escreveu no Twitter. O ex-po-
licial foi além: “Seu vagabundo, 
advogadinho de merda do PCC. 
Sou policial militar e nós mili-
tares te eliminaremos”, frisou.

» Em maio de 2020, auge da 
pandemia, o engenheiro An-
tonio Carlos Bronzeri e o autô-
nomo Jurandir Alencar usaram 
uma caixa de som em frente ao 
prédio do ministro Alexandre 
de Moraes, em São Paulo, pa-
ra chamá-lo de “canalha”, “pi-
lantra”, “comunista”, “vagabun-
do”, “traidor” e “advogado do 
PCC”. Em depoimento, o minis-
tro afirmou que foi ameaçado 
e que precisou reforçar a segu-
rança após o episódio. Em ja-
neiro deste ano, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo manteve 
a condenação a 19 dias de pri-
são dos dois homens. 

» Em janeiro de 2017, Moraes, 
que era secretário de Seguran-
ça Publica de São Paulo, estava 
na mira de criminosos do PCC. 
As polícias civil e militar envia-
ram alertas para seus integrantes 
destacando os riscos de ataques.

Moraes tem segurança refor-
çada desde 2022, quando pas-
sou a ser alvo de ameaças pe-
la internet. Está sob responsa-
bilidade dele o inquérito que 
apura ameaças contra a Corte, 
seus ministros e também sobre 
a existência de uma milícia di-
gital criada para atacar o Esta-
do de Direito e as instituições 
democráticas. 

Alvo preferencial de bolsona-
ristas extremistas, Moraes sofreu 
hostilidades também no exterior, 
em viagem a Roma e Nova York, 
onde participou de eventos da 
área jurídica (veja quadro). 

Em 21 de maio, durante o 
julgamento sobre um recurso 
que poderia resultar na cas-
sação do senador Sergio Mo-
ro (União-PR), no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Moraes 
lembrou que já foi ameaçado 
também pelo Primeiro Coman-
do Capital, a maior facção cri-
minosa do país, que também 
tinha o ex-juiz da Lava-Jato co-
mo alvo. O magistrado susten-
tou que “ninguém gosta de an-
dar com seguranças, em carro 
blindado”. As ameaças do PCC 
ocorreram quando Moraes era 
secretário de Segurança Públi-
ca de São Paulo. 

Presídio naval

O sargento fuzileiro naval foi levado para o Hospital 
Central da Marinha, onde passou por exame de 

corpo de delito antes de ser encaminhado ao 
presídio naval no Rio. A Marinha acompanhou o 

cumprimento do mandado de prisão.

Em nota, o Comando da 
Força Naval informou que 
“não se manifesta sobre 
processos investigatórios em 
curso no âmbito do Poder 
Judiciário”. E acrescentou 
que “permanece à disposição 
da Justiça para prestar 
as informações, no que 
lhe couber, necessárias 
ao andamento das 
investigações”.

 » Comando da  
Força Naval

Saiba mais

As ameaças contra a famí-
lia do ministro Alexandre de 
Moraes tinham como alvo, em 
especial, a filha do magistrado. 
Segundo o Estadão, as mensa-
gens citavam, inclusive, uma 
bomba e o itinerário da jovem. 
As informações foram levanta-
das em uma avaliação especial 
de segurança — feita pela Se-
cretaria de Segurança do Su-
premo — e encaminhadas à 
Polícia Federal.

Citação a bomba

Série de hostilidades

O
s dois homens presos on-
tem, pela Polícia Federal, 
acusados de ameaçar fa-
miliares do ministro Ale-

xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), estariam 
tentando impedir o trabalho do 
magistrado, relator do inquérito 
que investiga os atos golpistas de 
8 de janeiro em Brasília. As de-
tenções ocorreram em São Pau-
lo e no Rio de Janeiro.

De acordo com fontes na PF, 
um dos suspeitos é o 2º sargen-
to fuzileiro naval Raul Fonse-
ca de Oliveira, de 43 anos. Ele 
foi preso em casa, na região da 
Ilha do Governador, no Rio de 
Janeiro. O outro detido é o ir-
mão dele, o técnico eletricista 
Oliveirino de Oliveira Júnior, 
de 47, que foi abordado pelas 
equipes policiais na Vila Cle-
mentino, em São Paulo. 

As prisões foram solicitadas 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). Também ocor-
reram cinco ações de busca e 
apreensão com o objetivo de 
identificar se os dois homens 
pretendiam colocar as ameaças 
em prática.

A PF identificou indícios de 
que os detidos estavam monito-
rando a rotina de familiares de 
Moraes. Eles foram presos pre-
ventivamente, já que as autori-
dades identificaram que a liber-
dade de ambos poderia colocar 
em risco a segurança das vítimas. 

As diligências apontam que os 
dois teriam se irritado com deci-
sões de Moraes, especialmente 
as que determinaram as prisões 
de envolvidos nos ataques gol-
pistas às sedes dos Três Poderes. 

As ameaças contra familiares 
de Moraes ocorreram por e-mail. 
Nas mensagens eletrônicas, os 
acusados teriam enviado infor-
mações detalhadas sobre as ro-
tinas dos parentes dos ministros. 
A Polícia Federal foi acionada, as-
sim como o Supremo, para averi-
guar a situação. 

“Perigo concreto”

A PGR destacou que “o con-
teúdo das mensagens, com refe-
rências a ‘comunismo’ e ‘antipa-
triotismo’ evidencia com clareza 
o intuito de, por meio das graves 
ameaças a familiares do ministro 
Alexandre de Moraes, restringir o 
livre exercício da função judiciá-
ria pelo magistrado do Supremo 
Tribunal Federal”.

“A gravidade das ameaças vei-
culadas, sua natureza violen-
ta e os indícios de que há moni-
toramento da rotina das vítimas 

(AGU) também entrou na Jus-
tiça para cobrar R$ 15 milhões 
dos acusados. O órgão susten-
ta que eles colocaram em risco 
a vida e o patrimônio de tercei-
ros e tentaram causar comoção 

social para justificar decretação 
de intervenção militar e impe-
dir o presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva de tomar posse 
em 1° de janeiro de 2023. (Com 
Agência Brasil) 

O MDB, partido do prefeito 
de São Paulo, Ricardo Nunes, 
entrou na Justiça Eleitoral con-
tra o PT, pela distribuição de 
um jornal com ataques ao atual 
chefe do Poder Executivo mu-
nicipal. No Dia do Trabalhador, 
a publicação foi entregue nas 
proximidades do evento realiza-
do por centrais sindicais no es-
tacionamento da Arena Corin-
thians, em Itaquera, zona leste 
da capital paulista.

A legenda pede que o PT, que 
apoia a pré-candidatura de Gui-
lherme Boulos (PSOL) na corri-
da pela Prefeitura de São Pau-
lo, pague multa por campanha 
antecipada.

O valor varia entre R$ 5 mil 
e R$ 25 mil, conforme prevê 
a Lei das Eleições. Liminar-
mente, o MDB quer que a Jus-
tiça barre a distribuição da 

publicação e faça uma busca 
e apreensão na sede do PT em 
São Paulo para recolher possí-
veis exemplares restantes.

Procurado, o Diretório Mu-
nicipal de São Paulo disse que 
analisará a inicial em reunião 
com corpo jurídico da legenda.

Denominada Jornal São Pau-
lo Urgente, a publicação, de 
acordo com o expediente, te-
ve tiragem de 100 mil exempla-
res. A “manchete” cita “Grande 
Esquema de Nunes” e diz que 
o prefeito “torrou” R$ 5 bilhões 
em obras sem licitação.

Para o advogado Ricardo Vi-
ta Porto, que assina a inicial na 
Justiça Eleitoral contra o PT, o 
partido manipulou notícias pa-
ra criar fake news contra o atual 
prefeito. Procurado, o Diretório 
Municipal do PT disse que ana-
lisará a inicial.

MDB pede à Justiça 
busca em sede do PT
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Brasília-DF               

A mensagem política 
da parada LGBT+

A maior cidade do país será palco, amanhã, de uma manifestação de teor político. Com 
expectativa de reunir centenas de milhares de pessoas, a Parada do Orgulho LGBT+ em São 
Paulo enviará um recado direto para Brasília. O tema da passeata é Basta de Negligência e 
Retrocesso no Legislativo: Vote consciente pelos direitos da população LGBT!, indicando a 

reivindicação dessa parcela da população que cumpre seus deveres de cidadão – vota, paga 
impostos, produz — mas não vê o reconhecimento na mesma proporção. 

Entre as principais reivindicações está a tipificação do crime de LGBTFobia. Essa 
pauta, entretanto, enfrenta resistência no Congresso Nacional. Em outra frente, 
o governo federal lança ações e programas para mitigar a desigualdade contra 

esse público. Um dos exemplos é o LGBQIA+ Cidadania, iniciativa anunciada esta 
semana. Uma das frentes é o investimento de R$ 1 milhão, por meio do Banco do 

Brasil, para projetos sociais que contribuam para a causa. 
Há outras questões urgentes que precisam ser enfrentadas. A violência contra esse 

público ainda é avassaladora. Levantamento do Instituto Pólis, divulgado no mês 
passado, mostra aumento de 970% das notificações de violência contra a população 

LGBTAIA+ em serviços de saúde na cidade de São Paulo. A pesquisa analisou os registros 
de 2015 a 2023. Dos 2.298 casos contabilizados, 45% dizem respeito a violência física. 

GOVERNO

Lula defende viagens ao exterior
Criticado por causa das agendas internacionais, presidente diz que visitas são importantes para o desenvolvimento dos países do continente 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva defendeu 
a importância de fazer 
viagens internacionais. 

Por meio das redes sociais, o che-
fe do Executivo apontou ainda a 
necessidade de investimentos e 
da integração entre os países da 
América do Sul.

“Eu sei da responsabilidade 
do Brasil na América do Sul, co-
mo o país mais desenvolvido da 
região. Eu sempre digo que o Bra-
sil não pode ser uma ilha de pros-
peridade enquanto os demais 
países não acompanham o cres-
cimento”, escreveu, ontem, no X 
(antigo Twitter). “Por isso, as via-
gens internacionais são impor-
tantes, para que os empresários 
dos países sul-americanos pos-
sam investir juntos em setores-
chaves dos nossos países.”

Ao longo de 2023, Lula fez 
uma série de viagens por quatro 
continentes: América, Ásia, Eu-
ropa e África. No total, visitou 24 
países. Foi criticado por conta da 

agenda internacional em com-
paração à nacional. Neste ano, 
já esteve no Egito, na Etiópia, na 
Guiana, em São Vicente e Grana-
dinas e na Colômbia. 

Em maio, Lula adiou a viagem 
que faria ao Chile, entre os dias 
17 e 18, para acompanhar a si-
tuação do Rio Grande do Sul. Na 
agenda, teria encontro bilateral 

com o presidente Gabriel Bo-
ric. O objetivo principal da vi-
sita, que pode ocorrer em agos-
to, é convencer o governo chi-
leno a apoiar o esforço brasilei-
ro pela integração na América 
do Sul, incluindo a retomada da 
União de Nações Sul-America-
nas (Unasul).

Neste mês, há viagens ao ex-
terior programadas pelo presi-
dente. Nos dias 13 e 15 de junho, 
estará na Itália para a reunião 
do G7. No encontro, apresenta-
rá a líderes globais o etanol de 
segunda geração, ou 2G, produ-
zido pelo Brasil.

No segundo semestre, Lu-
la deve ir ao Uruguai para a 
reunião do Mercosul. Em se-
tembro, o petista viajará aos 
Estados Unidos para a Assem-
bleia da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), e, em ou-
tubro e novembro, participará, 
respectivamente, do encontro 
do Brics (grupos de países que 
inclui Brasil, Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul), na Rússia, e 
da COP29, no Azerbaijão. Ao longo de 2023, Lula fez uma série de viagens, com visitas a 24 países em quatro continentes

Ricardo Stuckert/PR

 » INGRID SOARES

Eu sempre digo que 
o Brasil não pode 
ser uma ilha de 
prosperidade enquanto 
os demais países 
não acompanham o 
crescimento”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

A reforma tributária do con-
sumo e o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 68/2024, apresen-
tados pelo governo para regula-
mentá-la, têm sido bem recebi-
dos por especialistas do setor de 
uma forma geral. Mas, na ava-
liação do advogado tributarista 
Luiz Gustavo Bichara, apesar de 

trazer diversos pontos positivos 
que abordam problemas estrutu-
rais antigos, o PLP tem aspectos 
que demandam maior atenção.

Segundo Bichara, o aumento 
da tributação de setores seletos, 
como o dos cigarros, significará 
o crescimento do mercado ilegal 
desses produtos.

Para o especialista, o gover-
no federal parece “engajado em 
uma espécie de cruzada” pelo 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » HENRIQUE FREGONASSE*

CB.FÓRUM

Reforma tributária: alerta sobre 
o mercado ilegal de cigarros 

aumento da tributação de de-
terminados setores produtivos. 
“Além de ter indicado a incidên-
cia do novo Imposto Seletivo so-
bre os cigarros, notícias mais re-
centes alertam para a tentativa 
do governo de compensar a de-
soneração da folha de salários 
com aumento da tributação dos 
cigarros”, frisou.

O advogado argumentou que 
movimentos como esse parecem 
ignorar que o setor de cigarros é 
particularmente suscetível ao co-
mércio ilegal internacional. Ele 
explicou que, historicamente, 
sempre que há aumento do pre-
ço desse produtos ocorre uma 

consequente expansão da parti-
cipação do cigarro ilícito — pro-
cedente, principalmente, de ou-
tros países da América Latina —, 
o que prejudica, inclusive, a arre-
cadação de impostos.

De acordo com levantamen-
to do Fórum Nacional Contra a 
Pirataria e a Ilegalidade (FNCP), 
os prejuízos para o Brasil em de-
corrência do mercado ilegal, em 
2023, somaram mais de R$ 441 
bilhões entre os 15 setores pro-
dutivos mais afetados.

Além do valor perdido em de-
corrência dos preços mais baixos 
praticados pelo mercado ilegal 
(R$ 302 bilhões), somam-se os 

quase R$ 140 bilhões não arreca-
dados por evasão fiscal (46% dos 
tributos totais). O setor de cigar-
ros é o 10º mais impactado, re-
presentando uma perda total de 
quase R$ 10 bilhões.

Ainda segundo o FNCP, o 
montante perdido em decorrên-
cia do mercado ilegal em 2023 
corresponde a 4,2% do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro — 
toda a riqueza produzida no país 
durante o ano.

“Por outro lado, há experiên-
cias internas e internacionais 
que mostram que a redução da 
alíquota — justamente ao forta-
lecer a legalização das operações 

— tem o potencial de aumentar 
a arrecadação”, ressaltou.

Para discutir o impacto na 
mudança do sistema tributário, 
o Correio promoverá, no próxi-
mo dia 5, o evento “Impacto da 
Reforma Tributária na Economia 
e na Segurança Pública”. Autori-
dades governamentais, legisla-
dores e especialistas abordarão 
a relevância de regulamentações 
que visam combater o merca-
do ilegal e o crime organizado. 
Bichara é um dos participantes 
confirmados.

*Estagiário sob supervisão de 
Cida Barbosa

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br

Prisão e sociedade
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 

pretende reforçar a atuação dos Conselhos 
da Comunidade, institutos com atribuição 
de estimular a participação da sociedade 
civil na execução das políticas penais. O 
CNJ oferece uma formação on-line, gratuita, 
para magistrados, servidores do Judiciário e 
cidadãos interessados. 

Coisa inconstitucional 
Os Conselhos de Comunidade estão 

inseridos no plano Pena Justa, que pretende 
melhorar as condições do sistema prisional 
brasileiro. Em outubro de 2023, o Supremo 
Tribunal Federal reconheceu o estado 
de coisas inconstitucional nas prisões 
brasileiras, com graves violações dos direitos 
humanos. A Corte determinou elaboração 
de plano nacional e de planos locais para 
reverter essa situação. 

Cidade varrida
Há várias semanas, o ministro extraordinário 

da Reconstrução do Rio Grande Sul, Paulo 
Pimenta, tem se deparado com situações 
dramáticas em seu estado de origem. Nada 
o deixou mais desolado, entretanto, do que a 
destruição que ele viu, no final da quarta-feira, 
no pequeno município de Cruzeiro do Sul 
(RS), um dos mais afetados no vale do Taquari. 
A pequena localidade de 6 mil pessoas teve 
metade da população atingida. 

Drama
Pimenta mostrou à coluna algumas fotos 

reunidas em seu celular da visita ao bairro 
Passo de Estrela, uma verdadeira cena de 
guerra com pelo menos 650 casas varridas do 
mapa pela força das águas. “Mesmo depois de 
30 dias vendo cenas tristes, até agora, eu e o 
ministro Waldez (Góes, do Desenvolvimento 
Regional), não tínhamos nos deparado com 
algo tão dramático como o que vimos hoje 
(quarta-feira)”, disse Pimenta.  

Presidente Guajajara 
A ministra Sonia Guajajara vai presidir 

o conselho executivo do Fundo para o 
Desenvolvimento dos Povos Indígenas 
da América Latina e Caribe (Filac). É 
a primeira vez que o Brasil assume o 
comando da instituição, criada para 
promover o apoio e o desenvolvimento 
de mais de 800 povos indígenas latino-
americanos, uma população estimada em 
56 milhões de pessoas.

Inclusão
Ao comentar a eleição, a ministra dos 

Povos Indígenas disse que pretende estreitar 
a cooperação entre os participantes do 
fundo – países da América Latina, além de 
Espanha, Portugal e Bélgica. Em mensagem 
nas redes sociais, a nova presidente disse 
que pretende trabalhar para políticas mais 
inclusivas aos povos originários do Caribe e 
da América Latina. 

 É campeão 
Esta semana, a Organização Mundial 

de Saúde (OMS) alertou para o avanço 
avassalador da dengue nas Américas. O 
Brasil é o campeão mundial de casos e de 
mortes, com mais de 5 milhões de registros 
e cerca 2.800 óbitos. Segundo a OMS, “a 
dengue continua a ser uma ameaça global 
à saúde pública”. Não resta dúvida de, 
passado o momento mais agudo da doença 
no país, é urgente manter a política de 
combate ao Aedes aegypti.

Vacina já 
Na última quarta-feira, o Ministério da 

Saúde anunciou nova remessa da vacina 
para adolescentes de 10 a 14 anos, público 
com acesso permitido ao programa de 
imunização. São necessárias duas doses 
para completar a proteção contra o  
vírus da dengue.  

 
Com Henrique Lessa
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Aborto: ministro 
pede destaque e 
para julgamento
Decisão de Nunes Marques leva para o plenário físico do 
Supremo discussão sobre a norma do Conselho de Medicina que 
dificultava a interrupção da gravidez em caso de estupro

O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) suspendeu, ontem, 
o julgamento que trata da 
legalidade da resolução 

do Conselho Federal de Medici-
na (CFM), que proibiu o procedi-
mento de assistolia fetal para in-
terromper gestações ocasionadas 
por estupro — uma condicionan-
te legal para o aborto. A interrup-
ção da análise do caso, que vinha 
sendo realizada pelo plenário vir-
tual, foi por causa de um pedido 
de destaque do ministro Nunes 
Marques. Assim, o tema volta a ser 
analisado pelo colegiado da Corte 
em sessão presencial.

Uma decisão monocrática do 
ministro Alexandre de Moraes, 
relator do caso no STF, derru-
bou o entendimento do CFM no 
começo de maio. Até o momen-
to, o placar do julgamento es-
tá empatado em 1 x 1, por con-
ta do voto divergente do minis-
tro André Mendonça. Apesar da 
suspensão do julgamento, a re-
solução do Conselho de Medici-
na segue suspensa.

Moraes afirmou em sua deci-
são que o CFM exerceu um “abu-
so do poder regulamentar” quan-
do fixou uma regra que não é pre-
vista em lei para impedir a reali-
zação da assistolia fetal em casos 
de gravidez por estupro. O mi-
nistro frisou que o procedimen-
to é realizado somente mediante 
consentimento da vítima.

Mas, para Mendonça, o CFM 
tem competência legal para de-
terminar protocolos para a atua-
ção médica. “Se já é no mínimo 
questionável admitir a legitimi-
dade do Poder Judiciário para 
definir, em lugar do legislador, 
quando o aborto deva ser permi-
tido, afigura-se ainda mais pro-
blemática a intenção de preten-
der estabelecer como ele deve ser 
realizado, nas hipóteses em que 
autorizado”, frisou.

Por sua vez, o CFM argumen-
ta que o procedimento provoca a 
morte do feto antes do procedi-
mento de interrupção da gravi-
dez e, por isso, decidiu proibir a 
prática. “É vedada a realização do 
procedimento de assistolia fetal, 
ato médico que ocasiona o feti-
cídio, previamente aos procedi-
mentos de interrupção da gravi-
dez nos casos de aborto previsto 
em lei, ou seja, feto oriundo de 
estupro, quando houver proba-
bilidade de sobrevida do feto em 

 » ÂNDREA MALCHER

“Se já é no mínimo 
questionável admitir a 
legitimidade do Poder 
Judiciário para definir, 
em lugar do legislador, 
quando o aborto 
deva ser permitido, 
afigura-se ainda 
mais problemática a 
intenção de pretender 
estabelecer como ele 
deve ser realizado, 
nas hipóteses em que 
autorizado”

Trecho da decisão do ministro 
André Mendonça, que empatou 
o julgamento no STF

Ato de Nunes Marques transfere para o colegiado de ministros a decisão de um tema que, por ora, está empatado

Nelson Jr./SCO/STF

idade gestacional acima de 22 se-
manas”, salienta a resolução.

Simulação

O PSol é o autor do questiona-
mento da resolução do CFM no 
STF. Ainda no Congresso, o tema 
foi motivo de uma exibição na 
sessão de análise dos vetos pre-
sidenciais, na terça-feira passa-
da. O deputado Zacharias Calil 
(União-GO), favorável à decisão 
do CFM, subiu ao parlatório da 
Câmara e simulou um aborto por 
assistolia fetal para todos que es-
tavam no plenário.

Em suas redes sociais, o par-
lamentar afirma que a “assistolia 
fetal é inaceitável e deve ser proi-
bida o mais rápido possível”. Calil 
demonstrou o procedimento com 
um boneco e simulações médicas.

“Como médico-cirurgião pe-
diátrico venho aqui mostrar o 
que é uma assistolia fetal. Nosso 
coração bate assim: na sístole, ele 
se contrai; na diástole, ele relaxa. 
Quando você provoca a assistolia, 
o coração para em sístole — ou 
seja, ele não manda mais sangue 
nem nutriente para o organismo 
da criança”, explicou. Para Calil, 
o procedimento é um “feticídio”.

O Ministério do Trabalho e 
Emprego corrigiu a estimativa dos 
jovens que não estudam nem tra-
balham — os nem-nem. Isso por-
que o balanço publicado na últi-
ma terça-feira inicialmente indi-
cava aumento no indicador, mas, 
na verdade, houve uma redução.

A pasta primeiramente divul-
gara que o total de jovens entre 
14 e 24 anos que nem estuda nem 
trabalha, no primeiro trimestre 
de 2024, era de 5,4 milhões. Po-
rém, novo cálculo mostra que o 
número real é 4,6 milhões de jo-
vens, uma redução 0,95% em re-
lação ao mesmo período de 2023 
— quando 4,8 milhões de jovens 
não estavam estudando, traba-
lhando ou procurando trabalho.

O levantamento foi apresen-
tado no evento Empregabilidade 
Jovem, do Centro de Integração 

Empresa-Escola (CIEE), em São 
Paulo. “Atualizamos os dados na 
apresentação. No primeiro trimes-
tre de 2023, eram 4.888.783 pessoas 
de 14 a 24 anos que não estudam 
e não trabalham, e no primeiro tri-
mestre de 2024 eram 4.621.964 jo-
vens, indicando que havia peque-
na diminuição dos que não estu-
dam, não trabalham e não estavam 
procurando trabalho”, informa tre-
cho da nota revisora.

O estudo inclui, ainda, infor-
mações sobre o mercado infor-
mal de trabalho. No primeiro tri-
mestre deste ano, dos 14 milhões 
de jovens ocupados entre 14 e 24 
anos, 45% estavam na informali-
dade. O levantamento também 
aponta que entre 2022 e 2024, 
houve um acréscimo de 100 mil 
jovens que passaram à condição 
de aprendizado. Em abril passa-
do, eles já somavam 602 mil — 
o dobro do que havia em 2011.

 » INGRID SOARES

TRABALHO

Ministério recalcula e número de 
nem-nem cai de 2023 para 2024

ARTPLAN

IDEIAS QUE ABREM CONVERSAS

@ BS RJ SP

Segundooúltimo levantamentodoCenp-Meios, aArtplan

puloudo5ºparao3º lugar no rankingdemaiores agências

doBrasil. E, entreas independentes, alcançamoso 1º lugar.

Mas qual é a vantagemde ter uma agência independente?

Bom,aprimeiradelaséa interlocução.Aqui,vocêsesentaà

mesacomosdonos.Você jásesentouàmesacomosdonos

deumamultinacional?Certamenteémaisdifícileraro.Outra

vantagem: poder de decisão. Não precisando reportar

resultados ou pedir autorizações a sócios internacionais,

a gente toma decisões com total liberdade e muito mais

agilidade. Tem mais: os sócios da Artplan têm a sede do

negócio deles aqui no Brasil. É mais provável que a gente

entendamelhorasdoresdequemempreendeaqui,nãoacha?

O mercado vive hoje um momento de grandes fusões

e aquisições, o que muitas vezes faz com que agências

mudem de nome, de cultura, de board. Tendo uma agência

independente, essa éumapreocupação amenospara você.

E, se já é bom ter uma agência independente, imagine

ter amaior delas. Uma agência sólida, commais de 50 anos

de histórias e cases. E que é uma das 18 empresas de um

gigantesco ecossistema nacional de comunicação,

entretenimento e experiência, o Grupo Dreamers.

E que conta com um time de supertalentos (inclusive,

muitos deles egressos de grandes grupos internacionais

de comunicação). Se este texto ajudou você a enxergar

combons olhos a possibilidade de ter uma grande agência

independente, fica aqui o convite para a gente estender

essa conversa. Vamos adorar ter essa oportunidade.

Independentemente do que vá acontecer depois dela.
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Estiagem e frio fazem 
gaúchos deixar abrigos
Condição climática vem permitindo recuo nas cheias no estado e leva as pessoas a voltar para casa ou a se juntar a parentes

C 
apão da Canoa (RS) — A 
aproximação do inver-
no, que reduz a frequên-
cia das chuvas, não faz 

apenas com que as águas bai-
xem de nível, nas cidades gaú-
chas afetadas pelas enchentes. 
Também leva as pessoas que 
estão em abrigos a voltar para 
as próprias casas ou a buscar a 
residência de parentes — uma 
vez que as rodovias, aos poucos, 
tornam-se transitáveis.

De acordo com o balanço de 
ontem da Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, 39.595 pessoas 
permanecem em abrigos impro-
visados em ginásios de escolas, 
de universidades e em igrejas. 
Nesta mesma semana, porém, 
esse número era maior: na se-
gunda-feira, 55 mil pessoas per-
maneciam nessas estruturas.

Vinte e quatro horas depois, 
houve a diminuição de 7 mil abri-
gados. A maior parte dos locais que 
receberam vítimas das enchentes é 
em Porto Alegre e na Região Metro-
politana — onde o vazamento das 
comportas do Lago Guaíba inun-
dou quase todas as cidades.

Com o recuo das águas e o 
tempo firme em todo o estado, 
as pessoas se animam a deixar a 
moradia improvisada e a retomar 
a vida nas casas que foram obri-
gadas a deixar. A coordenado-
ra do abrigo da Unisinos, Cybeli 
Moraes, relatou ao Correio que o 
local foi desmobilizado na última 
quarta-feira, pois a maioria das 
pessoas voltou aos lares.

A estrutura, localizada 
em São Leopoldo, na Região 

 » MAYARA SOUTO
 » Enviada especial
 » PEDRO JOSÉ*

No começo da semana, o poder público contabilizava cerca de 55 mil pessoas nos abrigos, em todo o estado. Ontem, esse número era quase 40 mil

Jurgen Mayrhofer/Secom/GRS

Metropolitana, era a terceira maior 
do estado. No auge das cheias, re-
ceber em torno de 1,5 mil pessoas, 
segundo a Secretaria de Desenvol-
vimento Social do estado.

“É uma mistura de respos-
tas. Algumas (pessoas) estavam, 
sim (ansiosas para voltar para 
casa), por essa situação de viver 
em abrigo coletivo. Outras, não, 
pois o nosso oferecia serviços 
que não são comuns em muitas 

comunidades vulneráveis”, ex-
plica Cybeli. O local disponibili-
zava ambulatório, atendimento 
odontológico e psicossocial, fi-
sioterapia, além de cinco refei-
ções por dia.

Para aqueles que retornaram às 
casas, as condições climáticas es-
tão favoráveis para a limpeza e re-
construção. O climatólogo Dakir 
Silva já havia salientado ao Cor-
reio que, por conta de um ciclone 

extratropical no estado, seguiriam-
se muitos dias sem chuva — con-
dição que se concretizou quarta-
feira. O MetSul Meteorologia esti-
ma que o tempo deve seguir firme 
por, pelo menos, 10 dias.

Período de pico

O pico de desabrigados foi 
de 11 para 12 de maio: cerca 
de 81 mil pessoas estavam nas 

estruturas provisórias montadas 
pelo governo do estado e pelas 
prefeituras. Dias antes, de 5 pa-
ra 6 de maio, houve um salto na 
procura pelas instalações tem-
porárias: pulou de 18 mil para 
47 mil pessoas.

Essas 48 horas foram as mais 
críticas das enchentes, pois as 
comportas do Guaíba começa-
ram a vazar, inundando o Cen-
tro de Porto Alegre e o bairro 

P
orto Alegre — O vice
-presidente da Fede-
ração das Indústrias 
do Rio Grande do Sul 

(Fiergs), Cláudio Bier, tem um 
forte argumento para que o 
governo federal invista pe-
sadamente na reconstrução 
do Rio Grande do Sul: é de lá 
que vem 65% das máquinas 
e implementos utilizados pe-
lo agronegócio — motor da 
balança comercial brasileira. 
Segundo o empresário, a en-
chente trouxe prejuízos ain-
da difíceis de serem calcula-
dos, mas somente com fartu-
ra de recursos e facilidades 
será possível preservar a ca-
deia de produção e empre-
gos. Bier avalia que todos os 
contatos com os interlocuto-
res do governo federal têm si-
do positivos, mas reforça que 
o momento é de agilizar a 
chegada dos recursos e faci-
litar o acesso ao dinheiro. A 
seguir, os principais pontos 
da entrevista.

Já deu tempo de calcular o 
prejuízo da indústria gaúcha?

Estamos atravessando uma 
fase que nunca vimos. Temos 
empresas embaixo da água, mui-
tas perderam os estoques, par-
cial ou totalmente, e as que não 
perderam as instalações para as 
cheias estão sem conseguir rece-
ber insumos. Quase 90% da pro-
dução industrial gaúcha está pa-
rada em função da logística no 
estado, que está crítica.

O governo liberou para as 
empresas gaúchas, há poucos 
dias, aproximadamente R$ 62 
bilhões. Mas ainda há muita 
reclamação sobre solicitações 
relacionadas às cheias de 2023 
que não foram atendidas...

Não pode ser assim. Agora é 
hora de o governo (federal) acre-
ditar no empresariado e colocar 
dinheiro nas empresas para re-
por os estoques e as máquinas, 
e garantir os empregos.

O pacote de crédito é suficiente?
Atende às nossas necessida-

des, mas o que pedimos é que 
venha direto aos empresários 

 »Entrevista | CLAUDIO BIER | vice-presidente da federação das indústrias do rs

 » HENRIQUE LESSA
 » Enviado especial

FIERGS/Divulgação

“A agricultura precisa da nossa indústria”

pela mão do governo, que es-
se recurso saia do BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social) direto para 
as empresas que precisam. Pa-
ra pensarmos em crescimento, 

precisamos recuperar as plan-
tas industriais do estado — não 
tem como crescer se o empresá-
rio não conseguir recuperar a ati-
vidade. Acredito que se realmen-
te vier todo esse dinheiro, o Rio 
Grande do Sul pode se recuperar 
em um ano. Importante lembrar 
que no segmento metal mecâni-
co, o estado representa 65% da 
fabricação de todas as máquinas 
e implementos agrícolas do Bra-
sil. A agricultura do país precisa 
da nossa indústria.

A indústria da construção  
deve crescer?

Sim, a construção civil está 
muito bem contemplada. Mas, 
para funcionar, precisa da em-
presa que faz a porta, que faz o 
vaso sanitário, o fio, os canos... 
Tudo tem outras indústrias atrás. 
A construção vai precisar de tijo-
lo, de cimento. Se toda a cadeia 
industrial não for forte, não vai 
adiantar nada.

Como o senhor tem visto as 
respostas dos governos federal e 
estadual à crise?

O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva esteve aqui três vezes 
nos últimos dias. Não posso dizer 
que não aconteceu o que ele pro-
meteu. O governo gaúcho tam-
bém ajudou com a revogação de 
uma medida que onerava os pro-
dutos da cesta básica, o que po-
deria impactar muito as indús-
trias que atuam com produtos 
dessa área.

O senhor não está sendo otimista 
demais? Afinal, promessas 
existem, mas os recursos ainda 
estão chegando...

Sou otimista, sempre enxer-
go o copo meio cheio. Agora, o 
Rio Grande precisa ser pensa-
do de uma maneira totalmen-
te diferente. Não podemos, por 
exemplo, reconstruir loteamen-
tos em áreas que alagam. De-
vemos achar novas áreas, mas, 
para isso, precisamos de licen-
ças rápidas e agilidade da bu-
rocracia. Hoje, quando fazemos 
um projeto de loteamento, as li-
cenças demoram em média dois 
anos. Nesse período, essa gen-
te toda vai morar onde? Agora é 
hora de fazer e deixar a fiscaliza-
ção para depois.

Agora é hora de o governo (federal) acreditar no 
empresariado e colocar dinheiro nas empresas 

para repor os estoques e as máquinas,  
e garantir os empregos"

Mathias Velho, em Canoas. O la-
go alcançou a marca histórica 
de 5,33m e seguiu acima da co-
ta de inundação (de 3m) duran-
te quase todo o mês. Ontem, es-
tava com 3,67m, o menor nível 
desde 3 de maio.

A descida das águas também 
se verifica nos principais afluen-
tes do Guaíba. O Caí saiu, ontem, 
da cota de alerta e está em 2,66m. 
O Rio dos Sinos e o Gravataí caí-
ram 10cm nas últimas 24h — bai-
xaram, respectivamente, a 4,7m e 
a 5,18 m. Mas Jacuí não tem uma 
medição atualizada desde a ma-
drugada do dia 30, quando esta-
va em 11,37m.

No sul do estado, a Lagoa dos 
Patos estabilizou-se em 2,34m. 
Apesar do nível ainda estar aci-
ma da referência de inundação, 
os hidrólogos não preveem pio-
ra na região.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

81 MIL
desalojados, 

aproximadamente, 
estavam nos abrigos 

erguidos pelo governo do 
estado e pela prefeitura. O 
auge da crise da falta de 
moradia foi verificado de 

11 para 12 de maio
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Euro

R$ 5,697

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,250
 (+ 0,81%)

24/maio 5,167

27/maio 5,171

28/maio 5,154

29/maio 5,208

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,5%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           27/5           28/5           29/5 31/5

124.495    122.098
1,51%
Nova York

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

Haddad vai ao papa 
pela taxação dos ricos

O ministro da Fazenda levará ao pontífice a sua proposta de tributação dos bilionários. Além disso,  
participará, em Roma, do debate sobre o endividamento dos países do chamado Sul Global

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, desembarca, na 
próxima terça-feira, no Vatica-
no, em busca da bênção do papa 
Francisco para sua proposta de 
taxação dos super-ricos no âm-
bito internacional. Na audiên-
cia com o pontífice, Haddad pre-
tende também “coordenar posi-
ções” em vista da Cúpula do G7, 
que ocorrerá na cidade de Fasa-
no entre os dias 13 e 15 de junho. 

A taxação de grandes fortunas, 
um dos temas prioritários da tri-
lha financeira do G20, é apresen-
tada pelo Brasil como uma medi-
da essencial para reduzir a desi-
gualdade econômica global. Para 
alcançar êxito em sua proposta, 
Haddad tem buscado apoio in-
ternacional, até a realização, em 
novembro, no Rio de Janeiro, da 
Cúpula de Líderes do G20, que 
este ano é presidido pelo Brasil.

Antes disso, em julho, os mi-
nistros de finanças do fórum das 
20 economias mais desenvolvi-
das, sentarão à mesa na tentativa 
de elaborar um documento final 
para a chamada trilha financeira. 

“A construção desse tema no 
âmbito do G20 ou no âmbito da 
política financeira internacional. 
é um processo. A visita ao Vatica-
no é mais um passo nesse pro-
cesso de construção de consen-
sos”, explica o subsecretário de 
Antônio Freitas, subsecretário de 
Finanças Internacionais e Coo-
peração Econômica. Ele explica 
que Haddad quer conversar com 
o papa sobre o “princípio” da sua 
ideia de que “os mais ricos devem 
pagar, proporcionalmente, a sua 
riqueza na tributação, a partir do 
conceito de uma tributação mais 
justa e progressiva”, que já é de-
batido em diversos países.

A proposta preliminar que 
vem sendo debatida no âmbi-
to dos ministros de finanças é 
a tributação em 2% das gran-
des fortunas. “Os bilionários 
são menos de três mil pessoas 
no planeta. Uma tributação 
de 2% deles geraria estimativa 

 » EDLA LULA

Desde o início do seu pontificado, o papa Francisco defende uma “nova economia”, com distribuição de renda e justiça tributária

Vatican News

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Ministério do 
Desenvolvimento, Geraldo Alck-
min, disse acreditar que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
não vetará o Imposto de Impor-
tação nas compras de até US$ 
50. A proposta, que foi aprova-
da nesta semana pela Câmara 
dos Deputados e ainda depende 
de análise no Senado, estabelece 
uma alíquota de 20% para com-
pras dentro desse limite de valor 
e de 60% para aquisições acima 
desse patamar.

“Não ouvi do presidente ele 
falar se veta ou não veta. Mas 
o meu entendimento é que ele 
não vetará, porque isso foi apro-
vado praticamente por unanimi-
dade, foi um acordo de todos os 

partidos políticos e acho que foi 
um acordo inteligente. Porque, 
na realidade, ele não vai onerar 
tanto quem está comprando al-
gum produto de fora, mas ele vai 
fazer diferença, sim, para preser-
var emprego e renda aqui”, disse 
em entrevista à BandNews.

A inclusão da taxa no projeto 
foi resultado da pressão de va-
rejistas brasileiras, que alegam 
concorrência desequilibrada 
com as plataformas internacio-
nais. Pelas regras atuais, com-
pras internacionais de até US$ 
50 são isentas de imposto de im-
portação e contam apenas com a 
cobrança de 17% do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), arrecadado pe-
los estados.

Segundo Alckmin, a alíquo-
ta ficou em um “meio-termo”. “A 

 » RAFAELA GONÇALVES

Compras on-line

Lula vai sancionar taxação 
de importados, diz Alckmin

proposta inicial era tributar as 
compras que vieram do estran-
geiro, de até US$ 50, em 60% no 
imposto de importação sobre es-
ses produtos. Com o argumen-
to correto, quem paga os impos-
tos corretos no Brasil quer ter as 
mesmas condições com o que 

vem de fora para garantir empre-
gos na indústria e no comércio.”

Entidades do setor produtivo 
não se mostraram satisfeitas com 
a alíquota, considerada um “pas-
so tímido” na tributação. Tam-
bém ministro da Indústria, Alck-
min disse entender a insatisfação 

Vice presidente Geraldo alckmin: Foi um acordo inteligente

Ed Alves/CB/D.A Press

dos empresários. “Atende par-
cialmente o interesse da indús-
tria, 20% é o que se paga de PIS/
Cofins. Então, a taxa  preserva o 
interesse das pessoas e garante 
emprego e renda”, afirmou o vi-
ce-presidente.

A proposta de taxação foi in-
cluída em emenda que cria o 
Programa de Mobilidade Verde e 
Inovação (Mover). Para Alckmin, 
o projeto alcançou o seu objeti-
vo principal, de aquecer o setor 
automotivo. No entanto, ele de-
fendeu que o Congresso analise 
separadamente o dispositivo que 
trata da tributação de remessas 
internacionais.

O advogado André Felix Ricot-
ta de Oliveira, doutor em direi-
to tributário pela PUC/SP,  lem-
bra que essa é uma antiga de-
manda do varejo brasileiro que 
atinge diretamente plataformas 
de e-commerce, como o Sho-
pee, Shein e AliExpress. “O fim 
da isenção é desejo de varejis-
tas brasileiros que não conse-
guem competir com os grandes 

vendedores internacionais. De-
pendendo de onde o site nacio-
nal estiver na cadeia produtiva, 
paga IPI, PIS, Cofins e ICMS. Já 
um produto isento na importa-
ção até US$ 50, quando chega 
no Brasil, paga apenas o ICMS”, 
explicou.

Se a medida provisória for 
sancionada pelo presidente 
com o dispositivo do fim da 
isenção, o programa Remessa 
Conforme, criado em 2023 pelo 
Ministério da Fazenda, que ze-
rava o imposto dos sites inter-
nacionais cadastrados na Recei-
ta, fica revogado.

A tributação pode começar a 
ser cobrada em breve. Isso por-
que o Imposto de Importação 
não é um tributo novo, logo,  es-
tá livre da incidência da chama-
da anterioridade geral, quando o 
ente é vedado de cobrar tributos 
no mesmo exercício financeiro 
em que foi publicada a lei, e tam-
bém da novententa, que exige o 
prazo de 90 dias para a cobrança 
de um novo imposto.

em torno de US$ 250 bilhões 
anuais. Mas essas propostas 
têm um tempo de maturação”, 
comenta Freitas.

Embora considere a propos-
ta “desafiadora”, o subsecretá-
rio aponta que ela “foi muito 
bem recebida” na comunidade 
internacional. Ele cita a Fran-
ça, cujo presidente Emmanuel 
Macron afirmou considerar 
que “é um bom imposto glo-
bal e devemos levar adiante”, 
em entrevista recente a uma 
emissora de TV nos Estados 
Unidos. A secretária do Tesouro 
dos Estados Unidos, Janet Yel-
len, por sua vez, é contrária à 
tributação internacional.

nova economia

Desde o início de seu ponti-
ficado, Francisco vem demons-
trando o seu incômodo com o 
modo como funciona a econo-
mia e o sistema capitalista no 
mundo. Em seu primeiro docu-
mento, a Exortação Apostólica 
Evangelii Gaudium, ou A Ale-
gria do Evangelho, considerado 
o “programa” do seu pontifica-
do, o papa apela para a urgência 
de se combater as causas estru-
turais da pobreza com uma “nova 
economia”. O tema é aprofunda-
do na carta encíclica Laudato Si’ 
— o cuidado com a casa comum, 
na qual ele fala em uma econo-
mia humana e ecológica. 

O economista Guilherme Cos-
ta Delgado, autor do livro Rumo 
ao mundo de Francisco: econo-
mia, humanismo e ecologia em 
tempos de crise, percorre o itine-
rário econômico do papa desde 
o início do papado. Ele explica 
a economia de Francisco como 
“um enigma que precisa ser deci-
frado”, pois não está academica-
mente definida, mas exposta em 
uma série de mensagens que se 
encontram em documentos, dis-
cursos e atitudes.

O papa Francisco escreveu 
seis documentos oficiais e regis-
trou, em inúmeras falas, a sua 
preocupação com a crescente so-
breposição dos sistemas econô-
mico e financeiro aos princípios 

éticos e que devem balizar as re-
lações humanas. O documento 
Considerações éticas para o dis-
cernimento sobre alguns aspec-
tos do atual sistema financeiro, 
publicado em maio de 2018, traz 
duras críticas ao capitalismo e 
preconiza a melhor distribuição 
de renda e a justiça tributária. O 
Vaticano defende, entre outras 
coisas, a taxação das empresas 
offshores e o fim dos paraísos fis-
cais, um problema que afeta, in-
clusive, o próprio Vaticano.

O documento chama atenção, 
especialmente, para dois tipos de 
crimes que ocorrem nos paraísos 
fiscais. Primeiro, a lavagem de di-
nheiro, por onde passam recur-
sos oriundos do contrabando, da 
corrupção, do terrorismo, do trá-
fico de drogas e até do tráfico de 
seres humanos, por exemplo. O 
outro é a elisão fiscal, com fortes 
prejuízos a países, especialmen-
te aqueles menos desenvolvidos, 
pois gera desigualdade tributária 
e crises econômicas.

“Exatamente de tal desígnio es-
peculativo nutre-se o mundo das 
finanças offshore, que, mesmo ofe-
recendo também outros serviços 
lícitos, mediante muitos e difusos 
canais de elisão fiscal, quando não 
de evasão e de lavagem de dinhei-
ro, fruto do crime, constitui um ul-
terior empobrecimento do normal 
sistema de produção e distribui-
ção de bens e de serviços”, diz um 
trecho do documento. 

Constantemente, Francisco 
fala em “realmar” a economia, e 
trata com dureza o mau uso do 
dinheiro. “A riqueza desonesta 
é o dinheiro, também chamado 
‘esterco do diabo’, e em geral os 
bens materiais. A riqueza pode 
levá-lo a erguer muros, criar di-
visões e discriminação”, disse ele 
em um encontro com empresá-
rios, em 2019.

Haddad também vai a Roma, 
participar da conferência sobre 
o endividamento dos países do 
Sul Global, co-organizada pela 
Universidade de Columbia e pe-
la Pontifícia Academia das Ciên-
cias Sociais.

a riqueza desonesta é o 
dinheiro, também 
chamado ‘esterco do 
diabo’, e em geral os 
bens materiais. a riqueza 
pode levá-lo a erguer 
muros, criar divisões e 
discriminação”

Papa Francisco, em 

discurso a empresários
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SETOR AÉREO

Rota BSB-Santiago 
é reinaugurada
Suspensos por causa da pandemia de covid-19, os voos entre as 
capitais do Brasil e do Chile ocorrerão três vezes por semana 

A 
Latam Airlines inaugu-
rou, ontem, a mais no-
va rota internacional do 
Aeroporto de Brasília. A 

partir de agora, a capital federal 
possui voo direto para Santiago, Diretora de vendas e marketing da Latam Brasil, Aline Mafra destaca a praticidade para os passageiros

Divulgação/LATAM

 » RAPHAEL PATI

 » VICTOR CORREIA

no Chile. A primeira aeronave a 
fazer o trajeto deixará o Aeropor-
to Juscelino Kubitschek às 8h50, 
para chegar ao Aeroporto Merino 
Benitez às 12h45, no horário local.

A companhia estima que a 
nova linha deve transportar até 
20 mil passageiros por ano, com 
uma frequência de três voos 
por semana (sábado, terça-fei-
ra e quinta-feira). Somente pa-
ra o primeiro voo, ao menos 90% 
dos assentos foram vendidos. Es-
ta é a sétima rota direta pela La-
tam do Brasil para o Chile. Tam-
bém já há operações nos aero-
portos de Guarulhos (SP), Galeão 
(RJ), Confins (MG), Curitiba (PR), 
Florianópolis (SC) e Porto Alegre 
(RS) — neste, atualmente sus-
pensa, devido à tragédia climá-
tica no Sul.

Com a abertura da nova linha, 
a duração média da viagem en-
tre as duas capitais é reduzida 
de 8 horas para pouco menos de 
5 horas. É a segunda rota inter-
nacional que a companhia pos-
sui no Aeroporto Juscelino Ku-
bitschek, após o lançamento da 
operação Brasília-Lima (Peru), 
no ano passado, e que já conta 
com mais de 80% de ocupação, 
com 130 mil passageiros trans-
portados em 740 voos.

Em outubro de 2019, a Latam 
começou a operar voos diretos 
entre Brasília e Santiago. No en-
tanto, em março de 2020, as via-
gens foram suspensas, devido ao 
início da pandemia de covid-19. 
Com o turismo em recuperação 
e já atingindo patamares seme-
lhantes aos observados antes do 
período de crise sanitária, a em-
presa entende que a localização 
da capital federal no centro do 

país é estratégica para voos do-
mésticos e internacionais.

“A nova rota representa uma 
oportunidade para apresentar 
aos turistas internacionais as 
atrações do Centro-Oeste bra-
sileiro: não apenas a arquitetura 
inovadora de Brasília, como tam-
bém as belezas naturais do esta-
do de Goiás”, comenta Eduardo 
Macedo, gerente de Assuntos Pú-
blicos da Latam Brasil.

Conexão maior

Para a diretora de vendas e 
marketing da Latam Brasil, Ali-
ne Mafra, a nova rota irá conec-
tar, de forma mais ágil, os passa-
geiros que embarcam em cida-
des do Norte e do Nordeste, co-
mo Recife, Fortaleza, Salvador, 
João Pessoa, Belém e Manaus, 
com destino a Chile, Austrália e 
Nova Zelândia.

“Isso porque, além de San-
tiago, os passageiros partindo 
de Brasília agora podem chegar 
com facilidade a Auckland, Syd-
ney, Melbourne, além de outros 
destinos no próprio Chile, como 
a Ilha de Páscoa, Calama, Punta 
Arenas e Puerto Montt, facilitan-
do o turismo dos brasileiros em 
nosso país vizinho e no outro la-
do do mundo”, avalia a diretora.

Além da conexão mais prática, 
a Latam promete investir na sus-
tentabilidade. Até 2030, a com-
panhia vai reduzir e compensar 
50% das emissões domésticas em 
cada um dos cinco países onde a 
empresa possui divisões (Brasil, 
Chile, Peru, Equador e Colôm-
bia). Com isso, o objetivo é redu-
zir a zero as emissões de carbo-
no até 2050. 

O ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, anun-
ciou ontem que o primeiro lei-
lão portuário do ano ocorrerá em 
agosto, com a venda de três áreas 
do Porto de Recife na B3, em 
São Paulo. A expectativa é que 
a operação arrecade R$ 60 mi-
lhões. As três áreas seriam ven-
didas em um leilão programado 
para maio, mas acabou adiado 
por conta da calamidade no Rio 
Grande do Sul.

Um quarto terminal do Por-
to de Recife também deverá ser 
vendido futuramente, bem como 
um do Porto do Rio de Janeiro e 
outro do Porto do Rio Grande, no 
Rio Grande do Sul. As áreas serão 
arrendadas com um modelo sim-
plificado, com prazo máximo de 
10 anos para as empresas arre-
matantes, sem possibilidade de 
prorrogação.

“Nós já temos R$ 120 milhões 
assegurados para a dragagem do 
Porto do Recife, o que vai au-
mentar nosso calado e a com-
petitividade do porto. Em agos-
to, faremos um leilão de três ter-
minais, com investimentos na 
ordem de R$ 60 milhões, além 
das obras complementares”, co-
mentou Costa Filho durante vi-
sita técnica ao porto. “Estamos 
falando de investimentos na ca-
sa de R$ 200 milhões. É o maior 
volume de investimentos nos úl-
timos 20 anos no porto da cida-
de”, emendou.

As áreas que vão a leilão em 
agosto são: REC08, para arma-
zenar granel sólido vegetal, co-
mo malte, trigo e milho; REC09, 
para carga geral e granel sólido, 
especialmente arroz; e REC 10, 
também para carga geral e gra-
nel sólido, mas voltado para bar-
rilha. O REC09 deve receber um 
investimento de R$ 2,2 milhões, 
enquanto o REC10, de quase 
R$ 3 milhões. Já o REC08 será 

INFRAESTRUTURA

Leilão do Porto de Recife 
será realizado em agosto 

construído do zero e terá apor-
te estimado em R$ 50,9 milhões.

Obras de dragagem

Segundo o Ministério de Por-
tos e Aeroportos, o Porto do Reci-
fe registrou um aumento de 43% 
na movimentação nos primeiros 
quatro meses de 2024, em com-
paração ao mesmo período do 
ano passado. Foram movimen-
tadas mais de 649 mil toneladas 
de produtos no período.

Também participaram da vi-
sita técnica o presidente do Por-
to do Recife, Delmiro Gouveia, e 
a vice-governadora de Pernam-
buco, Priscila Krause.

Para Krause, a venda dos três 
galpões pode contribuir com um 
aumento entre 25% e 30% na mo-
vimentação do porto. Além disso, 
as obras em andamento contri-
buem para o aumento da carga. 
A dragagem do canal de acesso, 
por exemplo, vai permitir a en-
trada de navios maiores. Outras 
melhorias estão sendo feitas nos 
sistemas de segurança e drena-
gem do porto.

Estamos falando de 
investimentos na casa 
de R$ 200 milhões. 
É o maior volume de 
investimentos nos 
últimos 20 anos no 
porto da cidade”

Silvio Costa Filho, ministro 

dos Portos e Aeroportos
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ESTADOS UNIDOS 

De volta à campanha 
e às fake news

Donald Trump ataca sistema judicial norte-americano, afirma que sua condenação foi “injusta”, compara o juiz a um 
“demônio” e utiliza o primeiro pronunciamento após julgamento para espalhar mentiras sobre temas críticos no país

M
enos de 24 horas depois 
de se tornar o primeiro 
ex-presidente da história 
dos Estados Unidos con-

denado em um julgamento penal, 
Donald Trump adotou o papel de 
vítima, qualificou o processo co-
mo “injusto”, chamou o juiz Juan 
Merchan, da Corte Criminal de 
Manhattan, de “demônio” e bus-
cou não perder tempo. Durante 
pronunciamento de 33 minutos à 
nação, na manhã de ontem, além 
de abordar o veredicto de culpado 
em todas as 34 acusações de frau-
de contábil para ocultar pagamen-
tos à ex-atriz pornô Stormy Da-
niels, o magnata republicano fa-
lou sobre criminalidade em No-
va York e imigração, encenando 
o retorno à campanha eleitoral. 

Também despejou várias fa-
ke news: chegou a afirmar que 
“um número recorde de terro-
ristas” atravessou a fronteira entre 
EUA e México, supostamente mo-
tivados por “falhas de segurança”; 
e disse que dezenas de milhares de 
jovens chineses desembarcaram 
no país, os quais teriam a aparên-
cia de “soldados perfeitos”. 

A primeira condenação na Jus-
tiça parece ter galvanizado apoio 
ao ex-presidente republicano, fa-
vorito para retornar à Casa Bran-
ca, em 5 novembro, segundo as 
pesquisas. Desde a tarde de quin-
ta-feira, quando o veredicto to-
mado pelos 12 jurados foi anun-
ciado pelo juiz, a equipe de cam-
panha de Trump conseguiu arre-
cadar U$ 35 milhões (aproximada-
mente de R$ 183,4 milhões) em pe-
quenas doações. “O corrupto (pre-
sidente) Joe Biden e os democratas, 
com sua caça às bruxas política de 
interferência eleitoral, despertaram 
o movimento MAGA como nunca 
antes”, disseram os colaboradores 
da campanha Chris LaCivita e Su-
sie Wiles em um comunicado, em 
alusão ao slogande campanha 
de Trump “Make America Great 
Again” (“Torne a América Gran-
de Novamente”).

Trump denunciou, ontem, uma 
suposta politização do julgamento. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Angela Weiss/AFP

“Foi muito injusto... Vocês viram o 
que aconteceu com algumas das 
testemunhas que estavam do nos-
so lado. Eles foram literalmente 
crucificados por este homem, que 
parece um anjo, mas, na verdade, é 
um demônio”, afirmou, na Trump 
Tower, em Manhattan, ao citar o 
juiz Mechan. “Vamos apelar dessa 
fraude... Baseando-nos em diferen-
tes elementos”, acrescentou o bilio-
nário. O ex-presidente disse que vi-
ve em um “Estado fascista”.

Biden criticou o antecessor e ad-
versário por ter colocado em xeque 
o sistema judicial norte-americano. 

“É perigoso, é irresponsável, al-
guém dizer que o julgamento foi 
fraudado só porque o veredicto não 
lhe agrada”, afirmou, ao comentar, 
pela primeira vez, o julgamento do 
rival. “O sistema de justiça deve ser 
respeitado. Não devemos permitir 
que ninguém o derrube. (...) Nin-
guém está acima da lei”, reiterou o 
democrata. Na rede social X, Biden 
reforçou os ataques. “Trump amea-
ça nossa democracia. Primeiro, ele 
questionou o nosso sistema elei-
toral. Depois, questionou o nosso 
sistema judicial. E agora, vocês po-
dem detê-lo”, escreveu.

Prisão

Professora de direito da Univer-
sidade de Michigan e ex-procura-
dora federal chefe para o Distri-
to Leste de Michigan, Barbara 
McQuade disse ao Correio que 
Trump não enfrentará nenhu-
ma penalidade até a leitura da 
sentença, em 11 de julho. “Ainda 
assim, o tempo de prisão é uma 
incerteza, devido à natureza não 
violenta das acusações e à falta de 
condenações anteriores. No entan-
to, a ausência de remorso e viola-
ções repetidas de ordens judiciais 

são fatores que podem pesar a fa-
vor do tempo de prisão”, explicou. 

McQuade ressaltou que a con-
denação de um ex-presidente ou 
de um candidato à Casa Branca 
não tem precedentes na história dos 
Estados Unidos. A especialista ressal-
tou que a condenação por um crime 
não impede alguém de concorrer à 
Presidência. “A menos que Trump re-
ceba uma pena de prisão, não haverá 
uma consequência direta para a cor-
rida eleitoral. No entanto, creio que 
o veredicto de quinta-feira pode ser 
um fator relevante para os eleito-
res em 5 de novembro”, admitiu. A 

O Brasil não estará entre os cerca de 70 
países representados em uma Conferên-
cia Internacional de Paz para a Ucrânia, 
dentro de duas semanas, na Suíça. Salvo 
mudança de última hora, a decisão foi to-
mada a partir de uma opção clara de po-
lítica externa: o governo não quer se ali-
nhar a uma iniciativa articulada por um 
dos lados do conflito, sem que o outro te-
nha sido sequer convidado.

É o presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, quem promove o encontro no 
resort alpino de Bürgenstock. Com presen-
ça dominante de seus aliados europeus, a 
agenda estará centrada na discussão sobre 
meios e recursos para apoiar o governo de 
Kiev no esforço de guerra contra a Rússia. 
Nada indica alguma perspectiva de que 
saia da reunião — ou mesmo que seja co-
locada sobre a mesa — uma proposta pa-
ra destravar negociações entre as partes.

Zelensky se sentará com os governos 
que o apoiam em momento difícil para 
suas tropas, no campo de batalha. Desde 
o início de maio, as forças russas lançaram 
ofensivas em várias frentes, aproveitando 

a flagrante superioridade de efetivos e ar-
mamento. No terreno diplomático, o obje-
tivo do presidente ucraniano é, sobretudo, 
aumentar o engajamento da Europa e dos 
EUA — que, por sinal, não serão represen-
tados na Suíça pelo presidente Joe Biden.

Terceira via

Ao mesmo tempo em que ficou à mar-
gem da Conferência de Bürgenstock, a di-
plomacia brasileira movimentou-se em 
uma direção intermediária na aborda-
gem do conflito. Em visita a Pequim, o 
ex-chanceler Celso Amorim, hoje asses-
sor especial do Planalto, assinou com o 
chanceler Wang Yi uma declaração con-
junta que propõe a preparação futura de 
uma cúpula em que estejam presentes 
tanto Kiev quanto Moscou.

A ideia se segue a um período de rela-
tivo silêncio — do Planalto e do Itamaraty 
— sobre a Ucrânia. Ela se encaixa em uma 
das direções principais definidas para a 
política externa do terceiro governo Lu-
la: a recolocação do país no eixo do Brics. 

Com o ingresso recente de novos sócios, 
em especial da África e do Oriente Médio, 
o bloco emergente desponta como plata-
forma privilegiada para projetar influên-
cia no cenário global.

A tabelinha com a China empresta pe-
so à iniciativa em duas linhas. No plano in-
ternacional, desde logo, mas também no 
âmbito interno do Brics. Embora tenha 
evitado condenar diretamente o Kremlin 
pela invasão de fevereiro de 2022, o regime 
comunista chinês tampouco manifestou 
apoio. Nesses mais de dois anos, procurou 
se configurar como uma terceira via entre 
Vladimir Putin e o Ocidente.

Somente o necessário 

No outro conflito que perturba a teia 
das relações internacionais — o do Orien-
te Médio —, a movimentação da diploma-
cia brasileira foi mais clara no sentido de 
indicar uma posição tomada. Na semana 
que termina, o presidente Lula assinou a 
nomeação do embaixador Frederico Me-
yer, até então, titular da representação em 
Israel, para um posto em organismo inter-
nacional na Europa. A embaixada em Tel 
Aviv ficará sem embaixador.

Na coreografia diplomática, a ausên-
cia de um titular está a poucos passos do 
rompimento de relações. Elas seguem, 
porém, em patamar rebaixado. Perma-
nece um encarregado de negócios, com 
o pessoal necessário aos afazeres coti-
dianos e burocráticos. O diálogo político 
com o governo local se limita ao essen-
cial. É quase certo que a situação perdure 
enquanto o primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu continuar no poder.

Brasil e Israel ficaram sem embaixado-
res no período final da presidência de Dil-
ma Rousseff, que retirou o chefe da repre-
sentação durante outra guerra entre Israel 
e o movimento islâmico Hamas no territó-
rio palestino da Faixa de Gaza. Na ocasião, 
foi recusado o agrément para o embaixa-
dor nomeado por Israel, por conta de co-
locações consideradas hostis.

O Brasil condenou duramente a no-
va ofensiva israelense contra a cidade 
de Rafah, que tem causado baixas a 
Netanyahu no terreno diplomático. 
Espanha, Irlanda e Noruega se soma-
ram a 143 países no reconhecimento da 
Palestina como Estado soberano. Em 
resposta, Israel retirou seus embaixa-
dores dos três países.

Europa à direita

As eleições para o Parlamento Euro-
peu, na próxima semana, devem con-
firmar a ascensão da extrema direita ao 
patamar das principais forças políticas 
do continente. Partidos alinhados com 
a plataforma ultranacionalista, anti-imi-
gração e anti-Islã lideram as pesquisas na 
maior parte dos 27 países-membros. Mais 
importante: aparecem com força em al-
guns dos maiores eleitorados, como Fran-
ça, Itália e mesmo a Alemanha.

Pela elevada taxa de abstenção, os plei-
tos europeus nem sempre são um termô-
metro exato para medir a temperatura polí-
tica interna de cada país. Mas indicam ten-
dências, sobretudo quando se manifestam 
com clareza e amplitude. E, afinal, a ultradi-
reita vem fazendo progressos por toda a Eu-
ropa. Estabeleceu-se no jogo institucional 
e tem uma representante sua, Giorgia Me-
loni, à frente do governo italiano.

Com a bancada reforçada no Europar-
lamento, a ultradireita terá no mínimo 
um palanque de luxo para apresentar sua 
agenda. Que, por ironia, tem no centro jus-
tamente enfraquecer os poderes do que 
classifica como “a burocracia de Bruxelas”.

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com
Conexão diplomática

Tomando partido em duas frentes

"O veredicto contra 
Trump representou 
uma grande vitória 
do Estado de direito, 
ao mostrar que nin-
guém, não importa 
quão poderoso se-

ja, está acima da lei. Trump foi 
indiciado por um grande júri e 
condenado por um pequeno jú-
ri. Ele recebeu o devido processo 
e um julgamento justo. O ex-pre-
sidente está sendo responsabiliza-
do por seus crimes." 

Barbara McQuade, professora 
de direito da Universidade de 
Michigan e ex-procuradora 
federal chefe para o Distrito 
Leste de Michigan

ex-procuradora disse que sempre 
existe a possibilidade de reversão, 
em uma apelação, com base em er-
ros jurídicos. “Mas não estou ciente 
de nenhum deles.”

Bruce Ackerman, professor de 
direito da Universidade de Yale (em 
New Haven, Connecticut), acredita 
que Trump terá meses difíceis até 
as eleições. “A condenação prejudi-
cará seriamente suas perspectivas 
eleitorais em novembro”, admitiu 
ao Correio. Segundo ele, três esta-
dos indecisos vão determinar o re-
sultado do pleito: Michigan, Pensil-
vânia e Wisconsin. Em 2020, Biden 
venceu em todos, com margem es-
treita. “Se voltar a ganhar, triunfará 
mais uma vez sobre Trump. Se per-
der em pelo menos um deles, será 
difícil compensar a derrota obten-
do maioria em outro estado indeci-
so”, observou. Ele prevê que Biden 
aproveite os dois debates eleitorais 
na televisão para enfatizar a con-
denação criminal do republica-
no, assim como a decisão da Su-
prema Corte de cercear o direito 
ao aborto. “Muitas mulheres com 
viés conservador nesses três es-
tados indecisos e decisivos, pro-
vavelmente, premiarão Biden com 
um segundo mandato.”

(O julgamento) foi muito injusto... Vocês viram o que aconteceu com algumas das 

testemunhas que estavam do nosso lado (na campanha eleitoral). Eles foram literalmente 

crucificados por este homem, que parece um anjo, mas, na verdade, é um demônio”

Donald Trump, ex-presidente dos Estados Unidos

Eu acho...
Wikipedia
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A 
condenação criminal de 
Donald Trump pela Justi-
ça novaiorquina não afas-
ta o ex-presidente da dispu-

ta contra Joe Biden, cuja reeleição à 
Presidência dos Estados Unidos nem 
de longe está garantida. Mas é um fa-
to muito relevante na política norte
-americana e mundial. Mostra que 
ninguém está acima da lei nos Esta-
dos Unidos, como, aliás, disse Biden, 
ao comentar as acusações feitas por 
Trump de que o julgamento teria sido 
manipulado para beneficiá-lo.

Trump é o primeiro ex-presidente 
dos EUA a ser considerado culpado 
por um crime e condenado. A senten-
ça final ainda não foi proferida pelo 
juiz encarregado do caso, mas pode, 
inclusive, levar o ex-presidente pa-
ra atrás das grades, apesar de ser réu 
primário e ter mais de 70 anos, em 
razão da aplicação de leis estaduais e 
federais sobre fraude e financiamen-
to de campanha.

A principal causa da condena-
ção foi o pagamento secreto à ex-a-
triz pornô Stormy Daniel, antes das 
eleições presidenciais de 2016, para 
que não revelasse o caso que man-
tiveram, num rol de mais de 30 acu-
sações. Trump deve recorrer da de-
cisão, mas o assunto já esquenta o 
debate eleitoral norte-americano, 
que pode ter um candidato em uma 
situação inédita: fazer a campanha 
de dentro da cadeia.

Não existe nada parecido na histó-
ria dos Estados Unidos. Trump ainda 
pode ser impedido de disputar a elei-
ção se for comprovado seu envolvi-
mento direto na tentativa de impedir a 
posse de Biden por ocasião da invasão 

do Capitólio. Ambos estão empatados 
nas pesquisas, mas pode ser que a de-
cisão do tribunal de júri de Nova York 
mude a opinião de muitos eleitores.

Como sempre, o ex-presidente se 
diz vítima de perseguição. E tenta 
sensibilizar o eleitorado em torno 
disso. Nas primárias republicanas, 
porém, um percentual de eleitores 
na casa dos dois dígitos disse que não 
votaria no ex-presidente se ele fosse 
condenado por um crime.

Foi o caso dos eleitores republica-
nos de Carolina do Norte: 32% pen-
sam que Trump não estaria apto à 
Presidência se fosse condenado. Em 
abril, pesquisas da Ipson e da ABC 
News também mostraram que 16% 
dos que apoiam Trump reconsidera-
riam o seu voto em tal situação.

Outros três processos criminais 
contra Trump, envolvendo as suas 
tentativas de anular as eleições pre-
sidenciais de 2020 e o tratamento de 
documentos confidenciais após dei-
xar a Casa Branca, ainda estão em an-
damento. Entretanto, não há prazo 
para os julgamentos.

Por ora, Trump se beneficia do fa-
to de que a maioria dos eleitores nor-
te-americanos tem outras preocupa-
ções. E são temas que desgastam a 
imagem do presidente Biden: a infla-
ção, a situação das fronteiras, a con-
corrência da China, o conflito com o 
presidente russo Vladimir Putin, as 
guerras da Ucrânia e de Gaza.

Entretanto, numa eleição aperta-
da, em que a democracia norte-ame-
ricana é mais segura nas mãos de Bi-
den do que nas de Trump, uma que-
da provocada pela condenação pode 
fazer a diferença e decidir a eleição. 

Ninguém está acima 
da lei nos EUA

Ancelotti cria ataque do Brasil

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A final da Uefa Champions Lea-
gue entre Borussia Dortmund e Real 
Madrid, hoje, às 16h (de Brasília), em 
Wembley, resgata uma ferramenta ar-
quivada no repertório da Seleção Bra-
sileira: a dupla de ataque. A preferên-
cia por sistemas de jogo como 4-3-3 ou 
4-2-3-1 deixou pares ofensivos como 
Müller e Careca, Bebeto e Romário, Ro-
mário e Ronaldo, Rivaldo e Ronaldo ou 
Adriano e Ronaldo no museu. Ao apos-
tar em Vinicius Junior e Rodrygo na li-
nha de frente, Carlo Ancelotti mantém 
a coerência da biografia como técni-
co e indica a Dorival Júnior o caminho 
a seguir na Copa América, nas Elimi-
natórias Sul-Americanas e na Copa do 
Mundo de 2026.

O Brasil não tem uma dupla de ata-
que titular campeã da Champions Lea-
gue há 20 anos. A última vez foi em 
2004. O técnico português José Mou-
rinho levou o Porto ao título por 3 x 0 
contra o Monaco, na Arena AufSchalke, 
em Gelsenkirchen, na Alemanha, com 
Carlos Alberto e Derlei no ataque. Cria 
do Fluminense, Carlos Alberto iniciou 
aquela campanha atuando ao lado de 
do sul-africano Benni McCarthy e ter-
minou o torneio em parceria com Der-
lei. Inclusive abriu o placar na decisão.

Desde então, nenhum clube con-
quistou a Champions League usando 
dupla de ataque brasileira. Vinicius Ju-
nior e Rodrygo podem até perder a fi-
nal para o Borussia Dortmund, mas es-
tão no lugar certo na hora certa. Carlet-
to sempre privilegiou pares ofensivos 
nos papéis de jogador e de treinador.

Em 1989, o italiano de 64 anos era 

um dos carregadores de piano no meio 
de campo do Milan ao lado de Colom-
bo, Rijkaard e Donadoni. O técnico Ar-
rigo Sacchi queria o quarteto de operá-
rios trabalhando pelo sucesso da dupla 
de ataque formada por Gullit e van Bas-
ten. O time italiano goleou o romeno 
Steaua Bucaresti por 4 x 0. Dois gols de 
cada atacante no Camp Nou. Os parças 
holandeses brindaram o Milan com o 
bi em 1990 contra o Benfica, em Viena.

Carlo Ancelotti virou técnico e levou 
o método de Arrigo Sacchi para a pran-
cheta. Em 2003, guiou o Milan à glória 
na Champions League contra a Juven-
tus com o casal ofensivo Schevchenko 
e Inzaghi. No título de 2007, adaptou o 
meia Kaká a parceiro do centroavante 
Inzaghi. O brasileiro foi artilheiro isola-
do da Liga dos Campeões com 10 gols 
— e eleito o melhor jogador do mundo.

Das duas conquistas no Real Ma-
drid, Ancelotti usou dupla de ataque 
em 2022 no triunfo contra o Liverpool 
(Vinicius Junior e Benzema); e só fu-
giu à regra em 2014 (Cristiano Ronal-
do, Benzema e Bale) diante do Atléti-
co de Madrid. 

O Real ostenta 127 gols na tempo-
rada. Vini tem 23 e 9 assistências. Ro-
drygo soma 17 bolas na rede e 8 pas-
ses. São 40 gols juntos, ou 31,5%. Há 
química entre eles para levar o time 
espanhol ao 15º título europeu e co-
locar dúvida na cabeça de Dorival Jú-
nior: Raphinha, Rodrygo e Vinicius 
Junior ou somente Vini e Rodrygo no 
ataque? Ancelotti não assumiu a Se-
leção como desejava o presidente da 
CBF, mas criou uma solução.

» Sr. Redator
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Inquietação

Em um período de inquietação entre os 
Três Poderes, as questões e as alternativas 
levantadas pela sociedade, os desafios às au-
toridades do Judiciário aos seus valores esta-
belecidos podem, rapidamente, difundir-se 
por meio de uma cultura nem sempre posi-
tiva nem correta. A rede de comunicação da 
sociedade age de forma muito semelhante 
à de um sistema nervoso coletivo. Sob esse 
aspecto, a tecnologia, que ora se apresenta, 
está nos arrastando, por meio de fake news, 
para um futuro desumanizado, de violência, 
de total inversão de valores. Assim como as 
transformações produzem uma percepção 
e uma conexão mais amplas no cérebro dos 
indivíduos. Nossa percepção toma parte em 
um intenso drama humano: escândalos polí-
ticos, a guerra, rebeliões, acidentes, fome, pe-
sar. Se desejamos sonhar mais alto, devemos 
ultrapassar nossa própria experiência, assim 
como os autores da Constituição mergulha-
ram em ideias políticas e filosóficas de inú-
meras matizes culturais. Acima de tudo, de-
vemos abandonar o ceticismo inapropriado 
e o dualismo. A confiança na possibilidade de 
criar mudanças e um senso de interligação 
com a sociedade entre tudo na vida são es-
senciais para as transformações sociais, com 
a visão de liberdade. Infelizmente, estamos 
vivenciando uma situação de vulnerabilida-
de social e política. A sociedade unida abrirá 
o caminho para uma humanidade brasileira 
aberta, verdadeira e progressista. 

 » Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

Chavismo

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) foi 
convidado a acompanhar a eleição na Ve-
nezuela, em 28 de julho, mas recusou o con-
vite. Fê-lo bem, porque a esperança de Lu-
la de eleição mais democrática possível se 
desvanece. A oposição se uniu em torno do 
ex-embaixador Edmundo González Urru-
tia. A brava líder oposicionista María Cori-
na Machado, inabilitada pelo regime, arras-
ta multidões maciças por onde passa. Para 
contê-la, o governo usa medidas de perse-
guição: auxiliares seus têm sido presos e ela 
não consegue viajar de avião nem hospe-
dar-se em hotéis nem ir a lanchonetes, por-
que as empresas que a atendem são fecha-
das por 30 dias pelo governo. As pesquisas 
de opinião têm indicado mais de 60% para a 
oposição e 20% para Maduro. Caso essa ten-
dência persista, não se afasta a possibilida-
de de a eleição ser cancelada por algum fa-
to extraordinário (conflito com a Guiana?). 
Só uma coisa é certa: mesmo que a oposição 
tenha maioria dos votos, o chavismo não 
entregará o poder, porque sabe que o povo 
quer a democracia e rejeita o fascismo.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Esse é o desfecho que tirou o Rio Grande do 

Sul do mapa, segundo o ambientalista Carlos 

Minc: “É uma tragédia anunciada”, pois era 

de conhecimento das autoridades desde 

2015, ainda no governo de Dilma Rousseff. 

Pietro Alexandre — Brasília

 

Vergonhosa a rapidez com que o ministro 

André Mendonça, do STF, entregou-se 

aos poderosos. É preciso ter uma escolha 

mais qualificada e da ética do escolhido 

para não fazer outra lambança.

Armando Mendes — Brasília

 

Não há tarifa zero no transporte: ou paga 

o usuário, ou paga o contribuinte.

Luis Baldez — Asa Sul

 

Mônaco entrou na lista, e o Brasil ainda 

é o quarto país com mais vitórias em 

casa na história da Fórmula 1. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

 

Donald Trump: o homem cor de 

laranja tem um lado podre.

Abrahão F. do Nascimento — Asa Sul

 

Crise na saúde: o atual governo do DF é 

tão omisso que coloca a vice-governadora 

para tentar explicar o inexplicável.

Marlon Silva – Brasília
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H
á uma frase do filósofo Aristóteles que 
expressa profundamente uma verdade: 
“Devemos tratar igualmente os iguais e 
desigualmente os desiguais na medida 

de sua desigualdade”.
Historicamente, aqui no Brasil, os indígenas, 

o povo negro, incluindo os quilombolas, pobres 
e vulneráveis, sempre foram discriminados, suas 
oportunidades de vida sempre foram desiguais 
e, sublinho, continuam sendo díspares. Mas se o 
caminho se faz caminhando, a nossa constância 
é caminhar todos juntos e cotidianamente, bus-
cando justiça em todos os níveis da cidadania.

Quase 56% da população brasileira é compos-
ta por pessoas negras (pretos e pardos), o que 
corresponde a 113 milhões de pessoas. A grande 
maioria vive em moradias precárias, sem acesso 
aos direitos básicos da dignidade humana, co-
mo água tratada e coleta de esgoto. Mais de 70% 
dos jovens que abandonam a escola são negros 
e pobres. Cerca de 80% dos mortos pela polícia 
hoje no país são pessoas negras.

Os quilombolas enfrentam vários problemas 
— entre eles, a urgência da titulação de suas ter-
ras. Falta água potável nessas comunidades. Eles 
necessitam de emprego e renda e escolas para as 
crianças e jovens. Muitos desses remanescen-
tes passam fome. O povo indígena é massacra-
do há séculos, roubam suas terras, matam seus 
líderes, queimam suas propriedades, mulheres 
e crianças morrem por desnutrição e doenças 
devido à negligência do Estado brasileiro. Eles 
clamam por justiça e exigem que suas terras se-
jam demarcadas. 

E aqui recorro também a algumas palavras do 
escritor francês Émile Zola: “Se você calar a ver-
dade e enterrá-la, ela permanecerá lá”. Mas po-
dem ter certeza de que, um dia, ela germinará, 
como em seu romance Germinal, obra clássica 
da literatura. A verdade brotará e virá à tona para 
mostrar que é preciso resistir sempre e agir com 
sabedoria e equilíbrio.

A Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia do Senado Federal aprovou recentemente o 
Projeto de Lei nº 1.958, de 2021, de nossa autoria, 
referente à renovação da lei de cotas no serviço 
público. O projeto foi aprimorado, sob a relato-
ria do senador Humberto Costa. Na Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação Participativa, o 
projeto teve relatoria do senador Fabiano Conta-
rato, sendo relator ad hoc o senador Flávio Arns. 
Como foi modificado no Senado, o projeto retor-
nou à Câmara dos Deputados para novo exame.

O projeto prorroga a lei de cotas por 10 anos 
e reserva para pessoas negras, indígenas e qui-
lombolas 30% das vagas disponíveis em concur-
sos públicos e processos seletivos simplificados 
de órgãos públicos, sempre que forem ofertadas 
duas ou mais vagas. Quando esse cálculo resul-
tar em números fracionários, haverá arredonda-
mento para cima se o valor fracionário for igual 

ou superior a 0,5, e para baixo nos demais casos.  
Quem se inscrever em concursos para pleitear 
vagas reservadas também disputa simultanea-
mente as vagas de ampla concorrência. 

As cotas são fundamentais para as políticas 
afirmativas, que consistem em medidas para 
combater a discriminação e o preconceito e pro-
mover a igualdade de oportunidades para gru-
pos marginalizados ou desfavorecidos. Sendo o 
Brasil um país extremamente desigual, com um 
racismo estrutural enraizado profundamente, 
a medida é muito oportuna. Essa é uma luta de 
brancos, negros, indígenas, homens, mulheres, 
da juventude brasileira, de quilombolas, pardos, 
pobres, LGBTQIA+, pessoas com deficiência, 
classe média e de todos os brasileiros.

As cotas criam condições mais justas para que 
todos os membros da sociedade tenham acesso 
igualitário a oportunidades e recursos, promo-
vendo, assim, a inclusão social. Ouso ir além em 
dizer, em expor os meus sentimentos que as co-
tas são fontes universais, como o Sol que espe-
lha sua luz, erguendo faróis de justiça e pedras 
densas e lapidadas em todos os seus ângulos de 
fraternidade e humanidade. 

Nós construímos o nosso tempo, os nossos 
caminhos, o nosso jeito de caminhar, os nossos 
sonhos e nossas utopias sem jamais perdermos 
a essência da nossa brasilidade, pois é aí que se 
encontra o segredo da vida... O fácil fizemos on-
tem, o que é possível realizamos hoje, e o que pa-
rece impossível alcançaremos amanhã.

 » PAULO PAIM
Senador da República (PT-RS)

Sim às cotas no 
serviço público

V
ocê já imaginou viver com uma doença 
de pele que afeta não apenas sua apa-
rência física, mas também sua saúde 
emocional, sono, relações sociais e de-

sempenho profissional? A dermatite atópica é 
uma doença crônica e multifatorial que envol-
ve aspectos genéticos, ambientais e imunológi-
cos, acometendo milhões de pessoas em todo 
o mundo. Um levantamento recente realizado 
pelo Instituto Lumini Conhecimento, a pedido 
da Pfizer, traz à tona dados surpreendentes so-
bre seus impactos. 

A pesquisa intitulada A vida com dermati-
te atópica no Brasil ouviu 856 participantes, in-
cluindo adultos com doença moderada a grave 
e pais ou responsáveis por crianças e adolescen-
tes com a mesma condição. Os números revelam 
uma realidade contundente. Enquanto 72% dos 
pacientes adultos sentem que sua aparência fí-
sica é afetada negativamente pela doença e 67% 
consideram que o estado emocional é abalado, 
para 72% dos cuidadores há sinais de que a saú-
de emocional desses jovens e crianças é compro-
metida, ao passo que 45% destacam o impacto 
na aparência física. 

Subestimada e frequentemente confundida 
com uma alergia de pele passageira, a dermatite 
atópica realmente vai muito além das lesões de 
pele. Os prejuízos ao bem-estar emocional são 
evidenciados na pesquisa: 69% dos pais e respon-
sáveis concordam que a dermatite atópica traz 
instabilidades emocionais, choro, irritação e sen-
timentos de depressão ou ansiedade nas crianças 
e nos adolescentes que estão sob seus cuidados. 

Esse percentual de concordância chega a 55% 
quando os cuidadores respondem sobre os epi-
sódios de preconceito e bullying na escola em 
função da aparência da pele. Outros problemas, 
como prejuízos no rendimento escolar e isola-
mento social, bem como grandes dificuldades na 

hora do sono, também aparecem na pesquisa. 
Nos pacientes adultos, a vergonha da aparên-

cia sobressai. Chamam a atenção as dificuldades 
na vida profissional: quase metade (48%) con-
corda, totalmente ou parcialmente, que a doen-
ça restringe atividades profissionais que tenham 
maior interação com o público em geral. Muitas 
vezes, acabam optando por atividades que pos-
sam realizar em casa e que permitam alguma fle-
xibilidade em relação a faltas ou afastamentos. 

Isso pode significar abandonar sonhos e pro-
jetos de vida. Um paciente com talento para chef 
de cozinha, por exemplo, poderá sentir dificul-
dades em seguir adiante se o calor piora as lesões 
e se, muitas vezes, quem está ao seu redor tem a 
falsa percepção de que a doença é contagiosa ou 
rotula como falta de higiene a eventual presença 
de fragmentos de pele nas roupas, provenientes 
da descamação. Metade da amostra de pacien-
tes adultos também aponta o impacto da doen-
ça para sua vida amorosa e sexual. 

Durante as crises, os aspectos emocionais ga-
nham força: 25% dos cuidadores afirmam que os 
pacientes infantojuvenis precisam utilizar medi-
camentos para ansiedade ou depressão, um per-
centual que cai para 11% quando a enfermidade 
está sob controle. 

As épocas mais difíceis da doença também 
podem estimular uma busca maior por trata-
mentos caseiros ou automedicação, em bus-
ca de alívio rápido. Para se ter ideia, 59% dos 
pacientes adultos chegam a utilizar algum ti-
po de corticoide, número que sobe para 70% 
entre crianças e adolescentes. Mas, mesmo 
quando a doença está sob controle, essas ta-
xas são elevadas: 38% no primeiro grupo, su-
bindo para 48% entre o público infantojuve-
nil. Importante frisar que o uso indiscrimi-
nado de corticoides sistêmicos, orais ou in-
jetáveis, sem acompanhamento médico, está 

associado a uma extensa lista de efeitos cola-
terais na literatura médica. 

Quanto ao diagnóstico, a pesquisa indica que 
pais e responsáveis agem mais rapidamente 
diante do aparecimento dos sintomas. Entre os 
adultos, 30% dizem que buscaram suporte mé-
dico apenas após várias ocorrências dos sinto-
mas. Os dados sugerem, ainda, que identificar 
a dermatite atópica rapidamente pode ter sido 
ainda mais desafiador no passado, quando mui-
tos dos adultos de hoje tiveram seus primeiros 
sintomas: nesse grupo, apenas 37% dizem que 
o primeiro diagnóstico recebido foi correto, por-
centual que sobe para 52% entre crianças e ado-
lescentes. O tempo para a descoberta da doença 
também é diferente: se 29% das crianças e ado-
lescentes receberam o diagnóstico já na primeira 
consulta, pelo menos 21% dos adultos levaram 
mais de três anos. 

Por fim, a pesquisa destaca o papel da infor-
mação na jornada dos pacientes: 84% dos entre-
vistados buscaram informações antes da primei-
ra consulta médica. Em ambos os perfis de res-
pondentes, a principal estratégia usada na inter-
net foi o Google, seguida pelas buscas em por-
tais de saúde e, por fim, o uso de redes sociais. 
É fundamental fornecer informações confiáveis 
para capacitar os pacientes na tomada de deci-
sões sobre sua saúde. 

Os números dessa pesquisa não apenas reve-
lam os impactos profundos dessa condição, mas 
ressaltam a importância da conscientização, do 
diagnóstico precoce e do acesso a tratamentos 
adequados. É hora de reconhecer o sofrimento 
que, muitas vezes, passa despercebido pela so-
ciedade e trabalhar em conjunto para melhorar 
a jornada de quem vive com dermatite atópica. 
Por meio da informação, empatia e apoio, pode-
mos melhorar significativamente a qualidade de 
vida daqueles que vivem com a doença.

 » ADRIANA RIBEIRO
Diretora médica da Pfizer Brasil

Dermatite atópica e seus 
impactos além da pele

Visto, lido e ouvido

Notícia, veiculada pelo Correio Braziliense 
(31/5), revela que, no Distrito Federal, existem 
5.589 pessoas com mandado de prisão em aberto 
sendo procuradas pela polícia. Alguns indivíduos 
aproveitaram as saídas temporárias e, simples-
mente, resolveram não retornar à cadeia. Outros 
não foram alcançados pela Justiça e continuam 
foragidos. Números como esses mostram que, 
nas ruas do Distrito Federal, apesar, segundo as 
autoridades, do policiamento ostensivo, circula 
uma quantidade preocupante de indivíduos que 
respondem por todo o tipo de crime. Somam-se 
a eles outros que ainda não estão na mira da lei, 
mas que também vêm sistematicamente prati-
cando impunemente crimes diversos, alguns, in-
clusive, de alto poder ofensivo.

Obviamente, esses criminosos, dada a forte 
concorrência, preferem atuar nas áreas mais ri-
cas do Distrito Federal, onde, há tempos, vêm 
amedrontando a população, quer em residên-
cias, quer no comércio local. O mais espantoso 
é que todo esse contingente de malfeitores ten-
de a crescer a cada ano que passa, pois a Justiça 
e a polícia, simplesmente, não conseguem con-
trolar, perseguir e prender tanta gente.

Quem circula pelo comércio local em toda a 
parte do Plano Piloto pode observar o comporta-
mento, quase paranoico dos empresários e em-
pregados, toda a vez que um cliente entra no es-
tabelecimento. O número de furtos e assaltos ao 
comércio são frequentes. Muitos comerciantes, 
fregueses assíduos dos marginais, nem se dão ao 
trabalho de fazer boletim de ocorrência. Os as-
saltos e roubos praticados por menores de ida-
de e que ocorrem com grande frequência, nor-
malmente, não resultam em punições compatí-
veis com o grau e dano do crime praticado. Mui-
tos comerciantes do Plano Piloto, conscientes da 
pouca efetividade dos órgãos de segurança, op-
tam pela instalação de alarmes, câmeras e pelo 
policiamento privado, realizado por empresas 
especializadas nesses serviços.

Aliás, devido às circunstâncias de inseguran-
ça geral da capital, não existe hoje negócio mais 
lucrativo do que de uma empresa de seguran-
ça privada. A situação, segundo a reportagem, é 
ainda mais complicada, quando se sabe que as 
unidades prisionais do Distrito Federal possuem 
a capacidade máxima para 9.177 presos, sendo 
que atualmente existem quase 16 mil custodia-
dos pelo Estado, alguns, inclusive, monitorados 
por tornozeleira eletrônica.

A matéria elaborada por Pablo Giovanni mos-
tra que não há, neste momento, condições huma-
nas para capturar ou recapturar todos os margi-
nais que estão soltos pelas ruas da capital. Sim-
plesmente não há espaço para todo mundo. O 
que é fato é que deixar todo esse contingente de 
criminosos soltos pelas ruas só faz aumentar os 
índices de violência.

Outro fato é que, à medida que a violência 
cresce, decresce, na mesma proporção, o des-
crédito da população em relação à segurança 
pública. Questão preocupante é a constatação 
de que, embora a população do Distrito Federal 
venha crescendo nas últimas décadas, o núme-
ro de efetivos das polícias Civil e Militar tem di-
minuído  sensivelmente a cada ano.

Esse é um fenômeno presente em todas as 
grandes cidades desse país. Existe muito mais 
criminosos presos e soltos pelas ruas do Brasil 
do que policiais aptos para prendê-los. A bandi-
dagem sabe que, pela falta de espaço nas prisões 
e pelo custo unitário de cada preso, as chamadas 
audiências de custódia apresentam boa chance 
de que a prisão em regime fechado não ocorra.

Na outra ponta, onde estão os muitos margi-
nais com alto poder financeiro, capazes de con-
tratar bons advogados, a prisão é quase um fato 
raro. Se não for revisto, com urgência, todo esse 
sistema leniente e nada efetivo de combate à cri-
minalidade em nosso país, chegará o dia em que 
medida alguma resultará em sucesso, dado o nú-
mero espetacular de bandidos impunes e à solta 
em cada esquina de nossas capitais.

Avanço 
inesperado

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:  

“Um psicopata pode 
dizer o que você está 
pensando, mas o que 
ele não faz é sentir o que 
você sente. São pessoas 
sem consciência.”
Robert D. Lebre

» História de Brasília
“A ponte aérea não está funcionando direito. As 
informações sobre aviões são as mais diversas. O 
passageiro não sabe ao certo em que equipamento 
voará, e a questão de horário não está sendo 
seguida a contento, porque vários voos são 
cancelados.” (Publicada em 10/4/1962)
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Blindadas, células 
contra-atacam

Adaptações na terapia CAR-T melhoram a resposta e aumentam a sobrevida de pacientes com cânceres hematológicos que 
já não se beneficiavam mais com o tratamento convencional, mostram estudos apresentados na reunião da Asco

A 
imunoterapia com célu-
las CAR-T revolucionou 
o tratamento de diver-
sos tipos de câncer he-

matológicos, mas a longo prazo, 
muitos pacientes tornam-se re-
sistentes ou têm recorrência da 
doença. Dois estudos apresenta-
dos ontem na Reunião Anual da 
Sociedade Norte-Americana de 
Oncologia Clínica (Asco) apre-
sentam adaptações na terapia, 
que beneficiaram pessoas com 
linfoma não-Hodgkin e leuce-
mia cuja abordagem medica-
mentosa anterior falhou.

Desenvolvido na Universida-
de da Pensilvânia, nos Estados 
Unidos, um dos tratamentos foi 
chamado de huCART19-IL18, e 
consiste em um imunoterápico 
modificado para secretar uma 
substância, a interleucina 18, 
que melhora a atividade das cé-
lulas CAR-T. Em três meses de 
acompanhamento, 80% dos 20 
pacientes que receberam a te-
rapia responderam ao medica-
mento. Esses pacientes, ante-
riormente, haviam sofrido reci-
diva de linfoma não Hodgkin ou 
tinham parado de ser beneficia-
dos pelas CAR-T atualmente dis-
poníveis no mercado. 

Jakub Svoboda, professor de 
hematologia e oncologia da Uni-
versidade da Pensilvânia e líder 
do ensaio clínico na instituição, 

explicou que, quando se recor-
re às terapias do tipo já apro-
vadas pelas agências regulató-
rias, é porque o paciente já teve 
uma recaída com o tratamento 
padrão. “Estão muito esperan-
çosos de que o CAR-T, que fez 
tanta diferença para tantas pes-
soas, funcionará para ele tam-
bém.” Ele destaca o quanto es-
sas pessoas se decepcionam, ca-
so o tratamento celular não se-
ja bem-sucedido. “Embora ain-
da tenhamos mais acompanha-
mento a fazer, é gratificante ver 
tantos pacientes com linfoma 
respondendo a esse novo trata-
mento de célula CAR-T desen-
volvido aqui na Penn.”

Rapidez 

Em testes com animais, a 
substância huCART19-IL18 mos-
trou um aumento significativo 
da atividade das células modifi-
cadas. Carl June, médico que de-
senvolveu a terapia, a chamou 
de “tanque blindado” porque a 
liberação da citocina fortaleceu 
a capacidade ofensiva contra as 
estruturas cancerígenas. 

Segundo os autores do es-
tudo, a produção do huCART-
19-IL18 é mais rápida que a das 
terapias convencionais: em três 
dias, é possível começar o trata-
mento. Para pacientes com cân-
ceres agressivos, o tempo é fun-
damental para a resposta. Já no 

 » PAlomA oliveTo

Linfócito T, componente do sistema imunológico tem função de defesa, é o alvo das terapias CAR-T

NiAiD/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

» Segunda-feira, 27

CAsCA De lARANjA 
fAz bem Ao CoRAção

Um novo estudo desenvolvido por 
pesquisadores da Universidade da flórida, nos 
estados Unidos, mostra que cascas de laranja 
podem ser a chave para uma melhor saúde 
cardiovascular. De acordo com os Centros de 
Controle e Prevenção de Doenças, as 
enfermidades cardíacas são a principal causa 
de morte de homens, mulheres e pessoas da 
maioria dos grupos raciais e étnicos. 
Pesquisas recentes mostraram que algumas 
bactérias intestinais ajudam a desenvolver 
doenças cardiovasculares. os cientistas da 
universidade norte-americana observaram 
que o extrato da fração não polar da casca de 
laranja inibiu efetivamente a produção de 
produtos químicos nocivos. os pesquisadores 
também identificaram um composto chamado 
feruloilputrescina no extrato da fração polar 
da casca de laranja que também se mostrou 
eficiente. “Nossa pesquisa abre caminho para 
o desenvolvimento de alimentos funcionais 
enriquecidos com esses compostos bioativos, 
proporcionando novas estratégias terapêuticas 
para a saúde do coração”, destacou Yu Wang,  
que liderou o trabalho.

» Terça-feira, 28

GlADiADoRes De PomPeiA 
o diretor do Parque Arqueológico de Pompeia, na itália, 

Gabriel zuchtriegel, anunciou a descoberta de desenhos 
representando gladiadores durante escavações em i’insula dei 
Casti Amanti, um conjunto de casas que  começou a ser aberto à 
visitação pública esta semana. feitas a carvão, as ilustrações, 
provavelmente, foram feitas por crianças inspiradas ao assistir 
às batalhas, estimam especialistas. outros desenhos 
encontrados em uma longa parede incluem o contorno de três 
mãos pequenas e duas figuras brincando com uma bola, além 
de uma cena de caça de um animal que parece ser um javali e 
outra que mostra dois boxeadores caídos no chão. “Cada vez 
mais, Pompeia revela novas descobertas maravilhosas que 
confirmam (o local) como um tesouro extraordinário”, celebrou 
o ministro da Cultura italiano, Gennaro sangiuliano. A cidade 
italiana desapareceu no ano 79d.C., após a erupção do vulcão 
vesúvio. As ruínas foram descobertas apenas no século 16 —  
as primeiras escavações começaram em 1748. Pompeia é o 
segundo sítio arqueológico mais visitado do mundo.

» Quarta-feira, 29

Novos PlANeTAs 
óRfãos

o telescópio espacial europeu 
euclides descobriu sete novos planetas 
órfãos, corpos solitários que vagam 
pelo espaço sem ligação com 
nenhuma estrela. Diferentemente da 
Terra, esses astros não têm dia nem 
noite, meses ou anos. Alguns cientistas 
acreditam que há bilhões deles na 
galáxia e que alguns poderiam mesmo 
reunir formas de vida. esses planetas 
errantes, gigantes gasosos com uma 
massa pelo menos quatro vezes maior 
que a de júpiter, foram localizados na 
nebulosa de órion, uma região de 
formação de estrelas situada a cerca de 
1.500 anos-luz da Terra. segundo o 
astrônomo espanhol eduardo martín, 
principal autor do estudo, é só “a ponta 
do iceberg”. ele assinala, porém, que 
encontrá-los é como “procurar uma 
agulha em um palheiro”, uma vez que 
não refletem a luz de uma estrela 
próxima, explicou. os sete planetas 
observados pelo telescópio tinham a 
vantagem de serem muito quentes e, 
portanto, produzirem radiações que 
facilitaram sua descoberta.

Quinta-feira, 30

sisTemA PRevê  
DoeNçAs em CoRAis

Uma pesquisa liderada pela Universidade do Havaí no 
instituto de biologia marinha de mnoa Hawai’i (Himb) 
resultou no desenvolvimento de uma nova ferramenta para 
prever doenças de corais. A novidade, segundo cientistas, 
poderá ajudar os conservacionistas a intervir nos 
momentos certos com medidas importantes. As previsões 
ecológicas são ferramentas críticas para a preservação dos 
ecossistemas marinhos, porém poucos sistemas de previsão 
conseguem dar conta da vasta gama de complexidades 
ambientais quase em tempo real. Utilizando condições 
ambientais ecológicas e marinhas, o sistema prevê o risco 
de duas doenças nos recifes do Pacífico central e ocidental 
e ao longo da costa leste da Austrália. “estamos realmente 
entusiasmados com essa nova ferramenta”, disse o autor 
principal, jamie Caldwell, do High meadows environmental 
institute da Universidade de Princeton (eUA).  

Pompeii Parco Archeologico/instagram
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O acetato de leuprorrelina é 
eficaz para reduzir o nível de tes-
tosterona de homens com cân-
cer de próstata, confirma um 
estudo da Oncoclínicas Bra-
sília, apresentado na Reunião 
Anual da Sociedade Norte-Ame-
ricana de Oncologia Clínica (As-
co), em Chicago. A pesquisa foi 
feita com dados de 1.774 exames 
de 30 pacientes, acompanhados 
na unidade do Distrito Federal, 
entre 2019 e 2023. 

A substância age como ago-
nista do hormônio liberador de 

gonadotrofinas (GnRH), e é usa-
da na terapia de privação andro-
gênica, para inibir o crescimen-
to do tumor de próstata. “Essa é 
uma droga usada praticamente 
em todos os contextos do trata-
mento de câncer de próstata, des-
de a doença localizada localmen-
te avançada ou avançada, então 
praticamente todos os pacientes 
que não serão tratados cirurgi-
camente”, explica o oncologista 
Paulo Lages, que liderou o estudo. 

Segundo Lages, embora seja 
uma droga amplamente usada e 

com eficácia conhecida, não ha-
via, até agora, um estudo testado 
em uma população tão miscige-
nada quanto a brasileira. “É im-
portante lembrar que, dentro da 
oncologia, já aconteceu mais de 
uma vez de uma medicação fun-
cionar bem em uma população e 
não tão bem para outra”, destaca. 

Dos testes analisados, 98,7% 
apresentavam níveis de testos-
terona abaixo de 50ng/mL, e, em 
84,7% dos exames, a taxa do hor-
mônio era menor que 20ng/mL. 
Segundo Lages, nos dois casos, 

indicando uma “supressão eficaz 
da testosterona”. 

Além da eficácia comprovada, 
a droga não mostrou, na popu-
lação brasileira estudada, efei-
tos colaterais diferentes dos já 
conhecidos. 

O autor do estudo destaca 
que as adversidades esperadas 
do tratamento são perda mus-
cular, baixa da libido, piora da 
massa óssea, fadiga e ondas de 
calor. “Não houve nenhum tipo 
de efeito colateral diferente na 
população brasileira.” (PO)

Eficácia confirmada no Brasil 

Paulo Lages, oncologista, elogia estudo entre miscigenados

oncoclínicas brasília/Divulgação 

caso das CAR-T padrão, a demo-
ra é de nove a 14 dias. 

Uma nova terapia com célu-
las T apresentada ontem na re-
união anual da Asco também 
mostrou-se eficaz em pacientes 
de leucemia refratária, quando 
os tratamentos convencionais 
não resultam mais em resposta. 

O tratamento, apresentado por 
médicos do Centro de Câncer 
M.D.Anderson, da Universidade 
do Texas, alcançou remissões du-
ráveis em 40% dos 127 voluntá-
rios. Todos haviam passado por 
terapias anteriores, sem sucesso. 

Em um acompanhamen-
to médio de 21,5 meses, esses 

pacientes não tiveram recaídas. 
Em 12 meses, a taxa de sobrevi-
da livre de eventos (sem o câncer 
voltar) foi de 49.5%, e de sobrevi-
da global, de 61%.  

“Esses resultados demons-
tram o potencial de um platô de 
longo prazo na curva de sobre-
vivência, o que apoia que essa 

terapia seja considerada um tra-
tamento padrão para adultos 
com leucemia recidivante ou re-
fratária que, atualmente, têm op-
ções de tratamento limitadas”, 
disse, em nota, o professor Elias 
Jabbour. A terapia é voltada aos 
pacientes com leucemia do tipo 
B, a mais comum.

Células CART-T 
são linfócitos — 
componentes do sistema 
imunológico que 
reconhecem o câncer 
e produzem anticorpos 
para combatê-
lo — modificados 
geneticamente. A célula 
é do próprio paciente, 
e passa pela edição em 
laboratório. Depois, é 
infundida no organismo, 
aumentando a 
capacidade de luta contra 
o tumor. No brasil, a 
terapia é aprovada para 
linfoma não Hodgkin, 
leucemia linfoblástica 
aguda, linfoma folicular 
e mieloma múltiplo, 
quando há recidiva ou 
ausência de resposta.

 » Linfócitos 
modificados 
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E
m entrevista ao programa 
CB.Poder — parceria do 
Correio e a TV Brasília —, 
ontem, a vice-governadora, Ce-

lina Leão falou sobre o cenário da saú-
de e afirmou que os problemas são 
pontuais, não são estruturantes, e que 
estão sendo tratados com atenção pe-
lo Governo do Distrito Federal (GDF). 
Ela destacou ainda que 49% dos aten-
dimentos na rede pública de saúde do 
DF vêm do Entorno. Celina informou 
que, nos últimos cinco anos, foram in-
vestidos R$ 48 bilhões na saúde públi-
ca do DF e foram contratados mais de 
12 mil profissionais, além da constru-
ção de sete unidades de pronto aten-
dimento (UPAs). A vice-governado-
ra confirmou ainda a construção de 
mais 10 UPAs até o fim do mandato.

Celina Leão detalhou também medi-
das de reforço de profissionais na área da 
educação. Segundo ela, dos 4 mil novos 
servidores da área que serão contratados, 
3.200 serão professores, 680 gestores públi-
cos, e o restante orientadores educacionais. 
Sobre a contratação de novos policiais ci-
vis e militares, ela anunciou que o GDF es-
tá finalizando o processo burocrático para 
a contratação de 800 policiais civis e 1.200 
militares ainda este ano.

Como a senhora está vendo os 
problemas na saúde do DF?

A gente primeiro tem que pontuar tu-
do que foi feito na saúde pública do DF. 
A gente avançou. A gente tem um enten-
dimento que o Distrito Federal tem um 
processo migratório muito grande. Ho-
je, 49% dos nossos atendimentos são fru-
tos da região do Entorno. Nós investimos 
mais de R$ 48 bilhões em cinco anos na 
saúde pública do DF. Só de contratação 
foram mais de 12 mil. Construímos sete 
UPAs, assinamos agora a construção de 
mais 10 novas. Então há um crescimen-
to da oferta do atendimento, mas mes-
mo assim há um crescimento migratório 
paralelo no DF. Nós ganhamos uma ci-
dade de Aracaju nos últimos 10 anos. Is-
so não nos dá o direito de não nos preo-
cuparmos com coisas graves que acon-
tecem na saúde pública. Mesmo com o 
tanto de investimentos que temos feito, 
a gente se depara com as coisas que têm 
acontecido na saúde pública. Nós toma-
mos medidas enérgicas nos últimos dias. 
O assunto são as mortes das crianças. 
Todas elas (as mortes) têm uma respon-
sabilidade objetiva porque todas passa-
ram por um médico ou uma médica da 
Secretaria de Saúde. Foi tomado todo o 
procedimento administrativo interno e 
também está sendo apurado pela Polícia 
Civil. Mediante tudo isso, estamos fazen-
do o programa Humanizar, que já existia 
dentro do Iges e na Secretaria de Saúde. 
Estamos fazendo um reinvestimento na 
qualidade do atendimento do nosso pro-
fissional. Temos gente muito boa, profis-
sionais de carreira. Estamos investindo 
em cursos de capacitação, ampliando e 
tomando providência dentro de cada si-
tuação que ocorreu.

O que chama atenção são pontos como 
manutenção de ambulância, não parece 
ser muito complexo. Como isso está 
sendo tratado na Secretaria de Saúde?

As manutenções das ambulâncias es-
tavam sendo feitas pela Secretaria de 
Planejamento. A partir do momento em 
que a secretária Lucilene entendeu que 
isso precisava ser tocado internamen-
te, foi passado para a Secretaria de Saú-
de. Conseguimos tirar do papel uma li-
citação que, há 10 anos, falava-se sobre 
a contratação de ambulância para fazer 
o transporte entre hospitais. O Iges tem 
um contrato próprio com uma empre-
sa que presta serviço e transporta pa-
ciente do Iges para a nossa rede públi-
ca. Essa empresa que presta serviço para 
o Iges foi notificada, porque houve uma 
má prestação de serviço, uma respon-
sabilização objetiva, tomamos todas as 

providências, a secretaria notificou o Iges 
que notificou a empresa. Essa semana, 
saiu no Diário Oficial a licitação da SES 
para esse transporte de pacientes que vai 
permitir que o Samu faça a prestação de 
serviço só para pessoas que tiveram trau-
ma. Mas, o transporte de paciente entre a 
rede da SES será feito pela empresa que 
ganhará a licitação.

O DF e o Brasil enfrentaram uma 
epidemia de dengue neste ano. O 
GDF implementou um reforço no 
sistema de saúde que foram as 
tendas de hidratação da dengue, 
que serão desativadas agora. 
Qual o balanço dessa medida?

As tendas atenderam a 50 mil pes-
soas, com aprovação de 98% dos usuá-
rios. Foi um serviço complementar que 
precisamos por um tempo específico. 
Isso evitou um caos total na nossa saú-
de pública, porque essa dengue fez cair 
plaquetas dos infectados, trazendo a ne-
cessidade de internação e, até, de UTI. Eu 
não consigo calcular quantas vidas pou-
pamos. Inclusive, muita gente que não 
conseguiu atendimento na rede priva-
da foi atendida nas nossas tendas. Agora 
é preciso todo um trabalho nacional de 
prevenção, porque houve uma mutação 
no vírus, que já foi identificado como um 
vírus muito mais letal.

O que a senhora acha que aconteceu de 
2022 para agora em relação à saúde?

Tivemos uma pandemia no meio do 
mandato passado e todo o esforço foi pa-
ra salvar vidas naquele momento. Graças 
a Deus, saímos exitosos disso. O governa-
dor Ibaneis nunca negou a epidemia da 
covid. Foi o primeiro governador que fez 
o lockdown. Estamos tirando do papel 
três hospitais que estão sendo licitados 
agora, inclusive, com ordens de serviço 
já lançadas. Todo um planejamento de 
saúde vem sendo construído pelo nosso 
governo desde o mandato passado, in-
clusive, com a entrega de sete UPAs no 
ano passado, assinamos nesta semana a 
construção de 10 novas UPAs. Todos os 
meses, fazemos contratação de servido-
res. Vamos ter que mandar para a Câma-
ra Legislativa uma alteração na LOA (Lei 
de Diretrizes Orçamentárias) para que a 

gente possa fazer a contratação de enfer-
meiros, técnicos e médicos, porque aqui-
lo que a Câmara Distrital colocou no or-
çamento para que fossem contratados os 
servidores, 100% foram contratados. Ago-
ra, há por parte da oposição uma anteci-
pação de uma campanha eleitoral. Já não 
se falam mais do governo Ibaneis, falam 
governo Ibaneis e Celina. Eles falam da-
quilo que eles não deram conta de fazer. 
Entregaram um governo para nós com a 
saúde sucateada. Só de cozinhas de hos-
pitais que nós reformamos foram cinco. 
Falaram de sucateamento de coisas que 
eles não fizeram, de UPAs que não cons-
truíram, de servidores que não contra-
taram. E falam hoje sobre CPI de Saúde. 
Eles deveriam investir em saúde. Muitos 
dos deputados da oposição que assina-
ram a CPI investiram zero em saúde. Al-
guns deles têm 90% das emendas parla-
mentares investidas em cultura. Não te-
nho nada contra a cultura, apoio e de-
fendo. Mas, falar em saúde onde temos 
acontecimentos pontuais... Não temos 
problema de saúde como tivemos na 
época do Agnello e do Rollemberg, cor-
rupção na área da saúde. São atendimen-
tos pontuais que houve falhas humanas 
que estão sendo apuradas. Nesse tipo de 
situação onde se faz um alarme que não é 
verdadeiro sobre os nossos servidores faz 
com que muitos profissionais não quei-
ram vir para a rede pública. Estão fazen-
do um desserviço para a população. Pri-
meiro que tinham que dar exemplo e in-
vestir na saúde. Segundo que, da manei-
ra como atacam nossa rede, muito pro-
fissional fala que não vai ficar porque se 
ele atender alguém e a pessoa vir a fale-
cer ou ter algum problema, porque isso 
está passível de acontecer com qualquer 
pessoa que dê entrada na rede pública, 
ele vai ser responsabilizado e passar por 
um processo na Polícia Civil. Então, é im-
portante a gente deixar muito claro que 
há um processo eleitoral antecipado. Nós 
não temos problemas estruturantes ge-
neralizados, temos problemas pontuais 
que todos estão sendo analisados e, com 
toda a firmeza do Estado, fazemos toda a 
fiscalização e a punição daquilo que está 
acontecendo. Claro que nunca vamos dar 
conta 100% de uma demanda que cres-
ce todos os dias. A saúde sempre terá de-
mandas e a gente tem enfrentado todas 
elas com a cabeça erguida, com muito 
trabalho e muito investimen-
to. Os números não mentem.

O GDF também tem ações 
importantes na área da 
educação. O que a senhora 
pode falar a respeito?

Essa semana é muito es-
pecial para nós. O governa-
dor Ibaneis autorizou a con-
tratação de mais de 4 mil ser-
vidores para a educação do 
Distrito Federal, sendo 3.200 

professores, 680 gestores públicos e tam-
bém orientadores educacionais. É uma 
contratação importantíssima, talvez uma 
das maiores da história dos últimos tem-
pos. A educação é uma área que temos 
muita prioridade, temos cuidado com 
muito carinho. Temos a segunda menor 
taxa de analfabetismo do Brasil, aderin-
do a todos os programas do governo fe-
deral. Acredito que a educação está em 
um caminho certo. Sabemos que o pro-
fissional da educação precisa de valori-
zação e educação.

Esse chamado é uma resposta à alta 
demanda. Houve um número muito 
grande de matrículas?

Sempre há uma necessidade de am-
pliação de vagas, até por conta do pro-
cesso migratório aqui no DF. A Secretaria 
de Educação, às vezes, precisa ampliar 10 
mil, 15 mil vagas. Até construindo as sa-
las de aula de forma acoplada, com um 
método construtivo mais rápido, para 
tentar dar resposta na medida em que 
as pessoas solicitam as vagas. A Secreta-
ria de Educação tem trabalhado muito. 
Precisamos falar também sobre as cre-
ches que foram criadas e no cartão-cre-
che. Assumimos o governo com quase 30 
mil pedidos de vagas de creche, consegui-
mos 15 mil vagas. Temos trabalhado com 
novas creches sendo construídas, outras 
sendo conveniadas. Lançamos o cartão-
creche para ampliar e ofertar vagas para 
as entidades que fazem credenciamento 
na Secretaria de Educação.

Além da educação, o GDF está 
investindo também em capacitação. 
As inscrições estão abertas para 
o Qualifica DF e o Renova DF. De 
que forma o GDF vai oferecer essas 
capacitações buscando diminuir 
os índices de desemprego?

Temos muito orgulho desse progra-
ma, porque ele dá oportunidade para que 
as pessoas consigam entrar no mercado 
de trabalho. Temos um dos menores índi-
ces de desemprego na história do DF, que 
foi registrado nesta semana. São mais de 
50 mil pessoas capacitadas pelo Governo 
do Distrito Federal. Isso dá condição para 
que a pessoa saia buscando um emprego 
com a condição necessária. Há um pro-
cesso de acompanhamento da secretaria 
de Trabalho desde encaminhar a pessoa à 

Agência do Trabalhador à bus-
car vagas de acordo com os 
cursos que as pessoas foram 
capacitadas. Temos o Reno-
va DF, que dá uma bolsa para 
que a pessoa consiga se capa-
citar, e o Qualifica, que quali-
fica dando uma condição para 
que a pessoa assista os cursos. 
São programas vitoriosos e es-
tão abertas novas vagas tanto 
no Renova quanto no Quali-
fica. Lembrando que temos 

dentro desses cursos percentuais para 
mulheres vítimas de violência e pessoas 
em situação de vulnerabilidade.

Estamos entrando na Semana 
do Meio Ambiente. Uma das 
questões importantes no DF são 
as questões das águas pluviais. 
Como está a obra que o GDF está 
conduzindo dentro deste tema?

É uma obra caríssima, custa mais de 
R$ 300 milhões. É uma escavação gran-
de, com túneis enormes, está quase tudo 
pronto. A obra está sendo acompanhada 
de perto pelo governador Ibaneis. Até o 
final do ano, o projeto está sendo inau-
gurado. Vai resolver um problema histó-
rico que são as inundações na Asa Norte 
e que prevê qualquer tipo de situação do 
futuro, trabalhando com a prevenção. Te-
mos muito orgulho do programa Drenar 
DF, é um programa de captação de águas.

Além do Drenar DF, há outras obras de 
infraestrutura acontecendo?

Nos criticam pelas obras, mas vai per-
guntar para o morador que consegue 
chegar de 20 a 30 minutos mais cedo em 
casa. A gente pede desculpas pelo trans-
torno, mas sabemos que logo melhora o 
local onde as pessoas moram e a infraes-
trutura de mobilidade. O DF não tem 
pensado só em obras de infraestrutura, 
mas também na mobilidade. Hoje, so-
mos a segunda capital com maior ciclo-
via do país. A ideia é que a pessoa consi-
ga mobilidade. A ciclovia não é só espor-
te e saúde, é também mobilidade. Além 
das grandes obras que inauguramos — 
Riacho Fundo II, Túnel Rei Pelé, Sobra-
dinho, Itapoã, Paranoá — nesta semana, 
lançamos mais um grande viaduto no 
Setor Militar Urbano, que precisava do 
anel viário do Parque Burle Marx, que foi 
feito, entregamos nesta semana. O novo 
viaduto vai beneficiar todas as pessoas 
que saem da Epia, do Setor Militar e do 
Noroeste, para que tenham a fluidez ne-
cessária. Compramos também mais va-
gões para o Metrô. Uma obra puxa a ou-
tra. Terminamos o viaduto de Planaltina 
e a população pediu a terceira faixa. Já 
iniciamos a obra da terceira faixa. Serão 
10 novos vagões para reforçar o Metrô.

A população está questionando a 
nomeação de 800 policiais civis. A 
senhora pode falar sobre isso?

Estive na Câmara Federal e consegui-
mos colocar no orçamento. Não tinha 
essa previsão orçamentária para a con-
tratação de policiais militares e civis. Es-
tamos terminando o processo burocrá-
tico para chamarmos os policiais civis, 
são 800 policiais civis e também os 1.200 
militares. Será este ano.

*  Colaborou Luis Fellype Rodrigues, 
estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 
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“Investimos R$ 48 bilhões 
na saúde em cinco anos”

Ao CB.Poder, a vice-governadora avaliou os problemas na área de saúde, destacou que 49% dos atendimentos 
realizados no DF vêm do Entorno e antecipou que serão contratados servidores na educação e na segurança pública
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Há por parte da oposição 
uma antecipação de uma 
campanha eleitoral. 
Já não se falam mais 
do governo Ibaneis, 
falam governo Ibaneis 
e Celina. Eles falam 
daquilo que eles não 
deram conta de fazer”
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Aumento de despesas com pessoal
Na variação nominal das receitas 

do Distrito Federal, houve um 
aumento de 15% comparado ao 
mesmo período do ano passado. 
A Secretaria de Fazenda considera 
que, nas despesas com pessoal, 
houve uma variação de 34%, 
comparada a 2023, que se deve 
ao aumento nos salários e às 
contratações feitas pelo governo 
a fim de melhorar os serviços 
públicos entregues à população. 
As receitas realizadas, de janeiro 
a abril, foram de R$ 11,3 bi. Desse 
montante, as receitas tributárias 
responderam por R$ 7,9 bi, sendo 
que o ICMS foi responsável pelo 
equivalente a 45% da arrecadação. 
Dentre as despesas liquidadas, 
os gastos com pessoal e encargos 
sociais corresponderam a 
54% das despesas do primeiro 
quadrimestre. Os dados foram 
apresentados em audiência pública da Comissão 
de Economia, Orçamento e Finanças (CEOF) da 

Câmara Legislativa, pelo assessor especial da 
subsecretaria de Contabilidade, José Luiz Barreto.

Meio ambiente

O Dia do Meio Ambiente, 
comemorado em 5 de junho, 
será celebrado com uma grande 
ação, que envolve exposições, 
palestras, feira de adoção de pets 
e uma grande ação educativa, 
com foco na prevenção de nosso 
planeta. O projeto Conexão 
Ambiental será realizado, de 6 a 9 
de junho, no estacionamento 12 
do Parque da Cidade. O evento 
é uma parceria do Instituto 
Incubadora com a Secretaria de 
Meio Ambiente. Tudo de graça!

Dia da Advocacia 
Trabalhista 

Por iniciativa do deputado 
Ricardo Vale (PT), será 
comemorado, em 20 de junho, 
no Distrito Federal, o Dia da 
Advocacia Trabalhista. Além de 
instituir a data comemorativa, 
o projeto de Lei nº 811/2023, 
aprovado pela Câmara Legislativa 
nesta terça-feira (28), inclui a 
comemoração no Calendário 
Oficial de Eventos do DF.

Panfletagem contra o feminicídio 

Os cidadãos que passaram pela 
Rodoviária do Plano Piloto puderam 
conhecer a campanha “Violência contra a 
mulher não é normal — abra os olhos, sua 
atitude pode mudar o final”. Um estande foi 
montado na plataforma inferior, perto das 
escadas rolantes. Integrantes do MPDFT 
panfletaram material e apresentaram a 
campanha à população. A Ouvidoria das 
Mulheres do MPDFT fez atendimentos 
ao público. A campanha é uma iniciativa 
da Comissão de Prevenção e Combate ao 
Feminicídio do Ministério Público do DF 
e Territórios (MPDFT) em parceria com o grupo de rap Tribo da Periferia, que 
compôs música e produziu um videoclipe inédito. O objetivo é conscientizar 
para o alto número de ocorrências de violência contra a mulher e feminicídio.

DF campeão

O Distrito Federal foi líder, 
em 2023, nos transplantes de 
rim, fígado, coração e medula 

óssea — considerando-se 
a taxa de transplantes por 

milhão de habitantes. Com 
121 transplantes de fígado 
realizados em Brasília no 
último ano, quantidade 
que vem aumentando 

desde 2019, a taxa do DF é 
de 43,3. O número é quase 
quatro vezes maior que a 
média nacional, de 11,6.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

MEIO AMBIENTE 

Alerta para queimadas
Período de seca é propício para os incêndios florestais. Segundo o CBMDF, a média de maio deste ano foi de 30 ocorrências por dia

O 
aviso de emergência 
contra os incêndios flo-
restais no Distrito Fede-
ral se intensifica no pe-

ríodo de estiagem, entre maio e 
setembro. De acordo com a Se-
cretaria de Estado de Meio Am-
biente (Sema-DF), nesta épo-
ca do ano, a umidade mais bai-
xa deixa a vegetação mais se-
ca, um cenário propício para a 
propagação das chamas. 

De acordo com dados do Cor-
po de Bombeiros Militar (CBM-
DF), foram 5.571 ocorrências de 
incêndio em 2023, contra 10.655 
no ano anterior. O dado tem re-
lação direta com o fato de o pe-
ríodo de estiagem ter sido consi-
deravelmente menor em 2022. O 
capitão João Rafael Freitas da Sil-
va comenta que, em 2024, foi ob-
servado um aumento na quanti-
dade de ocorrências para o mês 
de maio, com uma média de mais 
30 casos de incêndio florestal por 
dia, em todo o DF. “Prevemos 
que, este ano, teremos um alto 
número de incêndios florestais 
no DF”, aponta. 

A Sema vem desenvolvendo, 
desde o início do ano, por meio 

da Coordenação do Plano de Pre-
venção e Combate aos incêndios 
Florestais (PPCIF), diversas ações 
de prevenção. Uma delas é a con-
tratação de 150 brigadistas desti-
nados ao combate dos incêndios 
florestais nas unidades de con-
servação sob a gestão do Brasí-
lia Ambiental no período de ju-
nho a novembro.

A pasta destaca que essa me-
dida inibe  a ação de vândalos e 
incendiários, além das ações de 
combate, uma vez que o traba-
lho desses brigadistas otimiza o 
tempo de resposta dos incêndios 
florestais com a intervenção ime-
diata no combate às chamas e a 
identificação dos focos de forma 
mais rápida e eficaz.

Cuidados

Ainda de acordo com o capi-
tão João Rafael Freitas da Silva, é 
importante que a população se-
ja protagonista nessa prevenção. 
“Não realize queimadas. Não fa-
ça fogueiras próximo a áreas de 
vegetação e, quando fizer em lo-
cal distante de vegetação, apa-
gue-a antes de sair para evitar 
que o vento sopre fagulhas pa-
ra local próximo”, enumera. Ele 

ainda orienta ao cidadão que, ao 
se deparar com um incêndio ou 
princípio de incêndio florestal, 
ligue 193 e informe o mais rapi-
damente possível para que o CB-
MDF possa atuar. 

O Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) vem atuando por meio da 
Diretoria de Prevenção e Comba-
te aos Incêndios Florestais (DP-
CIF), para que os incêndios ocor-
ram em menores proporções. O 

órgão faz levantamento das áreas 
críticas, de maior risco de quei-
madas, para que seja executa-
da a reabertura de aceiros e fai-
xas de segurança. De acordo com 
o Ibram, esses aceiros ajudam a 

prevenir a propagação dos incên-
dios florestais porque criam uma 
barreira natural impedindo que 
o fogo externo adentre às unida-
des de conservação (UC), e se o 
incêndio tiver sua ignição dentro 
da UC, com as faixas de seguran-
ça, o fogo tende a não se propagar, 
ficando restrito a uma determina-
da área, o que facilita o combate.

Ibram faz aceiro negro no Parque Ecológico Águas Emendadas para evitar os grandes estragos das queimadas

Mariana Saraiva/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA 

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL 
JOAQUIM RORIZ NETO (PL)

“Todas as pessoas que me 
procuram têm uma história com 

o meu avô. Uma lembrança do 
lote que receberam, do pão e do 

leite, de uma cesta básica ou 
de um agasalho entregues por 

minha avó. As pessoas enxergam 
em mim uma continuidade 

do que ele fez, e isso traz uma 
grande responsabilidade.”

Está bem depois de sentir-se 
mal nesta semana na Câmara 
Legislativa?

Foi um susto, mas, graças a Deus, 
estou me recuperando. Quero apro-
veitar para agradecer aos brigadis-
tas, policiais legislativos e a equipe 
do serviço de saúde da Câmara Le-
gislativa. Sigo em casa, ao lado da 
minha esposa, Clara, da minha fi-
lha, Rafaela, descansando e fazen-
do alguns exames.

Como é ser o herdeiro do 
ex-governador Joaquim Roriz?

É uma responsabilidade mui-
to grande. Todas as pessoas que 
me procuram têm uma história 
com o meu avô. Uma lembrança 
do lote que receberam, do pão e 
do leite, de uma cesta básica ou 
de um agasalho entregues por mi-
nha avó. As pessoas enxergam em 
mim uma continuidade do que ele 
fez, e isso traz uma grande res-
ponsabilidade.

Como você tem focado seu 
mandato?

Meu mandado está focado em 
alguns pontos principais. Primei-
ro, no fortalecimento da política 
de assistência social – que sempre 
foi uma marca da minha família. 
Segundo, na capacitação dos jo-
vens para sua inserção no merca-
do de trabalho. Temos que garan-
tir oportunidades e equidade pa-
ra os jovens de baixa renda, dar 
instrumentos para que consigam 
se formar e disputar com igualda-
de por uma vaga de emprego. Por 
último, nas melhorias para a saú-
de. Recentemente, apresentei um 
projeto que estabelece um crono-
grama para as doenças sazonais, 
uma forma de prevenir, planejar e 
não deixar o problema acontecer. 

Melhor que apontar culpados após 
uma crise, é trabalhar para não 
deixar ela acontecer.

Sua mãe, Jaqueline Roriz, e 
tia, Liliane Roriz, que entraram na 
política desistiram de seguir na 
trajetória. É difícil ser político?

Sim. As pessoas esperam muito 
de nós. E, infelizmente, nem sempre 
conseguimos atender as demandas 
do povo com a celeridade que preci-
sam. E quem tem fome ou dor, não 
tem tempo para esperar. Essa é uma 
das partes mais difíceis. Ser procura-
do e não poder solucionar o proble-
ma naquele mesmo momento.

Quem, na sua avaliação, é o 
sucessor ou sucessora natural de 
Ibaneis Rocha?

A vice-governadora Celina Leão, 
que começou sua trajetória ao lado 
do meu avô e da minha mãe, Jaque-
line, tem desempenhado um papel 
fundamental desde a primeira cam-
panha do governador Ibaneis. Nesse 
segundo mandato, ela teve um gran-
de desafio logo nos primeiros dias e 
tem se mostrado um nome forte para 
governar o Distrito Federal.

Qual é a principal demanda dos 
cidadãos que você ouve quando 
anda pelas ruas?

São três: saúde, segurança e mo-
radia. Essas são as principais de-
mandas que recebo todos os dias 
da população.

Você sonha em ser governador 
algum dia?

Eu quero trabalhar pelo povo e 
para o povo. Mas deixo o futuro nas 
mãos de Deus e da população. Meu 
avô sempre falava: “O que a gente 
quer é o que menos importa. Temos 
que fazer a vontade do povo”.

Memória

Em 2023, um incêndio 
florestal destruiu uma 
área de cerca de 129 mil 
m² próxima ao Parque 
Nacional de Brasília. A área 
era equivalente a quase 
doze campos de futebol 
(10,8 mil m², cada). O fogo 
teve início no começo da 
tarde de 12 de novembro, 
próximo à loja Leroy Merlin, 
no Setor de Múltiplas 
Atividades Norte (SMAN). 
O CBMDF foi acionado e 
controlou as chamas.

Doze campos 
queimados

Camara Legislativa do DF/Divulgação

 Ascom/Gabinete Ricardo Vale (PT)

Facebook/Reprodução
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Crônica da Cidade

Sou filho de um pastor presbiteria-
no e cresci lendo a Bíblia. Os textos da 
Epístola aos Corinthos, de São Paulo, 
onde Renato Russo buscou inspiração 
para compor Monte Castelo, me toca-
ram fundamente a alma: “Ainda que eu 
fale as línguas dos homens e dos an-
jos, se não tiver amor, serei como o si-
no que ressoa ou como prato que reti-
ne. Ainda que eu dê aos pobres tudo o 
que possuo e entregue o meu corpo pa-
ra ser queimado, se não tiver amor, na-

da disso me valerá. O amor é paciente, 
o amor é bondoso. Não inveja, não se 
vangloria, não se orgulha”.

Por isso, é com grande espanto que 
vejo a invasão da cena política atual por 
pessoas que falam em nome de Deus e 
de Jesus, mas mentem, roubam, matam, 
corrompem, glorificam a morte e invo-
cam os nomes santos em vão.

Existe um abismo entre o que eles 
falam e o que eles fazem. O que tem a 
ver Deus e Jesus com fake news, irres-
ponsabilidade pública, culto à igno-
rância, devastação das florestas, fal-
catruas, falsidade ideológica, rachadi-
nhas e mamatinhas?

Da leitura dos textos bíblicos me fi-
cou algo impresso de maneira indelé-
vel na consciência: o permanente exa-

me moral. Não estou, nem de longe, 
sugerindo o estado da santidade. Digo 
apenas que um traço dos valores verda-
deiramente cristãos é o de interrogar, 
implacavelmente e incessantemente, a 
consciência sobre o sentido dos nossos 
atos para nós mesmos e para os outros.

É esse sentido moral que falta aos 
neoevangélicos fundamentalistas da ce-
na política. Parece que a única ética que 
conhecem é a do dinheiro. Minha mãe 
frequentava uma igreja e, certo dia, o 
dirigente passou um chapéu pedindo 
contribuição. Ela respondeu que só ti-
nha o dinheiro do ônibus.

Ao que, ele replicou: “Não interes-
sa, vá para casa a pé, senão não recebe-
rá bençãos”. Minha mãe não entregou 
o dinheiro e explicou: “Estou com um 

problema na perna, não posso cami-
nhar”. Nunca mais voltou ali e se imbuiu 
de uma certeza: “Eles não são de Deus”.

Com as experiências, as reflexões e 
as leituras, abandonei a religião origi-
nal e, durante certo período, entreguei-
me ao niilismo. Questionei tudo e não 
acreditava mais em nenhuma transcen-
dência divina.

Mas ao ler Grande Sertão: Veredas, 
de Guimarães Rosa, deparei com uma 
indagação do personagem Riobaldo 
Tatarana, o jagunço-filósofo, que me 
atingiu de maneira fulminante e me 
obrigou a rever as minhas ideias niilis-
tas: “Como não haver Deus? Estreme-
ço, sem Deus a vida é burra.”

Pessoalmente, acredito na máxima 
rosiana. Mas misturar religião com po-

lítica é um desastre. Antigamente, o 
conceito de estado laico era uma abs-
tração para mim. Agora, tornou-se uma 
realidade dramática. Talvez seja preciso 
retificar ou complementar o argumen-
to de Riobaldo para o contexto do Es-
tado laico em que vivemos, conforme 
reza nossa Constituição.

Uma vida inteligente precisa de ins-
tituições, de respeito às leis, de justiça 
social, de democracia, de proteção aos 
mais vulneráveis, de educação, de cultu-
ra, de ciência, de conhecimento, de di-
reitos, de imprensa livre e de conquis-
tas da civilização. Até os golpistas que 
renegavam o Estado de Direito, depois 
de presos, clamaram pelos direitos hu-
manos, que eles tanto atacaram. Sem 
Estado de Direito, a vida é burríssima.

Idosa morre sozinha em incêndio

Bombeiros acham indícios de que vítima devia estar acompanhada. Autoridades investigam causas das chamas

U
ma idosa de 94 anos mor-
reu no incêndio que atin-
giu, ontem, o apartamento 
em que morava, em Águas 

Claras. A vítima — que carecia de 
cuidados médicos — estava sem 
acompanhamento de profissio-
nais especializados no imóvel, de 
acordo com o tenente-coronel 
Paulo Roberto do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF). Segundo ele, o socor-
ro foi acionado por volta das 9h 
da manhã e a as chamas teriam 
se concentrado em um dos quar-
tos do apartamento 205. A mora-
dia fica no Residencial Monet, lo-
calizado no cruzamento das ave-
nidas Pau-brasil e Castanheiras.

O Correio apurou que a víti-
ma se chamava Zely Alves Curvo 
e que morava com seu filho, o mé-
dico Lauro Estevão Vaz Curvo, 63 
anos. No ano passado, ele foi pre-
so em flagrante por abandono de 
incapaz, delito cometido exata-
mente contra sua mãe.

“O motivo do incêndio só será 
revelado após a atividade da pe-
rícia técnica, cujo laudo deve sair 
entre 15 e 20 dias”, declarou o co-
ronel Paulo Roberto. Ontem, agen-
tes da Polícia Civil iniciaram o le-
vantamento sobre o que ocorreu.

Isolamento

Testemunhas contaram que 
labaredas eram vistas saindo 

com aparente intensidade do 
cômodo onde o fogo teria se 
iniciado. O calor das chamas 
chegou a quebrar os vidros das 
janelas dos apartamentos vizi-
nhos, mas sem colocar em ris-
co as demais residências. Por 
precaução, a administração do 
edifício e os bombeiros evacua-
ram os moradores do terceiro, 

quarto e segundo andar, que 
permaneceu interditado até o 
fim da tarde.

O oficial do CBMDF contou 
que o corpo de Zely só foi encon-
trado, em meio aos escombros, 
quando o incêndio foi apaga-
do. Os bombeiros também con-
firmaram que no ambiente ha-
via materiais e equipamentos de 

home care, indício de que a ido-
sa teria de estar acompanhada 
por profissionais desse tipo de 
serviço. Eles também disseram 
que, além da vítima, havia dois 
cachorros no apartamento. Os 
mascotes foram resgatados com 
vida e entregues a vizinhos.

Alaor Pereira, 61 anos, que 
mora com a esposa e o filho 

no apartamento 207, contou 
ao Correio como foi o inciden-
te. “Foi tudo muito rápido. Em 
questão de 10 minutos, estava 
tudo tomado de fumaça. Mal 
deu tempo de pegar os nossos 
pets. Um deles ficou escondi-
do e tivemos que voltar, agora, 
(com ajuda dos bombeiros) pa-
ra pegá-lo”, relatou.

Abandono

Pereira revelou que se mudou pa-
ra o Residencial Monet há um ano e 
que os ocupantes do apartamento 
incendiado chegaram por lá algum 
tempo depois. Os novos vizinhos de-
le protagonizaram, em 2023, um ca-
so de abandono de incapaz.

Em abril do ano passado, Zely 
Curvo, após passar um período 
para tratamento no Hospital Mili-
tar de Área de Brasília (HMAB), no 
Setor Militar Urbano, recebeu alta. 
Mas, apesar da liberação, seu filho, 
Lauro Curvo, não foi buscá-la. De-
vido ao prolongamento desneces-
sário da estada da idosa nesse cen-
tro médico, ela acabou contraindo 
uma infecção. A administração do 
HMAB denunciou o aparente des-
leixo às autoridades e o médico foi 
preso em 17 de maio daquele ano. 
Ele foi solto, em audiência de cus-
tódia, no dia seguinte.

Segundo informações apura-
das à época dessa denúncia de 
abandono, Zely tinha diagnósti-
co de demência senil e histórico 
de AVC, o que a tornava depen-
dente para atividades diárias. A 
situação dava direito ao filho ad-
ministrar a renda da aposentado-
ria dela: R$ 12 mil mensais.

Além do problema que o levou 
para a cadeia por cerca de um dia, 
Lauro Curvo — que teve sua licen-
ça médica cassada pelo Conselho 
Regional de Medicina — tem his-
tórico de processos judiciais, co-
mo crime sexual, agressão contra 
mulheres e desacato à autoridade.

Várias equipes foram mobilizadas para controlar o fogo, na manhã de ontem, em apartamento do Residencial Monet, em Águas Claras 
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Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Abraão José Cavalcanti Neto, 
66 anos
César Fonseca Ferreira, 101 anos
Dante Antônio Vincenzo 
Limongi Armaza, 71 anos
Edil José Pereira Coelho, 83 anos
Enock Pereira Borges Neto,  
38 anos
Francisco Araújo Melo, 82 anos
Herlam da Cruz E Silva, 56 anos
José Vandique Gomes Feitoza, 
75 anos

Luiz Aurélio Vieira, 68 anos
Maria Carrijo Gonçalves, 80 anos
Maria Lucy Rodrigues Barros 
Carrijo, 46 anos
Raimundo Rodrigues, 92 anos
Terezinha Amria de Oliveira.  
76 anos
Terezinha de Jesus Raposo 
Milhomem, 94 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Antônio Eurípedes Pereira Dias, 
54 anos

Edmar Marques dos Santos,  
79 anos
Florentina Galvão de Carvalho, 
91 anos
Francisco Vanderli da Silva,  
45 anos
Gleydison Mateus da Silva 
Carvalho, 19 anos
Hélio Cavalcante da Silva,  
65 anos
João Batista de Carvalho, 84 anos
José Francisco da Silva, 72 anos
Maria do Socorro Melo, 72 anos
Marluce Pereira Cardoso, 74 anos

Ruth Ferreira Dacruz, 59 anos
Samanta Neta Alves, 46 anos
Tarcísio Rodrigues Lima,  
80 anos

 » Cemitério do Gama

Arcila Faria Ferreira, 76 anos
Eremita Leopoldina dos Santos, 
91 anos
Heid Soares Pereira, 42 anos
Huelisten Alexandro da Silva, 
49 anos
João Borges dos Santos, 67 anos

Oscimar Ribeiro Teles, 68 anos
Rafael Henrique Olivera de 
Araújo, 41 anos
Raymundo José de Oliveira,  
82 anos

 » Cemitério de Planaltina

Francisco Nunes Alves, 95 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Fernando Francisco, 64 anos
João Timóteo de Souza Neto, 
81 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria do Socorro Sousa dos 
Santos, 58 anos
Cezário Teles Campos, 77 anos
Ester Garcia dos Santos, 25 anos
Maria do Livramento da Silva, 
73 anos
Zulmira Trindade da Silva, 82 anos

 » Cremações

Eliana Farias de Albuquerque, 
75 anos
Rui Ronchetti, 68 anos

Sepultamentos em 31 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Vinte mil pessoas — muitas vin-
das de outros países sul-america-
nos e de diversos pontos do Bra-
sil — encerram hoje sua participa-
ção na Convenção Jovem Marana-
ta. O evento, iniciado quarta-feira, 
ocupou salas e auditórios da Are-
na BRB Mané Garrincha, além de 
parte do estacionamento do está-
dio, onde foi montado um acampa-
mento. A reunião, organizada pela 
Igreja Adventista do Sétimo Dia, re-
uniu lideranças jovens dessa deno-
minação cristã.

O diretor de Comunicação da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia pa-
ra a América do Sul, Jorge Rampog-

na, disse ao Correio que o públi-
co reunido é formado por “jovens 
que dedicam suas vidas a Deus, 
em primeiro lugar, para então ser-
vir a comunidade e fazer a diferen-
ça”. Na opinião dele, o congresso 
em que estiveram será uma expe-
riência marcante e também “um 
evento de treinamento e capacita-
ção, mas também de inspiração pa-
ra o cumprimento de uma missão 
de servir melhor a nossa socieda-
de, àqueles que estão perto de nós 
e aos que mais precisam”.

“Acho cruciais as conversas que 
estamos tendo com tanta gente di-
ferente. Elas nos enriquecem com 
diversas perspectivas e experiên-
cias. Isso é algo que quero transmi-

tir aos jovens que lidero, para que 
eles também valorizem e aprendam 
com a diversidade”, avaliou o boli-
viano Oscar Cárceres, 29 anos, so-
bre o que obteve com essa a Brasília.

Já a universitária acreana Lidian 
Heidrian, 24, que veio de Rio Bran-
co acompanhada das amigas Si-
bely Ciriaco, 20, e Yana Negreiros, 
21, acrescentou: “O Jovem Marana-
ta está oferecendo um ótimo mo-
mento de fortalecimento pessoal 
e de interação com muita gente. 
Isso nos faz refletir sobre os nossos 
propósitos: adorarmos o mesmo 
Deus e queremos passar seus en-
sinamentos adiante”.

Os participantes, além de se en-
volverem em atividades religiosas 

organizadas na convenção, ouvi-
ram palestras de lideranças da Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia mais 
experientes. Os oradores, brasilei-
ros e estrangeiros, abordaram as-
suntos que envolvem a fé, e tam-
bém temas relacionados à saúde 
mental, sexualidade, redes sociais, 
esperança e a importância da mis-
são evangelística.

Antes do final do encontro, hoje, 
às 15h, os jovens têm prevista uma 
Caminhada pela Paz. O recorrido 
será entre o Mané Garricha e a Pra-
ça do Buriti, com paradas para ora-
ções pela harmonia entre as nações.

*  Estagiária sob supervisão  
de Manuel Martínez

 » LUIZA MARINHO*

Milhares encerram evento Maranata

RELIGIÃO

Centenas de participantes optaram por acampar em frente ao Mané

 Divisão Sul-Americana/Divulgação

Vida
inteligente

FOGO /
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Agenda

Teatro no CCBB

 » Na última quinta-feira (30/5), o 
Teatro CCBB recebeu pela primeira 
vez a peça Os Bruzundangas!, uma 
comédia satírica musical. O texto 
é de Lima Barreto e o espetáculo 
estará em cartaz até 23 de junho.

Capital recebe evento de design

 » O Fórum Cidades Criativas 
começa nesta terça-feira (4), na 
Associação Comercial do Distrito 
Federal (ACDF). Debates, palestras 
e oficinas sobre cultura, moda, 
artesanato e design compõem 
a programação da semana até 
sexta-feira (7). As inscrições 
podem ser feitas pelo site 
forumcidadescriativas.com.br.

Arraiá da Santíssimo

 » Já que estamos em junho, nada 
mais justo do que curtir muitas 
festas juninas. Na Paróquia do 
Santíssimo Sacramento, na 606 Sul, 
tem São João hoje (1º/6), às 19h.

São João no Iate

 » A festa junina do Iate 
promete muita comida 
e música boa. Na sexta-
feira (7/6), Alceu Valença 
se apresentará às 19h para 
agitar o arraiá. Na quinta 
(6/6), é a dupla Roniel e 
Rafael, com participação 
de Caio e Henrique, que 
alegra o local. No sábado 
(8/6), tem show de Thiago 
Nascimento. Os ingressos 
estão disponíveis no site 
iateclubedebrasilia.com.br.

Sertanejo no Funn Festival

 » Hoje (1º/6) tem Bruno 
& Marrone e Marcos & 
Belutti no palco Terra do 
Nunca, no Funn Festival, 
para quem quer curtir 
um arraiá diferente com 
música sertaneja. 

Maratona vai muito 
além de correr uma 
grande distância no 
melhor tempo e com o 
melhor ritmo. Ganhar 
uma medalha ao fim da 
prova é uma conquista 
pessoal, o símbolo de 
um resultado sonhado 
pelos atletas após 
meses de preparação 
física e mental. Por isso, 
deve ser comemorada, 
curtida e memorável. 
A Maratona do Rio se 
certificou disso com 
uma programação 
repleta de cultura e 
entretenimento.

A celebração não 
é só para os 45 mil 
inscritos nas provas. 
Todos os moradores 
da Cidade Maravilhosa e visitantes — muitos de Brasília — são convidados a curtir o clima na Esplanada da 
Marina da Glória, com shows da Orquestra Circônica, Rodrigo Santos, Favela Brass, DJ Marlboro e vários outros 
que animam o local até amanhã. O complexo também proporciona diferentes atividades para os corredores 
e acompanhantes: muro de escalada, aulas de alongamento e tatuagem temporária são algumas delas. 
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Catedral celebra 54 anos

Quermesse inédita na capital marca o aniversário com missas, ações sociais e shows de bandas e 
DJs. Hoje, as quadrilhas de dança Caboclos do Sertão e Chinelo de Couro se apresentam às 18h30

I
naugurada em 31 de maio de 
1970, a Catedral Metropolitana 
Nossa Senhora Aparecida, ou 
apenas Catedral de Brasília, foi 

erguida a pedido de Juscelino Ku-
bitschek. Projetada pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer, a igreja se desta-
ca como um dos pontos turísticos 
mais visitados da cidade, atraindo 
pessoas do mundo todo pela reli-
giosidade, arquitetura inovadora e 
acervo de obras de arte.

Para celebrar seus 54 anos em 
grande estilo, o templo recebe a 
Quermesse Mariana de Brasília, 
com ações sociais, shows e apre-
sentação de quadrilhas. “Todos os 
anos, ocorre a Missa em Ação de 
Graças por mais um ano de dedica-
ção da Igreja Mãe de Brasília, que 
relembra a inauguração, mas de 
forma simples. Dessa vez, quere-
mos dar uma atenção maior à da-
ta, então, organizamos esse evento 
inédito para retomar a tradição das 
quermesses”, disse o padre Agenor 
Vieira, pároco da Catedral. 

O nome Mariana está associa-
do à devoção à Maria, mãe de Je-
sus. “Além do significado, esco-
lhemos esse nome para a quer-
messe, pois não queríamos con-
fundir com a novena de Nossa 
Senhora Aparecida”, explicou o 
padre. Cerca de 100 voluntários 

trabalham na organização e são 
esperadas aproximadamente 5 
mil pessoas por noite. 

As festividades começaram on-
tem e incluíram uma missa co-
mandada pelo cardeal Dom Pau-
lo Cezar Costa, arcebispo de Bra-
sília. Hoje, as quadrilhas de dan-
ças Caboclos do Sertão e Chinelo 
de Couro se apresentam às 18h30. 
Para amanhã, está prevista uma 
projeção iluminotécnica e o show 
católico com Michelle Abrantes. 

O projeto é realizado por meio da 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa do DF e pela Organização 
da Sociedade Civil Obras de Assis-
tência e de Serviço Social da Arqui-
diocese de Brasília.

História

A partir de 1978, a Catedral pas-
sou a integrar o conjunto urbanís-
tico reconhecido, em 1987, pela 
Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) como Patrimô-
nio Cultural da Humanidade. Três 
anos depois, em 1990, foi tomba-
da como Monumento Histórico e 
Artístico Nacional. Atualmente, o 
templo recebe, em média, de 800 a 
900 turistas diariamente. Por ano, 
passam cerca de 3 milhões de visi-
tantes pelo local. 

Algumas teorias afirmam que 
a concepção da edificação foi 
inspirada na coroa de espinhos 

de Cristo, enquanto outras apon-
tam que o edifício lembra duas 
mãos estendidas em formato de 
súplica e oração. São 16 colu-
nas de concreto que convergem 
em um círculo central, cada uma 
com 42 metros de altura e um pe-
so total de 90 toneladas.

Os vitrais entre os pilares de 
concreto, compostos por 16 peças 
em fibra nas cores branca, azul e 
verde, criados pela artista france-
sa Marianne Peretti, complemen-
tam a atração. Cada peça tem o for-
mato de triângulo com 10 metros 
de base e 30 de altura, totalizando 
2 mil metros quadrados de vitrais.

Para o pároco Agenor, a Cate-
dral se destaca entre os demais 
monumentos de Brasília por ser 
um espaço democrático, no qual 
não é preciso agendar e nem pa-
gar pela visitação. “Além disso, 
a igreja fica localizada na região 
central de Brasília, próxima à ro-
doviária, o que facilita o acesso 
dos fiéis”, completa.

A expectativa do padre é de 
que o local passe por uma refor-
ma até 2030, visto que, desde a 
inauguração, ocorreram apenas 
duas restaurações. “Nosso obje-
tivo é melhorar a iluminação, o 
sistema de som; fazer reparos no 
banheiro e no espelho d’água; e, 
enfim, consolidar o museu ecle-
siástico”, conclui. 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD
Programação

Sábado (1º/6)

»  9h — Quermesse Mariana 
Partilha Brasília com ações 
sociais (escovódromo, assistência 
jurídica, assistente social e 
saúde), recreação infantil como 
vôlei, futebol, pintura de rosto 
e atividades de lazer com cama 
elástica e labirinto de obstáculos, 
entre outros

» 9h30 — Missa
»  16h — Início da programação 

de palco
»  Intervalo com animação de DJ
»  18h30 às 19h30 — 

Apresentação das quadrilhas 
de danças Caboclos do Sertão 
e Chinelo de Couro

»  Intervalo com animação de DJ
»  20h30 — Apresentação de 

banda católica

Domingo (2/6)

»  14h — Início com brincadeiras 
infantis, animação de DJ e 
apresentação de quadrilhas

»  16h30 – Apresentação da 
Quadrilha Papa Chico

»  18h – Missa
»  19h30 – Projeção 

iluminotécnica e show católico 
com Michelle Abrantes

»  21h00 – Encerramento

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Pioneiro na capital 
comemora 90 anos

O aniversário de 90 anos de Júlio Adnet 
em 24 de maio foi marcado por celebrações 
íntimas com a família e muita saúde — 
graças ao esporte, que praticou a vida toda. 
Pioneiro de Brasília, ele chegou ao Planalto 
Central quando tudo aqui ainda era terra 
vermelha. Diferentemente de sua família, 
ele e a esposa enxergaram um potencial na 
cidade sonhada por Juscelino Kubitschek e 
aqui se instalaram. Funcionário do Banco 
do Brasil e formado em educação física, 
Adnet começou a fazer de sua paixão um 
hobby. Fora do trabalho, passou a dar aulas 
de judô para crianças e, em pouco tempo, 
já não era mais só para os pequenos. Júlio 
evoluiu como professor e começou a dar 
aulas de outras atividades físicas antes de 
decidir se dedicar totalmente à profissão. 
Investiu no sonho, comprou um terreno 
e construiu seu legado. A academia Júlio 
Adnet, que funciona há 62 anos, agora é 
administrada pela filha Adriana Adnet. Os 
ex-alunos impactados por sua trajetória dão 
depoimentos do tempo em que tinham aula 
com o educador físico. Adriana trabalhou 
a vida toda para levar o sonho do pai 
adiante. Ela se emociona e se orgulha de 
toda a história que tem para contar. “Meu 
pai sempre fez isso com muita devoção. 
Hoje, ele colhe os frutos”, ressalta.

Uma paixão pelo pedal

Por trás da profissão de procurador federal e 
presidente do INSS, Alessandro Antonio Stefanutto 
é também um ciclista apaixonado. Paulistano da 
periferia, ele se mudou para Brasília e criou raízes 
na capital, onde pratica o esporte pelos parques e 
bosques. Amou a corrida por muitos anos, mas se 
encontrou verdadeiramente no pedal, em 2012. 
Levou a paixão para competições como a Le Etap 
Tour de Cunha, em 2015, e várias outras nacionais e 
internacionais. Mesmo com os desafios e o cotidiano 
corrido no trabalho, Stefanutto faz questão de incluir 
na rotina um tempinho para pedalar. “É assim que 
relaxo e me preparo para o dia”, confidencia.

Divulgação Fotos: Divulgação 

De todos os cantos do país

Os dados da organização 
revelam que 81% dos 
participantes são de fora do 
Rio e vão só para o evento, que 
é o maior festival de corridas 
de rua da América Latina. Este 
ano, a quantidade de inscritos 
bateu recorde: 45 mil. Para 
o diretor da Maratona, João 
Traven, isso também é uma 
forma de atrair mais corredores. 
“As pessoas veem os amigos 
participando e ficam com 
vontade de correr também. Isso 
incentiva a saúde”, avaliou.

Mulheres dominam

Em três das cinco categorias 
da corrida (5km, 10km, 21km, 
42km e Desafio 21km + 42km), 
a maioria dos inscritos são 
mulheres. Há alguns anos, 
a realidade era outra, mas 
a popularização do esporte 
garantiu mais espaço para que 
a força feminina dominasse.

Maratona do Rio: mais que uma corrida
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Marcas & Negócios

Moda e design para os óculos ideais

A 
atuação comercial está no DNA de Laris-
sa Prego, fundadora da loja Óticas Clo-
ver, em Taguatinga. Seu avô, advogado 
de Minas Gerais, chegou a Brasília nos 

anos 1960 com um empreendimento familiar. 
A empresária recorda que, quase todos os dias 
após as aulas na escola, permanecia no estabe-
lecimento para ajudar a atender. “Para mim, era 
uma alegria e uma paixão. Para muitos, poderia 
ser uma brincadeira de criança”, conta. 

Após décadas, Larissa apostou na formação 
em administração e em cursos voltados a trei-
namentos relacionados ao mundo das vendas. 
No entanto, seu interesse em empreender co-
meçou a surgir após uma temporada nos Esta-
dos Unidos, onde pôde trabalhar e estudar in-
glês. Mas até estar à frente da Clover, adquiriu 
experiência no ramo no qual, futuramente, se-
ria o seu futuro empresarial. 

“Ao retornar para Brasília, sem saber começar 
a vida por aqui, ouvi na rádio uma grande rede 
de óticas contratando para gerente. Sem enten-
der nada da área, submeti meu currículo e passei 
nas entrevistas, assumindo uma das maiores lojas 
da rede. Durante os treinamentos, me apaixonei e 
pensei: ‘é isso que eu quero fazer pro resto da vi-
da’. No primeiro ano, já fui a melhor gerente da re-
de e, em dois anos, assumi uma franquia”, conta. 

Contudo, Larissa destaca que seu coração dese-
java tirar um sonho do papel: a criação de uma mar-
ca de óculos. Seguindo seus objetivos pessoais, saiu 
da franquia e tirou do papel a Clover, nome que faz 
referência à palavra “trevo”, em inglês. 

“Eu estava no ramo ótico há mais de três anos 
e, em outubro de 2021, depois de pesquisas para 
ver se havia o registro desse nome, escolha do fa-
bricante e registro no INPI, iniciamos as vendas na 
sala do meu apartamento, com apenas 32 óculos e 
de forma on-line, porque eu realmente não tinha 
dinheiro. Foi na coragem e ousadia mesmo”, diz.

Para Larissa, essa época tem um espaço espe-
cial na sua vida e, por essa razão, os primeiros 
sete meses de negócio marcaram a trajetória da 
empresária justamente devido a sua iniciativa de 
começar o projeto do zero, com uma marca no-
va, com pouca verba, estoque reduzido e pou-
cos clientes. A fundadora da Clover avalia que, 
manter a loja aberta, foi desafiador. “Chegar aos 

três anos de atividade está sendo uma alegria e, 
também, uma vitória”, acrescenta. 

O esforço da empreendedora refletiu positi-
vamente em sua loja. Ela celebra que os clien-
tes abraçaram a marca e, nas redes sociais, mo-
vimentaram ativamente a divulgação dos ócu-
los. Larissa comenta que esse cenário auxiliou na 
expansão da Clover no Distrito Federal. “Foi um 
trabalho de formiguinha. O boca a boca também 
foi fundamental. Costumo dizer que não temos 
clientes, temos amigos”, complementa. 

Moda e tendência

Desde os 11 anos, Larissa usa óculos. Unindo a 
saúde ocular com a percepção, desde nova, de que 
era possível investir em moda dentro deste merca-
do, a empresária apostou em produtos que dialo-
gassem com um design bonito, elegante e com di-
ferentes estilos. O catálogo da Clover, atualmente, 
possui 600 modelos disponíveis para o público. 

“Sou apaixonada por moda e tendência. Acre-
dito que os óculos revelam muito sobre nós: nos-
sas características e personalidade. Por isso, te-
mos coleções e modelos inspirados nas cores 
das estações; nas décadas de 1980, 1970, 1960; 
e dias atuais. Nosso maior público são pessoas 
antenadas na moda e que usam os óculos como 
complemento do look e personalidade, que en-
tendem a necessidade e importância desse aces-
sório. Temos modelos clássicos e comuns para 
atender a todos, mas nosso maior foco são co-
res e designs diferentes”, explica. 

Larissa conta que, na Clover, os diferenciais 
da ótica são relacionados, justamente, a esses 
modelos exclusivos produzidos com material de 
qualidade. Além disso, a loja aposta em coleções 
semanais para despertar o interesse do público, 
valor justo para os produtos e uma consultoria 
especializada em óculos, tanto de sol quanto de 
grau. “Sou visagista ótica e consultora de mo-
da especializada em óculos. Na Clover, ajuda-
mos nossos clientes a escolherem seus óculos 
de forma adequada, respeitando suas caracte-
rísticas individuais, personalidade, profissão e 
medidas do rosto. Óculos tem tamanho como 
roupa e calçado e muitas pessoas não sabem 
disso”, ressalta.

ÓTICAS CLOVER

Larissa Prego, fundadora da loja Óticas Clover

Divulgação

Larissa Prego,  
FUNDADORA DA LOJA ÓTICAS CLOVER

Como é o processo de produção dos óculos? 
O processo de confecção das nossas 

lentes, tanto de grau como os de sol, acon-
tecem em nosso laboratório parceiro. Tra-
balhamos apenas com os melhores fabri-
cantes de lentes do mercado, para evitar 
problemas comuns da área, como o trata-
mento antirreflexo e colorações das lentes. 

Quais são os desafios de estar à frente 
de uma ótica?

Os desafios de uma ótica são a res-
ponsabilidade em cuidar dos olhos das 
pessoas, treinar e capacitar o time de 
vendas. Formar um consultor ótico de-
mora entre seis meses a um ano, exige 
estudo, dedicação e muitos desistem an-
tes dos três meses por causa da comple-
xidade do conteúdo. 

Quais os planos para os próximos meses? 
Nossa loja física está localizada em 

Taguatinga e temos pontos de venda em 
eventos e feiras pela cidade aos finais de 
semana e esse ano conquistamos um es-
paço no Parque da Cidade todos os sába-
dos e domingos só nosso. O projeto das 
próximas lojas já está no papel, mas como 
administradora me preocupo em manter 
o padrão de atendimento, qualidade e al-
guns detalhes ainda precisam de ajuste. 
Somos uma empresa em crescimento e 
cuidar desses detalhes é fundamental pa-
ra manter o nome da marca. Essa é a Clo-
ver, uma marca idealizada por uma brasi-
liense raiz, corajosa e com a mente cheia 
de ideias. O principal objetivo da nossa lo-
ja é o atendimento de excelência e valo-
rizando o ser humano e cliente acima de 
tudo. Todos nossos processos são feitos 
com muito carinho e dedicação.

Três perguntas para
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Projeto Ogbon Mimo leva 
estudantes da rede pública 
para visitar comunidade 
de candomblé. Iniciativa 
busca promover o 
respeito à diversidade e 
desconstruir preconceitos

A
lunos do Centro de Ensino Médio (CEM) 
2 de Planaltina viveram uma experiên-
cia de contato com a arte e a cultu-
ra afro-brasileira na última terça-feira. 

Por meio do projeto Ogbon Mimo — Sabedoria 
Sagrada, 68 estudantes da escola participaram 
de uma visita guiada à casa de candomblé Ilê 
Odé Axé Opo Inle, em Planaltina.

Em uma espécie de tour dividido em estações, 
os visitantes aprenderam sobre os orixás, os ins-
trumentos musicais e a culinária da comunidade, 
e apreciaram fotos, quadros, desenhos e peças ar-
tesanais de países africanos. A ideia é promover o 
respeito à diversidade e desconstruir preconcei-
tos e combater a intolerância religiosa. A inicia-
tiva conta com apoio da Fundação Palmares e do 
Ministério da Cultura, em sintonia com a Lei nº 
10.639, de 2003, que torna obrigatório o ensino 
da história e da cultura afro-brasileira nas escolas.

O Babakekere (pai pequeno, o segundo na 
hierarquia da casa) e produtor do projeto, Re-
nato Gomes, explica que a iniciativa surgiu co-
mo forma de apresentar aos estudantes o uni-
verso do terreiro de candomblé, quebrando 
barreiras por meio da vivência. A comunidade 
já realizava visitas às escolas, levando conheci-
mento sobre a cultura e as religiões africanas, 
mas sentiu necessidade de expandir para a ex-
periência prática. “É diferente a gente ir às es-
colas de os alunos estarem dentro do território. 
Além da parte da religiosidade, tem a história, 
a cultura e a influência da música africana na 
construção do Brasil”, destaca.

Entre os aspectos centrais para a comuni-
dade do terreiro, estão a culinária e a música. 
“Tudo o que fazemos é em volta da cozinha, 
envolve alimentação, porque é o mais impor-
tante na nossa religião. A musicalidade cami-
nha junto com a culinária, e tudo termina em 
festa, com a história dos orixás sendo contada 
por meio da música e da dança”, compartilha. 
Ele acrescenta que os costumes da comunida-
de buscam estabelecer uma relação harmonio-
sa com os orixás e promover a integração entre 
as pessoas, sem distinção: “A casa de candom-
blé acolhe as pessoas, não escolhe, vivemos co-
mo uma família”, enfatiza Renato.

Respeito

Elias Viana, Ojú Ilê (anfitrião da casa) e pro-
dutor do projeto, complementa que a iniciativa 
busca combater a desinformação e o preconcei-
to enraizados na sociedade, com a intenção de 
promover o respeito e a diversidade religiosa.

“A proposta é desmistificar a demonização 
sobre as religiões de matriz africana. Quando 
os estudantes chegam aqui, recebem um ba-
nho de informações, de cultura, no que diz 
respeito à contribuição da África na constru-
ção da sociedade brasileira. A gente entende 
que as pessoas têm o direito de escolher suas 

religiões, levando em consideração que o país 
é laico, então o nosso projeto trabalha nessa 
perspectiva”, enfatiza.

Um fato que chamou a atenção dos organi-
zadores foi que o interesse dos alunos em co-
nhecer a comunidade aumentou à medida que 
as visitas da escola foram acontecendo. “Nas 
duas turmas que vieram antes, a média foi em 
torno de 40 alunos. Agora, o número aumentou 
para 68. Então, a gente percebe que está tendo 
uma divulgação na escola e na família daque-
les que já fizeram a visita”, aponta Elias Viana.

Durante o tour, os estudantes tiveram contato 
com a história dos povos africanos, a escravidão 
no Brasil e os significados de artefatos e de costu-
mes dessas populações. Além das palestras, eles 
foram conduzidos às casas sagradas, cada uma 
representando um orixá, que foi interpretado por 
membros da comunidade. Também conheceram 
a arte e a culinária, por meio de exposições e da 
degustação de pratos típicos, como acarajé e man-
jar. Por fim, os estudantes participaram da apre-
sentação do grupo de percussão Afoxé Omo Ayó.

Experiência

O produtor Elias Viana procurou professo-
res de história, sociologia e artes, que se dispu-
seram a acolher a proposta.

Danilo Monteiro, que leciona sociologia no 
CEM 2 de Planaltina, trabalha questões étnico- 
raciais com os alunos e viu, no Ogbon Mimo, 
uma oportunidade de continuar o aprendiza-
do. “O terreiro representa uma pequena África 
dentro do Brasil. Achei muito interessante que os 
pais também deram liberdade para eles fazerem 
a visita, porque a gente sabe que há uma demo-
nização das religiões de matriz africana. Então, 
nada melhor do que conhecer pela vivência para 
quebrar os estereótipos e preconceitos”, ressalta.

Tailane dos Santos, de 18 anos, considerou 
a experiência muito proveitosa. “Já visitei ou-
tras comunidades africanas, mas eram da um-
banda. Em um terreiro de candomblé, é a pri-
meira vez. Foi algo novo. O que mais gostei foi 
aprender sobre os orixás”, diz.

Assim como Tailane, Gabriel Oliveira, 18, 
também havia visitado um terreiro antes. Mes-
mo assim, para ele, foi inovador, “muito interes-
sante e diferente”. Após as explicações da comu-
nidade, ele sentencia: “É muito importante não 
falar mal das religiões, sem antes conhecê-las”.

As visitam prosseguem até 11 de junho.

* Estagiários sob a supervisão de Malcia Afonso

Júlia Giusti/CB/D.A Press
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Representações dos orixás fazem parte 
da proposta. Na foto, Ogum

Alexsandra Moreira (@iyalerifotografia)

Tailane dos Santos gostou da visita 
por ser uma experiência diferente

Eduardo Vanuncio/CB/D.A Press

Gabriel Oliveira entende a importância 
do respeito às religiões

Eduardo Vanuncio/CB/D.A Press

     Aula no 

terreiroMembros da comunidade interpretam 
os orixás. Na foto, Odé

Alexsandra Moreira (@iyalerifotografia)

A culinária é um dos aspectos mais 
importantes para a comunidade

Eduardo Vanuncio/CB/D.A Press

» A casa

O Ilê Odé Axé Opo Inle (Casa do 
Caçador cuja Força provém de Inle) 
é uma comunidade tradicional de 
matriz africana da nação iorubá, 
fundada em 1996. Com cerca de 150 
membros, é uma das maiores do 
Distrito Federal e Entorno.

» Legislação

O Estado laico no Brasil foi 
estabelecido na Constituição de 1891, 
determinando a não interferência 
estatal em assuntos religiosos. Na 
Constituição de 1988, a liberdade 
religiosa foi garantida no artigo 5°. 
Em 2003, a Lei nº 10.639 determinou a 
obrigatoriedade do ensino da história e 
na cultura afro-brasileira nas escolas. 
Apesar da legislação, o Disque 100 — 
canal de ouvidoria de violações aos 
direitos humanos — recebeu, em 2023, 
mais de 2 mil denúncias relacionadas 
à intolerância religiosa, representando 
um aumento de 80% em comparação a 
2022. Segundo o canal, as religiões de 
matriz africana são as mais afetadas 
por esse tipo de violência.

Acervo da casa é rico em peças de arte 
que mostram o universo africano

Eduardo Vanuncio/CB/D.A Press

Artefatos tradicionais 
da cultura africana
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Taça e milhões
Competição de clubes mais prestiada do 
planeta, a Liga dos Campeões promete 
uma premiação milionária para o campeão. 
Quem faturar a Orelhuda embolsará 20 
milhões de euros (R$ 112 milhões, na 
cotação atual). O Borussia Dortmund sonha 
com o bicampeonato, enquanto o Real 
Madrid almeja a 15ª conquista.

Último capítulo da série sobre a decisão entre Borussia Dortmund e Real Madrid mostra os desnível de badalação entre 
Niclas Fullkrug e Vinicius Junior. Brasileiro é candidato à Bola de Ouro, enquanto o alemão sonha com o primeiro título

Fama e fome de bola

VICTOR PARRINI

O 
último capítulo da série do 
Correio sobre a final da 
Liga dos Campeões, en-
tre Borussia Dortmund e 

Real Madrid, hoje, às 16h, em 
Wembley, chama a atenção pa-
ra a ambiguidade entre as prin-
cipais referências ofensivas dos 
candidatos ao título mais im-
portante da Europa. A badalação 
sobre o brasileiro Vinicius Junior 
contrasta com o mistério acerca 
do centroavante trintão da com-
panhia alemã, Niclas Fullkrug.

A primeira e mais básica di-
ferença entre Vinicius Junior e 
Fullkrug está na função. Embora 
as convicções táticas dos técni-
cos Carlo Ancelotti e Edin Terzic 
exijam posicionamentos avança-
dos, eles tratam de maneiras di-
ferentes a responsabilidade de 
definir. Aos 31 anos, Fullkrug se-
gue a cartilha do camisa 9 raiz, 
trombador e acostumado a jo-
gar entre os zagueiros no sistema 

4-2-3-1. Sete anos mais jovem, 
Vini dribla o estilo brigador e se 
apresenta como saída pela late-
ral merengue no esquema 4-4-2.

Porém, desde a saída do fran-
cês Karim Benzema, Vini Junior 
demonstra estar cada vez mais à 
vontade para finalizar e tirar on-
da de articulador. As virtudes do 
jogador formado nas categorias 
de base do Flamengo o permi-
tem se colocar como falso nove, 
ponta esquerda ou ponta direi-
ta. A versatilidade do herdeiro 
da camisa 7 de Cristiano Ronal-
do é respaldada pelos números.

O brasileiro é o único não cen-
troavante entre os cinco princi-
pais artilheiros da atual edição 
do torneio de clubes mais bada-
lado do planeta. Em nove jogos, 
balançou as redes cinco vezes. Fi-
ca atrás do inglês Harry Kane (8), 
Kylian Mbappé (8), Erling Haaland 
(6) e Antoine Griezmann (6). O es-
tilo de jogo de Vinicius Junior nes-
ta temporada também é solidá-
rio. Não à toa, coleciona quatro 

assistências e divide o posto de 
maior garçom da equipe, ao lado 
do meia Jude Bellingham.

O amadurecimento ofensivo de 
Vinicius Junior para concluir e ser-
vir pode ser creditado à convivên-
cia com grandes craques da meiu-
ca, como o alemão Toni Kroos, o 
croata Luka Modric, o uruguaio 
Federico Valverde e o ex-treinador 
Zinedine Zidane. “Depois que che-
guei aqui, com grandes jogado-
res, com lendas do Real Madrid, 
que não param de melhorar a ca-
da treino e querem sempre vencer, 
isso (evoluir) começou a me afetar. 
Aprendo muito com todos os joga-
dores mais experientes. Sempre 
digo que prefiro ouvi-los do que 
falar, porque será melhor para o 
meu desenvolvimento”, compar-
tilhou ao portal da Uefa.

Final de Liga dos Campeões 
tem um sabor diferente para Vi-
nicius Junior. Autor do gol do úl-
timo título do Real Madrid no 
torneio, em 2022, contra o Liver-
pool, o brasileiro ensaia novo ato 

de protagonismo para dar um 
passo inédito na carreira. A tem-
porada convincente nos núme-
ros gerais (23 gols e nove assis-
tências em 38 jogos) e nos títulos 
da Supercopa da Espanha e do 
Campeonato Espanhol podem 
convergir para a possível eleição 
de Bola Ouro de 2023/24. Ao lado 
dos companheiros Bellingham e 
Kroos, Vini é um dos mais cota-
dos a melhor jogador do mundo.

Vinicius Junior é o menino 
dos olhos dos chefões do Real 
Madrid e de mais de 55 milhões 
de seguidores nas redes sociais. 
Tamanha badalação Fullkrug ja-
mais recebeu. O auge da carrei-
ra do desconhecido centroavan-
te de 31 anos é a decisão da Liga 
dos Campeões. Acompanhado 
por 414 mil internautas no Insta-
gram, o boleiro nascido em Han-
nover estava praticamente fora 
do radar do futebol de elite até 
2022. Jamais ergueu um troféu 
profissional e, enquanto o Vini 
era observado pelos profissionais 

dos diferentes escalões da Sele-
ção Brasileira desde os 15 anos, 
Fullkrug foi “achado”.

Embora tenha passado pelas 
categorias sub-18, sub-19 e sub-
20 da equipe tetracampeã da Co-
pa do Mundo, ele atuou pela pri-
meira vez na equipe principal 
em 16 de novembro de 2022, aos 
29 anos. O gol marcado na vitó-
ria por 1 x 0 sobre Omã, no últi-
mo amistoso da Mannschaft an-
tes do Mundial no Catar foi sufi-
ciente para carimbá-lo nas pró-
ximas convocações. Três dos seis 
gols marcados pelos germânicos 
no torneio tiveram participação 
de Fullkrug. Ele balançou as re-
des no empate por 1 x 1 contra 
a Espanha, marcou e serviu no 
triunfo insuficiente para a clas-
sificação às oitavas, sobre a Cos-
ta Rica, por 4 x 2.

Fullkrug jogará em Wembley 
para fechar uma jornada com 15 
gols e nove assistências em 42 jo-
gos. “É incrível. É o maior jogo do 
ano, todos aos anos. Muita coisa 

tem que acontecer na carreira pa-
ra você chegar a pelo menos dis-
putar esse tipo de partida. Exis-
tem muitos jogadores de alto qui-
late que jamais disputaram um 
confronto assim, por várias cir-
cunstâncias. Sou muito grato por 
estar aqui, ter essa experiência e 
estou ansioso para subir ao gra-
mado”, ressaltou o centroavante 
aurinegro, em entrevista à Uefa.

Enquanto Vini Junior é conhe-
cido pela elegância fora dos gra-
mados, com looks de grife, Ful-
lkrug é considerado um perso-
nagem mais simples. Chama a 
atenção o apelido de atacante 
“banguela”. Ele não tem vergo-
nha. Sorri mesmo assim e se ba-
seia no desempenho em campo. 
Dentes, porém, costumam ter 
histórias curiosas com o centroa-
vante alemão. Em um dos treinos 
pelo Werder Bremen, clube pelo 
qual foi revelado, ele se envolveu 
em acidente com companheiro, 
cujo dente foi parar justamente 
na testa de Fullkrug.

Estádio de Wembley

Londres, Inglaterra

Liga dos Campeões

Final (jogo único)

Transmissão  

SBT, TNT Sports e HBO Max

Árbitro  

Slavko Vincic (Eslovênia)

16h
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Kobel

Ryerson

Jadon Sancho

Hummels

Sabitizer

Schlotterbeck

Emre Can

Maatsen

Adeyemi
Brandt

Técnico: Edin Terzic

Fullkrug

Toni Kroos

Mendy

Courtois

Carvajal

Valverde

Rudiger

Camavinga

Nacho F.

Bellingham

Vini Jr.

Técnico: Carlo Ancelotti

Rodrygo
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ESPORTES

Os desafios da normalidade
BRASILEIRÃO Times gaúchos retomam calendário com legado de dificuldades deixado pela tragédia no Rio Grande do Sul

A 
tragédia provocada pe-
las fortes chuvas no Rio 
Grande do Sul causou 
prejuízos ainda sentidos 

nos mais diversos setores da so-
ciedade gaúcha. Diante da di-
mensão dos estragos e em meio 
ao luto das perdas, o estado ainda 
procura o caminho para se reer-
guer da situação de calamidade. 
No futebol, o tempo para proces-
sar tudo isso foi menor. Depois de 
quase um mês de jogos nacionais 
adiados, os clubes da região vol-
tam à “normalidade” neste fim 
de semana. A Série A do Cam-
peonato Brasileiro, por exemplo, 
terá rodada após 15 dias. No en-
tanto, a retomada das equipes te-
rá a carga do legado de impactos 
além do âmbito esportivo.

Na primeira divisão, Interna-
cional, Grêmio e Juventude vol-
tam à rotina hoje. Às 18h30, o 
Colorado viaja para enfrentar o 
Cuiabá. `Às 16h, o Grêmio usa 
uma casa alternativa para duelar 
com Bragantino na condição de 
mandante. Às 18h30, o Juventu-
de joga fora de casa contra o Flu-
minense. Representantes do fu-
tebol gaúcho nas Séries C e D do 
Brasileirão, Ypiranga, Caxias, São 
José, Novo Hamburgo, Avenida e 
Brasil de Pelotas também terão a 
agenda de compromissos nacio-
nais reativada ao longo do fim de 
semana. Na lembrança, os clubes 
carregam os percalços das últi-
mas semanas, quando o futebol 
passou longe de ser prioridade.

As equipes de Porto Alegre vão 
sentir os efeitos da tragédia por 
muito tempo. Inter e Grêmio preci-
saram sair da capital gaúcha e não 
sabem quando vão jogar de novo 
ao lado da torcida. O Beira-Rio e a 
Arena ficaram em condições pre-
cárias após as enchentes. Nem os 
treinamentos estão sendo na ci-
dade. O Colorado e o tricolor se 
refugiaram em São Paulo e vão vi-
rar times itinerantes nas próximas 
rodadas do Brasileirão. Curitiba e 
Criciúma têm jogos marcados dos 
dois clubes. Brasília, Rio de Janeiro 
e Fortaleza são outros destinos es-
tudados diante da necessidade de 
seguir o calendário sem poder jo-
gar no Rio Grande do Sul.

Também da capital gaúcha, o 
São José terá, pelo menos, o direi-
to de jogar em casa na Série C. O 
Estádio Francisco Novelleto Ne-
to não teve perdas consideráveis 
na enchente. No entanto, sem ae-
roporto, sofrerá quando precisar 
sair de Porto Alegre. O mais pró-
ximo é em Caxias do Sul, terra do 
Juventude. Embora atingido nas 
questões técnicas e logísticas pro-
vocadas pela paralisação, o Jaco-
nero vai conseguir retomar a vida 
na cidade-sede. Os clubes de Ere-
chim (Ypiranga), Novo Hamburgo 
(Novo Hamburgo EC), Caxias do 
Sul (Caxias), Pelotas (Brasil) e San-
ta Cruz do Sul (Avenida) também 
voltam ao calendário nacional da 
terceira e da quarta divisões com 
condições de, ao menos, atuarem 
nas próprias regiões (veja cada si-
tuação no quadro ao lado).

As marcas da tragédia ambien-
tal ainda acompanham os clubes 
gaúchos e, mesmo com a necessi-
dade de cumprir o calendário das 
competições nacionais, todos eles 
sentirão os impactos da volta após 
a paralisação. Ainda com a cabe-
ça ligada à tragédia, jogadores e 
membros das comissões técnica 
terão de se preocupar em recupe-
rar o prejuízo na esfera esportiva. 
Uma missão complexa e repleta de 
desafios de uma retomada muito 
além do campo e bola.

Sem poder trabalhar em Porto Alegre, Grêmio retomará os compromissos do Brasileirão em modo itinerante: hoje, joga como mandante em Curitiba

Lucas Uebel/Gremio FBPA

DANILO QUEIROZ

7ª RODADA
Hoje

 16h Grêmio  x  Bragantino

 16h Vitória  x  Atlético-GO

 18h30 Fluminense  x  Juventude

 18h30 Cuiabá  x  Internacional

 21h Corinthians  x  Botafogo

Amanhã

 16h Atlético-MG  x  Bahia

 16h Vasco  x  Flamengo

 16h Criciúma  x  Palmeiras

 18h30 São Paulo  x  Cruzeiro

 18h30 Fortaleza  x  Athletico-PR
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 P J V E D GP GC SG
1º Athletico-PR 13 6 4 1 1 9 3 6
2º Bahia 13 6 4 1 1 9 6 3
3º Flamengo 11 6 3 2 1 7 5 2
4º Botafogo 10 6 3 1 2 12 7 5
5º São Paulo 10 6 3 1 2 10 6 4
6º Cruzeiro 10 5 3 1 1 8 7 1
7º Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6
8º Bragantino 9 6 2 3 1 7 6 1
9º Palmeiras 8 6 2 2 2 3 3 0
10º Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1
11º Fortaleza 7 5 1 4 0 5 4 1
12º Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1
13º Vasco 6 6 2 0 4 6 11 -5
14º Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4
15º Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2
16º Corinthians 5 6 1 2 3 3 5 -2
17º Fluminense 5 6 1 2 3 8 12 -4
18º Vitória 1 5 0 1 4 5 11 -6
19º Atlético-GO 1 5 0 1 4 2 8 -6
20º Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10 -10

 SÉRIE A

Qual a situação dos clubes gaúchos?

Internacional (Série A)

Localizado no 
epicentro da 
tragédia, o Colorado 
é um dos mais 

afetados e precisou, inclusive, sair 
de Porto Alegre. O time gaúco 
está treinando em Itu, São Paulo, 
e, sem o Beira-Rio vai rodar pelo 
Brasil para cumprir mandos de 
campo. Há jogos, por exemplo, em 
Caxias do Sul e Criciúma.

Hoje
18h30 Cuiabá x Internacional

Grêmio (Série A)

O tricolor vive 
situação semelhante 
ao rival local. Os 
treinos gremistas 

estão ocorrendo no CT do 
Corinthians, em São Paulo. O 
clube não terá a Arena por tempo 
indeterminado e tem partidas 
agendadas para o Couto Pereira. 
Há chance, inclusive, de usar 
Brasília como sede.

Hoje
16h Grêmio x Bragantino

Juventude (Série A)

Ao contrário dos 
demais gaúchos 
da Série A do 
Brasileirão, o 

Jaconero não precisou deixar a 
cidade-sede. Desde a volta aos 
trabalhos, os treinamentos estão 
sendo realizados em Caxias do 
Sul. As partidas como mandante 
vão seguir sendo realizadas 
normalmente no Alfredo Jaconi.

Hoje
18h30 Fluminense x Juventude

Ypiranga (Série C)

Time da Série C 
sediado em Erechim, 
o Ypiranga não 
sofreu tanto com 

os estragos provocados pelas 
chuvas no Rio Grande do Sul. Na 
retomada da agenda, o Canarinho 
terá condições de usar as próprias 
estruturas. O clube, inclusive, 
ofereceu os espaços à dupla 
Internacional e Grêmio.

Amanhã
16h30 São Bernardo x Ypiranga

Caxias (Série C)

Com o CT Baixada 
Rubra e o Estádio 
Centenário pouco 
atingidos pela 

tragédia, o Caxias conseguiu 
manter, pelo menos, o 
planejamento de preparação 
durante a pausa da Série C do 
Brasileirão. A volta aos jogos 
oficias, inclusive, será como 
mandante na estrutura do clube.

Amanhã 
16h30 Caxias x Figueirense

São José (Série C)

Mesmo sendo de 
Porto Alegre, o Zeca 
sofreu menos com 
os efeitos da chuvas 

na cidade. O Estádio Francisco 
Novelletto Neto não foi atingido 
pelas enchentes e receberá o time 
na segunda-feira. Como alguns 
membros da comissão tiveram 
dificuldades, os treinos foram 
facultativos.

Segunda-feira 
20h São José x Náutico

Novo Hamburgo (Série D)

Próxima a Porto 
Alegre, a cidade de 
Novo Hamburgo 
também foi afetada 

pelas chuvas. O Anilado, porém, 
não perdeu o Estádio do Vale e 
o local de treinamentos, mas foi 
forçado a paralisar as atividades 
durante alguns dias. A volta dos 
jogos em casa, inclusive, será na 
próxima semana.

Amanhã
16h Cascavél x Novo Hamburgo

Avenida (Série D)

Santa Cruz do Sul 
foi outro município 
gaúcho afetado 
pelas chuvas. Nas 

últimas semanas, o Avenida 
conseguiu fazer poucos treinos 
no gramado e as movimentações 
ficaram restritas em sintéticos 
ou academia. O Estádio dos 
Eucaliptos, porém, passou ileso ao 
período de tensão.

Hoje
15h30 Avenida x Barra-SC

Brasil de Pelotas (Série D)

Assim como o 
Caxias, o Brasil 
de Pelotas sofreu 
menos por estar 

longe do epicentro da tragédia 
climática. O grupo teve dias de 
folga na paralisação, mas não 
teve a estrutura de trabalho 
afetada. O Estádio Bento de 
Freitas pode ser utilizado 
normalmente pelo clube.

Hoje
17h30 Hercílio Luz x Brasil de Pelotas

SELEÇÃO FEMININA COPA AMÉRICA NBB ROLAND GARROS SÉRIE D CANOAGEM SLALOM

Com a preparação para os 
Jogos de Paris-2024 a todo 
vapor, a Seleção Brasileira 
feminina realiza, hoje, o 
primeiro de dois amistosos 
contra a Jamaica. Após os 
compromissos, o técnico 
Arthur Elias definirá a lista 
de convocadas para as 
Olimpíadas. O duelo inicial 
está marcado para às 17h, 
na Arena Pernambuco, em 
Recife. O SporTV transmite.

O meio-campista Lucas 
Paquetá agradeceu, ontem, a 
permanência na convocação 
da Seleção Brasileira que vai 
disputar a Copa América nos 
Estados Unidos, apesar de 
estar sendo investigado na 
Inglaterra por supostamente 
participar de um esquema de 
apostas esportivas. “A gente 
vai fazer o máximo para que 
isso possa ser esclarecido”, 
garantiu o jogador.

Começa, hoje, a série de 
partidas da grande final do 
Novo Basquete Brasil (NBB) 
entre Flamengo e Franca. 
Às 11h10, os rubro-negros 
abrem o Maracanãzinho, 
no Rio de Janeiro, para 
receberem o clube paulista. 
ESPN, SporTV, YouTube do 
NBB e NBB BasquetPass 
transmitem. Os jogos 2 e 3 
da decisão estão marcados 
para 6 e 8 de junho.

A sessão noturna de 
Roland Garros de 
ontem não decepcionou: 
Carlos Alcaraz, número 
3 do mundo, selou a 
classificação às oitavas 
de final ao derrotar o 
americano Sebastian 
Korda (28º) em uma 
grande exibição de tênis. O 
espanhol fechou o jogo em 
3 sets a 0, com parciais de 
6-4, 7-6 (7/5) e 6-3.

Em uma sequência de três 
partidas sem derrota na 
Série D do Brasileirão, 
o Brasiliense entra em 
campo, hoje, na tentativa 
de se isolar na liderança 
do Grupo A5. Às 18h30, o 
Jacaré mede forças com 
o Capital-TO, em Palmas. 
Se vencer, o time amarelo 
chega aos 13 pontos e seca 
o Anápolis para ficar com o 
primeiro lugar.

Ana Sátila continua 
obtendo grandes 
resultados na carreira. 
Ontem, a brasileira, 
que estará nos Jogos de 
Paris-2024, conquistou a 
medalha de bronze na Copa 
do Mundo de Canoagem 
Slalom, disputada em 
Augsburg, na Alemanha, na 
descida do caiaque (K1). O 
ouro ficou com a francesa 
Camille Prigent.

Retorno no embalo continental

Duas semanas se passaram 
desde o último compromisso 
de Corinthians e Botafogo pela 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro. Enquanto a elite nacional 
estava paralisada, os alvinegros 
paulista e carioca se encontra-
ram em missões na Sul-Ame-
ricana e na Libertadores. Após 
cumprirem o objetivo de classi-
ficação nos torneios, se enfren-
tam hoje, às 21h, na Neo Quími-
ca Arena, tentando usar o emba-
lo continental para se firmarem 
na elite nacional.

A partida é válida pela séti-
ma rodada e marca o retorno da 
competição após a suspensão de 
mais de duas semanas em razão 
das chuvas que devastaram o Rio 
Grande do Sul. Os corintianos 
entraram no hiato ocupando o 
16º lugar, primeira posição fora 
da zona de rebaixamento, com 
cinco pontos, e os botafoguenses 
pararam em quarto, com 10.

Durante os quase 20 dias 
sem Campeonato Brasileiro, o 
Corinthians construiu uma série 
de três vitórias nos torneios que 
continuou disputando. Fez 2 x 
1 no América-RN, pela Copa do 
Brasil, e aniquilou os rivais da 

Sul-Americana, com um triun-
fo por 4 x 0 sobre o Argentinos 
Juniors, antes da vitória elástica 
diante do Racing. A sequência 
anima, até porque veio acom-
panhada de bom futebol. O pro-
blema é que isso foi mostrado 
poucas vezes no Brasileirão.

O Botafogo também teve 
momento ruim na temporada, 
mas se encontrou sob o coman-
do de Artur Jorge. Com 13 jogos 
sob o comando botafoguense, o 
português perdeu três, empatou 
dois e venceu oito. Atualmente, 
vive uma série de cinco jogos sem 
derrota. No hiato do Brasileirão, 
recuperou o Glorioso na Liberta-
dores e garantiu uma classifica-
ção antes vista como improvável. 
Agora, volta ao torneio nacional 
animado para se consolidar entre 
os favoritos ao título.

O duelo de hoje tem ainda 
um fator de curiosidade, pois 
pode provocar um embate 
entre os irmãos gêmeos Rome-
ro, embora nenhum deles seja 
titular absoluto. Ángel perdeu 
espaço no Corinthians e Óscar 
está se firmando no Botafogo 
depois de cumprir um gancho 
por indisciplina.

António Oliveira quer ver o Corinthians repetir futebol da Sul-Americana

R
odrigo Coca/A

gência Corinthians
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
Áries.
uns mais, outros menos, 
porém, todos, sem exceção, 
buscamos riquezas materiais, 
porém, raramente o fazemos 
com o firme intuito de 
construir um mundo mais 
justo, mas com a expectativa 
de usufruirmos de privilégios 
e de observar a nós mesmos 
com a satisfação de quem 
se elevou acima dos outros, 
sem que se note o medo 
que sentiríamos de perder 
essa condição e de retornar 
à dimensão dos não 
privilegiados. se fazemos 
isso individualmente, não 
temos por que criticar as 
potências feitas países, que se 
movimentam na atualidade na 
direção de guerrear entre si, 
porque estão convencidas de 
que umas devem controlar as 
riquezas do mundo enquanto 
as outras se submetam a elas.
nenhuma potência trabalha 
em nome de um mundo mais 
justo e equitativo, mas para 
preservar a riqueza de poucos 
e a miséria dos muitos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as conversas são magníficas, mas 
precisam ser passadas por um 
crivo muito fino para que,  
dessa vez, você não faça  
escolhas pautadas pelo 
entusiasmo, mas pelo mais 
significativo realismo.  
só interessa realizar.

o poder dos relacionamentos é 
imbatível, por isso, ainda que as 
pessoas tragam complicações que 
irritam você, tenha em mente  
que sem elas seria impossível  
você continuar em frente  
com seus planos. 
interdependência.

tudo que de bom e de melhor 
sua alma tem para experimentar 
nesta parte do caminho reside 
na perspectiva de elaborar boas 
parcerias e de se reaproximar  
das pessoas que tiveram  
grande significado no  
passado.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

não se trata de manter a tensão, 
porque essa, com certeza, vai 
degringolar em ansiedade.  
se trata de você perceber com 
clareza o quanto a vida vai 
apresentando oportunidades que, 
aproveitadas, conduzem  
a certo sucesso.

no meio desse mundaréu de coisas 
acontecendo ao mesmo tempo, 
é preciso você manter a cabeça 
no lugar e usar o discernimento 
para fazer boas escolhas. sem 
ansiedade, com alegria,  
o cardápio de escolhas está 
disponível.

melhor você se dedicar ao pouco 
e pequeno que consiga fazer com 
seus próprios recursos do que se 
lançar a grandes aventuras que, 
por enquanto, têm um  
destino incerto, porque  
estão fora do seu controle 
imediato.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

adquira uma perspectiva mais 
ampla para interpretar direito o 
que acontece atualmente, porque 
se você se limitar ao que de 
imediato possa ser percebido,  
se convencerá de que tudo  
anda de mal a pior.  
não é assim.

celebre as perspectivas que se 
apresentam, desfrute dos bons 
sentimentos que essas provocam, 
mas tenha em mente que  
esses ótimos sentimentos  
não são suficientes para  
garantir a realização.  
É preciso agir.

Valorize sua presença, você não 
precisa que tudo esteja perfeito 
e em seus devidos lugares, o que 
você precisa é aumentar a  
dose de autoconfiança que 
promova ações eficientes para 
superar todos os  
obstáculos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Esse torrencial de emoções 
desencontradas que circula pela sua 
alma parece um naufrágio, mas logo 
mais você vai se recuperar e iniciar 
um movimento concreto de ações 
efetivas para tirar as ideias  
do mundo abstrato.

a aventura de viver consiste 
em se atirar a ela a despeito de 
haver muitas dificuldades que, 
teoricamente, sugeririam que seria 
mais sábio ficar na retranca. Esse é 
o dilema que realmente  
vale a pena resolver.

Enquanto você prestar a devida 
atenção aos sinais misteriosos que 
a vida oferece, e os levar a sério, 
poderá se orientar com clareza no 
meio desse cenário conturbado 
e conquistar o que sua alma 
pretende. Em frente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sÁBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

LIVRES
são aqueles que criam,
não aqueles que copiam,
e livres
são aqueles que pensam,
não aqueles que obedecem.
Ensinar
é ensinar a duvidar
 
Eduardo Galeano

B
rasília é uma fábrica de talentos 
musicais. Porém, artistas da ci-
dade que ganham o Brasil e o 
mundo nem sempre reinvestem 

essas conquistas em portas abertas 
para a capital. Daniel Santiago pensa 
ao contrário e, mesmo fazendo suces-
so até fora do país, gravando com Eric 
Clapton e tocando em alguns dos mais 
importantes palcos do mundo, quer 
movimentar a cidade. Por esse motivo, 
ele fará dois shows em menos uma se-
mana, um hoje, com a dupla ‘akhi hu-
na no Zepelim, e outro na quarta com 
o próprio quinteto na Infinu.

Guitarrista e violonista reconhecido 
internacionalmente, Daniel Santiago 
é um dos maiores nomes da música 
instrumental de Brasília nas gera-
ções mais recentes. O músico tocou 
com uma grande variedade de nomes, 
de Eric Clapton, passando por Hamil-
ton de Holanda chegando aos mais 
jovens como Pedro Martins. Agora, 
aposta em mais dois jovens da cida-
de, o duo ‘akhi huna de JP e JD Mansur. 
“Sou fã dos meninos do ‘akhi huna, 
acho que eles tão fazendo um som 
bem legal e, sempre que eu posso, 
apresento eles para outras pessoas”, 
conta em entrevista ao Correio.

O instrumentista tocou e tem con-
tato recorrente com os dois músicos 
de Sobradinho e decidiu que queria 
um palco para poder colocar todas es-
sas ideias para fora. “Esse show do sá-
bado, nós vamos levar a experiência 
que já tivemos juntos para um palco”, 
pontua. “Criamos uma amizade mu-
sical que eu espero que dure bastante 
ainda”, complementa.

Na quarta, decidiu que faria o 

próprio show na Infinu, com o quar-
teto formado por Felipe Viegas, Hen-
rique Alvim, Pedro Miranda e Renato 
Galvão. “É um show que tem a cara 
do rock progressivo e uma pegada 
setentista”, explica o artista. “A gen-
te vai tocar um repertório de coisas 
que estou compondo para os meu 
próximo disco, além de faixas dos 
meus álbuns Union e Songs for to-
morrow. É um trabalho de música 
instrumental com uma densidade 
harmônica e melódica, ao mesmo 
tempo bastante dançante e fácil de 
ouvir “, complementa.

As iniciativas fazem parte de uma 
tentativa de Santiago de movimentar 
a cidade que parecia parada. “A cida-
de parecia asfixiada, muito por causa 
da pandemia, mas também por con-
ta do clima hostil na cidade”, reflete o 
músico, que acredita estar fazendo um 
novo movimento. “Brasília tem a voca-
ção de misturar e a gente tem que ex-
plorar mais isso. Nesse sentido, o pro-
jeto é o início de um tipo de encontro 
de transformação, experimentação e 
mistura de influência. Por isso, é mui-
to importante”, completa.

DANIEL SANTIAGO  
E ‘AKHI HUNA

Hoje, no Zepelim (713 norte), às 20h. 
os ingressos custam r$ 30 e estão 
disponíveis na plataforma sympla.
daniel santiago e quinteto
Quarta-feira (5/6), na infinu 
comunidade criativa (506 sul), às 
20h. ingressos custam a apartir 
de r$ 25 e estão disponíveis na 
plataforma sympla.

 » PEdro iBarra

Agitador de Brasília

MÚSICA

Daniel 
Santiago quer 
movimentar 
Brasília

arquivo Pessoal
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O 
LEGADO 

VIVO 
DE ELIS 
REGINA

GRAVADORA 
TRAMA LANÇA NAS 

PLATAFORMAS DIGITAIS 
SINGLE COM VERSÃO 

DA CANÇÃO 
PARA LENNON E 

MCCARTNEY. FAMÍLIA 
TEM MAIS 10 MÚSICAS 

NO ACERVO 
INÉDITAS

O 
legado de Elis Regina, uma das 
principais intérpretes da história 
da música popular brasileira, vol-
ta a ser objeto de abordagem, com 

a versão inédita de Para Lennon e McCart-
ney, composição  de Milton Nascimen-
to, Lô Borges e Márcio Borges e Fernando 
Brant, um clássico do Clube da Esquina.  
A gravação ganhou registro num single re-
cém-lançado pela gravadora Trama, que 
acaba de chegar às plataformas digitais.      

A canção integrava o repertório de 
Luz das Estrelas, LP póstumo da canto-
ra, produzido por Max Pierre para a Phi-
lips — atual Universal Music —, que re-
unia composições inéditas, arranjadas a 
partir de áudios de um programa da TV 
Bandeirantes, de 1976. A restauração foi 
feita por Ricardo Camara.

Primeira grande artista a surgir no âm-
bito dos festivais, em meados da década 
de 1960, influenciada por Ângela Maria, 
ícone da era de ouro do rádio, Elis se des-
colou da Bossa Nova. Ela era a antítese do 
estilo musical que tinha como caracterís-
tica básica o tom baixo e suave, ouvido no 
Bottles e outros bares do Beco das Garra-
fas, em Copacabana, onde se apresenta-
va, quando chegou ao Rio de Janeiro, vin-
da de Porto Alegre.

Mas, foi ao vencer o Festival da TV Exel-
cior, em São Paulo, soltando a voz e os bra-
ços para interpretar Arrastão (Edu Lobo e 
Vinicius de Moraes), que o Brasil desco-
briu Elis. O sucesso foi tão grande que, em 
seguida, ela recebeu convite da TV Record 
para, ao lado de Jair Rodrigues, apresentar 
o programa O Fino da Bossa.

Ao longo da carreira lançou 28 discos 
— alguns icônicos, como Elis e Tom, Falso 
Brilhante, Essa Mulher e Saudade do Brasil. 
Entre clássicos de sua obra destacam-se 
Madalena, Águas de março, Como nossos 
pais e O bêbado e a equilibrista. A Pimen-
tinha, como era chamada pelos mais pró-
ximos, brilhava também no palco, ao apre-
sentar espetáculos antológicos, cantando 
criações de Milton Nascimento, Ivan Lins, 
Renato Teixeira, Belchior, João Bosco e Al-
dir Blanc. Em entrevista, João Marcelo Bôs-
coli, filho da cantora, fala sobre a impor-
tância de Elis e a relação com a mãe. 

João, na sua avaliação, qual é a importância 
de Elis Regina para a música brasileira?

Para mim, a importância da Elis Regi-
na para a música brasileira é muito gran-
de, assim como de outros grandes artistas 
que a gente viu surgir no século 20. Desde 
Chiquinha Gonzaga, que nasceu no sécu-
lo 19, mas trabalhou no século 20. Carlos 
Gomes, Guiomar Novaes, Ernesto Naza-
reth, Pixinguinha e vai indo. Cada era tem 
os seus grandes artistas e a Elis é uma das 
grandes artistas da sua era. Dada a distân-
cia da sua morte, 42 anos, a sua permanên-
cia também é um caso interessante. No 
que diz respeito ao canto, eu acho que ela 
representa uma escola, como há outras es-
colas de canto dentro da música brasileira.

Que lembranças guarda da relação 
pessoal com sua mãe?

As lembranças da relação entre mãe e fi-
lho são das melhores lembranças que tenho 
na vida. Fora, a partir do momento que meus 
filhos nasceram, as memórias que crio com 
eles são memórias que se equiparam, às ve-
zes, até superam, mas essas primeiras me-
mórias das coisas mais simples do dia a dia… 
minha mãe indo me levar à escola, encapan-
do os meus cadernos, indo à feira, ouvindo 
música junto, ensaiando e eu assistindo, na 
piscina, na horta, enfim... as coisas triviais são 
as mais extraordinárias. Isso realmente per-
manece vivo para mim.

Quando ela partiu, você já tinha noção da 
contribuição de Elis para para MPB?

Quando minha mãe partiu, eu, aos 11 
anos, já reconhecia sua importância co-
mo artista, tanto pelo que ouvia das pes-
soas quanto pelo que sentia. No entanto, 
foi somente mais tarde que essa percep-
ção se consolidou. Ela era uma figura pú-
blica, cuja música alcançava os corações 
das pessoas, mas uma compreensão mais 
profunda surgiu com o tempo, à medida 
que vivenciei e entendi mais. Sempre sou-
be da importância dela, mas a verdadeira 
dimensão de sua contribuição só se reve-
lou com o passar dos anos.

Dos discos que foram lançados por ela 
qual o que você se detém, com maior 
frequência, para ouvir?

Olha, pensando aqui, eu acho que eu 
acabo ouvindo a Elis de três maneiras, ba-
sicamente, hoje em dia. Primeiro, é ao aca-
so: nas redes sociais, no rádio, eventual-
mente na TV. O segundo é no trabalho, a 
cada álbum que restauramos, remixamos 
e remasterizamos. É um período de imer-
são naquele determinado repertório, né? 
Esse é um aspecto que amo na minha vi-
da e que faz parte da minha relação com 

ela, que é o trabalho com música. E há um 
terceiro momento, quando eu escuto a avó 
dos meus filhos junto com eles. A gente vai 
ouvindo, eles vão sacando o repertório. 
Eles também descobrem com os amigos, 
nas redes sociais ou até na escola. Tanto 
um quanto o outro já tiveram aula sobre 
a Elis. Então, é muito, muito interessante.

Entre as tantas canções gravadas 
por Elis, quais considera as mais 
relevantes e porque?

A Elis gravou canções em um período 
de grande produção e muitas novidades, 
com composições consagradas no cam-
po da composição no Brasil. Elis lançou 
várias dessas músicas de compositores e 
compositoras, em um momento muito 
efervescente. Então, você tem as músicas 
do Gil, do Milton, do João Bosco, do Al-
dir Blanc, do Gonzaguinha, do Ivan Lins, 
do Belchior, do Jorge Ben e do Tom Jo-
bim, nem precisa falar. Edu Lobo, que 
ela ganhou no festival. É tanta coisa. 
Agora, há as campeãs de audiência, 
Águas de março, que é impressionan-
te, Tiro ao Álvaro, Como nossos pais. 
No próprio Spotify, há uma lista inicial 
surpreendente. Fora isso, é difícil, por-
que é uma obra que tem muita densida-
de, muitas coisas boas, devido à qualida-
de também da composição nesse período.

O que vem depois da versão inédita 
de Para Lennon e McCartney?

Esse single faz parte de um grupo de 
10 músicas que temos aqui. É um master 
da família (eu, meu irmão Pedro Mariano 
e minha irmã Maria Rita). A gente já esta-
va com esse master há mais de um ano e 
meio. Surgiu então essa oportunidade de 
gravar em homenagem ao aniversário de-
la. Tocamos durante um mês em uma rá-
dio em rede, em 12 estações pelo Brasil. Is-
so foi muito interessante, uma chance de 
apresentar a música. Agora, foi lançado 
nas plataformas digitais, em 10 de maio, 
véspera do Dia das Mães. As próximas fa-
zem parte desse acervo. Tem Corsário, por 
exemplo. Depois, precisamos conversar e 
decidir se tratamos essas músicas como 
um álbum único, com músicos, arranjos e 
conceitos semelhantes, ou se cuidaremos 
de cada faixa de uma maneira diferente. 
Isso será fruto de uma conversa. Natural-
mente, essa resposta que estou te dando 
contribui para a elaboração do melhor ca-
minho. A reação, o convívio com a música, 
a resposta, tudo isso vai criando uma ener-
gia, um élan vital do projeto que aponta a 
direção que devemos seguir.

Como a obra de Elis pertence, se não 
me engano, ao acervo da gravadora 
Universal, poderia haver uma parceria 
com a Trama, para novos lançamentos?

Nossa relação com a Universal tem sido 
muito boa desde o primeiro projeto, quan-
do lançamos o DVD Ensaio em 2003. Tive-
mos tudo acertado e as coisas caminharam 
bem. Da mesma forma, quando relançamos 
em Super Audio CD o Elis & Tom,  Falso bri-
lhante e outros projetos da Elis, que conti-
nuaremos a trabalhar. Quase toda a obra da 
Elis está na Universal, e temos uma relação 
realmente muito boa. Trabalhamos o catá-
logo deles, e eles trabalham o nosso. Está tu-
do certo, de verdade.

Há previsão de lançamentos de trabalhos 
de Gal Costa, Tom Zé, Baden Powell, Jair 
Rodrigues e Banda de Pífanos  de Caruaru?

Os artistas que você mencionou 
já foram digitalizados. É importante 
lembrar que estamos realizando a di-
gitalização de 23 mil mídias. Algumas 
já estavam em HD, mas há material 
em fita profissional, beta digital, mi-
ni DV e outras mídias. Nosso plano é 
começar a disponibilizar, a partir de 
junho, o material que já foi restaura-
do, com ajustes de áudio e upscaling 
para 4K. No entanto, digitalizar todo 
o acervo é um trabalho que deman-
dará os próximos dois anos e meio a 
três anos. Portanto, há muito trabalho 
pela frente. Já iniciamos esse proces-
so há dois anos. A digitalização ocorre 
em nossos estúdios, o Trama NaCena, 
no Centro de Transcrição Trama, onde 
as fitas são organizadas e catalogadas, 
e em outro local onde estão todas as 
máquinas para reprodução. Após a di-
gitalização, o material retorna ao es-
túdio. Esse é um ciclo que não pode 
ser acelerado, pois envolve a repro-
dução em máquinas lineares. Temos 
materiais inéditos, como Elza Soares 
com Hermeto Pascoal, por exemplo. 
Além disso, temos os multitracks gra-
vados em áudio, que podem e serão 
remixados. Portanto, há muito con-
teúdo para os próximos 5 a 7 anos..

A Trama revelou Max de Castro, Luciana 
Mello, Otto, Simoninha, entre outros. Há 

novos nomes para serem lançados?
Poxa, é muito bom lembrar de todos 

esses artistas e tantos outros, como Ra-
ppin Hood, Fernanda Porto, DJ Marky, 
Patife, entre muitos nomes bacanas. Sim, 
há muita gente para ser lançada. Hoje, há 
um grande fluxo de produção. Só na nos-
sa distribuidora, One RPM, são lançadas 
20 mil novas músicas por dia. Portan-
to, o desafio é realmente se destacar da 
multidão, encontrar sua audiência, seu 
público, quem está interessado em te 
ouvir e conseguir se conectar através da 
música. O nosso foco aqui é a música. Eu 
acredito que há muita gente fazendo coi-
sas incríveis, mas talvez falte um pouco, 
neste momento, para ajudar nessa cena 
específica da chamada MPB. Porque es-
sa sigla é tão abrangente quanto o que ela 
realmente significa: Música Popular Brasi-
leira. Há muitas coisas acontecendo, talvez 
seja necessário conectar um pouco mais 
os pontos, as pessoas e os lugares onde isso 
acontece, seja no mundo digital ou fora dele.

Já foi elaborado o esboço para o 
programa radiofônico O novo sempre 
vem? Quando haverá o lançamento?

A gente vai estrear no dia 30 de maio e 
irá ao ar semanalmente, às quintas-feiras 
às 22h. Essencialmente, o programa já foi 
elaborado: a abertura, a plástica, a pesqui-
sa de repertório. A gente também pensou 
na linha editorial das 12 rádios que fazem 
parte da rede da Novabrasil FM. Será um 
espaço para descobertas musicais e cone-
xões entre gerações de talentos.

Cada era tem 
os seus grandes 

artistas e a 
Elis é uma 

das grandes 
artistas da 
sua era.”

As lembranças 
da relação 
entre mãe 
e filho são 

das melhores 
lembranças 
que tenho 
na vida”

João Marcelo Bôscoli, 

filho de Elis Regina



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

QD 202 Lt 05 Apto
2qtos sendo 1ste recém
reformado compl em ar-
mários, último andar. Óti-
ma localização. Atrás
do Forum, c/ tudo perto,
supermercados, farmáci-
as, postos de gasolina
Tr: (61) 98177-3327

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers Desocupado 4qts
2 suites 12º andar nas-
cente c/varanda mesani-
no vista livre 2 vagas ga-
ragem. Na melhor qua-
dra de Águas Claras la-
do do Shopping Hiper
mercado. Lazer compl
sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QI 31 Apto 2 qtos 1 va-
ga 2 banheiros, 76m2, re-
formado closet 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QI 31 Apto 2 qtos 1 va-
ga 2 banheiros, 76m2, re-
formado closet 99562-
4472 cj25698

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
ST CENTRAL QD 31 cs
5 qtos 4 vagas 350 m2
construídos lote 275 m2
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985 -7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533
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1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 sobrado vazado
1.200m2 4 suítes mas-
ter hidro jardim 99562-
4472 cj25698

QL 10 Conj 02 , Casa tér-
rea , c/ 4 qts, 01 suite ,
cozinha, sala de jantar,
sala 02 ambientes, pisci-
na garagem pra 04 car-
ros, lote de 800 metros
c/ área verde Aceita imó-
vel Tr. 99109-6160
3042-9200 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 04 Res Dia-
mante casa 3 qtos 3 suí-
tes closet 300m2 99562-
4472 cj25698

1.3 PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
COND ALTO da Boa Vis-
ta cs 3 qtos 300m2 Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

R 08 Vendo Casa 4qtos
sendo 1ste 2 salões
DCE coz ampla Lote co-
mercial 823m2 (frente do
condomínio) Tr: (61)
98261-9798 c/20418

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 310 Excelente loja
c/ 105m2 , bem aluga-
da, inquilino com muito
tempo , bem reformada
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

CLS 414 Vendo ou alu-
goExcelente loja desocu-
padac/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CLS 414 Vendo ou alu-
goExcelente loja desocu-
padac/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417
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VENDER,
COMPRAR,
ALUGAR,

CONTRATAR,
DIVULGAR

O Classificados do
Correio Braziliense

é o lugar ideal
para quem deseja
fazer um bom

negócio!

61 98167-9999

Entre em contato para
maiores informações

Instagram:@classificadoscb Facebook@classificadoscb

Siga-nos nas redes sociais e acompanhe todas as novidades e promoções

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
SHS QD 01 Loja 207m2
à venda no bairro Asa
Sul. Ampla Tratar: 3032-
7700 / 98313-0206
cj5179

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

PLANO EMPREEND.
STN Bloco M Vital Bra-
zil sala 24m2 montada
Tr: 3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

R$ 1.300.00,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
sl qt as cz 1.500 mês
zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

ASA NORTE

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

2.2 ASA NORTE

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GOL/07 4pts inteiro ven-
do ou troca Tr: (61)
99969-9595/99909-7931

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

OPORTUNIDADE ÚNICA
PEDAL para guitarra
POD GO line 6. Novo!
Nunca utilizado R$ 500,
Pagamento somente
em dinheiro. Tr. Eduar-
do(61) 3248-0976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÔ DO MARANHÃO
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

GELATERIA
CREMA DI LATTE

ASA NORTE E ASA SUL
ATENDENTE 12X36 +
salário da categoria +
VT + VR de R$28,00 +
comissão de R$300, Ho-
rários disponíveis: 09h
as 21h 11h às 23h. CV:
cremadelattegelateria@
gmail.com

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
e odontológica e almoço
local CV: instcontrata@
gmail.com (inserir cargo
de interesse no título do
e-mail.)

VAGA PARA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@gmail.
com ( inserir cargo de in-
teresse no título do e-
mail.)

ACADEMIA AKAD
SÃO SEBASTIÃO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Salário da
categoria, apenas 6 ho-
ras de segunda a sába-
do. CV p/: curriculo@
akadacademia.com.br

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

ACADEMIA AKAD
SÃO SEBASTIÃO

CONSULTOR DE VEN-
DAS Salário da catego-
ria + VT + Comissão de
R$1.000,00Turnodama-
nhã: 05:30 às 11:30/ Tar-
de: 11:30 às 17:30/ Noi-
te: 17h às 23h. Enviar
CV p/: curriculo@akad
academia.com.br

AGEPLAN SAÚDE
CORRETORA CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS c/ ou s/exper.
CV p/: oportunidadesde
negociosja@gmail.com

COZINHEIROp/restau-
rante Self Service no
Lago Sul. Enviar Currí-
culo Zap 99674-0505

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper p/Mass
masculina dou treina-
mento (61) 98214-4880

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
comparecer: SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40

BRASÍLIA/DF
EDITAL DE PÚBLICO LEILÃO DE VENDA DE IMÓVEIS
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97 E ALTERAÇÕES
Associação de Poupança e Empréstimo – POUPEX
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�� inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado
pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº
00.655.522/0001-21, situada à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-
902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela alienação
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caracterizado abaixo:
IMÓVEL:::: APARTAMENTO nº 109, situado na avenida Parque Águas Claras, Bloco “B”,
Lote 55, Águas Claras-DF, com área real privativa de 28,02m², área real comum de divisão
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DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): BRUNO PINTO DANTAS SANTANA CRAVO, brasileiro,
solteiro, servidor público, CI nº 2.186.059 SSP/DF, CPF n° 000.960.651-33, residente e
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LEILÕES: 1º LEILÃO com início dia 10/06/2024 às 10h00, lance mínimo de R$ 211.00,00
(duzentos e onze mil reais) e encerramento em 11/06/2024; caso não haja lance válido,
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R$ 727.051,91 (setecentos e vinte e sete mil, cinquenta e um reais e noventa e um
centavos) e, encerramento dia 12/06/2024.
MODALIDADE ELETRÔNICA: Os interessados em participar do leilão deverão cadastrar-
se no site www.hastapublica.com.br com antecedência mínima de 24 horas antes do início
do leilão e encaminhar, para o e-mail pascoal@hastapublica.com.br, os documentos de
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lance mínimo e o incremento estabelecido, em igualdade de condições.
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Brasília/DF, 24 de maio de 2024.
MARCELO VALLAND

6.1 NÍVEL MÉDIO

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR INTERNO
e Vendedor Externo p/
trabalhar De Segunda a
Sexta. Oferece VT + VA
+ Plano de Saúde c/
desc 50%. Enviar CV p/
rh@maqcenter.com.br

NÍVEL SUPERIOR

GRUPO PROTEGE
SEGUROS CONTRATA

ADMINISTRATIVO FI-
NANCEIRO R/H Cursan-
do no mínimo o 4º se-
mestredocursodeconta-
bilidade ou Técnico em
Tesouraria c/experiência
em RH/ Contabilidade/
Con tas a Paga r /
Receber; Experiência an-
terior comprovada. Per-
fil:Bomrelacionamentoin-
terpessoal; Benefícios:
Salário fixo; + Gratifica-
ção;Segurodevida;Pas-
sagem e alimentação.
Os Interessados(as) en-
trar em contato Fones:
(61) 3217-2927/ Whats
(61) 99220-0833 ou pa-
ra o e-mail para:
aryana@grupoprotege.
com.br

CONTADORA(O) para
montarmos juntos um es-
critório de contabilidade,
c/ s/exper. 99178-3081

ESTAGIÁRIO
ADVOCACIA

ESCRITÓRIO No Para-
noá-DF Contrata após
8ºsem. Bolsa: R$1.500
à R$2.000. 99802-8400
ou valdetemiranda.
adv@ gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ACADEMIA AKAD
SÃO SEBASTIÃO

PROFESSOR DE MUS-
CULAÇÃO Salário aci-
ma do piso + VT +
Comissão./ Estagiário
de Musculação - Bolsa
R$900,00 + VT - Turno
da manhã: 05:30 às
11:30/ Tarde: 11:30 às
17:30/ Noite: 17h às
23h. Professores de Au-
las Coletivas - Hora au-
la acimadopraticado, tur-
no: manhã e noite - Pila-
tes, Funcional, Gap, Fit
Dance. Enviar Currículo
c/nomeda vaga pretendi-
da p/ : curr icu lo@
akadacademia.com.br

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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